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AOS LEITORES 

Como em muitos artigos que vimos nos jornaes de que 
fizemos a nossa revista, estavam repetidas as noticias da 
doença e fallecimento do illustre estadista, elo seu funeral e 
de outros factos biographicos, achâmos sufficiente referir 
por uma vez só e eliminarmos as repetições e cousas desne­
cessarias ao assumpto, tor:nanclo assim a leitura d'este opus­
enio menos pesada e mais agradavel. 

O nosso principal intuito como amigo elo sr. Fontes, foi o 
de mostrar que a toda a imprensa, sem excepç.ão, chegou 
a hora ele fazer justiça ao nobilissimo homem que o paiz 

r acaba de ter o inforttmio de perder. Depois da morte do 
Sr. D. Pedro V, nenhum cortejo ftmebre foi ainda mais con­
corrido do que o do sr. Fontes, nenhtmla dor publica foi 
mais expressivamente manifestada. Era que no homem que 
muitos amavam e alguns aggravavam, havia um fundo de 
morafidacle e de dotes cívicos e patriotlcos a que todos, 
sem excepção alguma, votaram agora ·e espontaneamente a 
mais r.espeüosa hoH).enagem. 1 

Fontes vi'~u c;om amigos e com ad~Versar·ios 11~:, ~~os, mas 
morreu cleiX.::tnclo um p(?zar geral e tmanime ela sua morte. O 
marquez de Pombal foi um caracter admira vel, verdadeira­
mente granel~, mas a Stla morte política, que antececlêra a 
morte elo seu corpo, unica cousa que já restava cl'aquelle .gi­
gante, foi abrir masmorras para se dar a liberdade a muita 
gente que elle retinha sob os ferros de el-rei, e pôr termo a 
mui~as desgraças de pessoas e de familias inteiras; pelo con- . 
trano na chorada morte. ele Fontes Pereira de Mello, vimos 
~~d~s o reconhecimento geral e incontestavel do seu eleva­
dissimo merito, da sua probidade e clo13 seus valiosíssimos 
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serviços ao paiz. Como muito bem terminou o sr. Manuel 
d' Assumpção o seu primoroso discurso, sobre o ataúde do 
sr. Fontes : 

"Morreu pobre, mas morreu contente ... 
"Porque a sua terra amou e a sua gente., 

oj(< 

~ o)(< 

Peço desculpa de qualquwr falta involuntaria que com­
mettesse n'este trabalho, que fiz .em breves horas c0m o 
animo conturbadissimo e os olhos cegos de lag:rimas. Me­
recia-as a amisade que sempre existiu entre o illustre finado 
e eu. , 

Não estava ao meu alcance dar-lhe· outro testemunho se· 
não este elo meu trabalho e dedicação leal á sua honraclissi­
ma memoria. 

O meu trabalho foi feito entre mais de cem jornaes. 

é.- ::-6--~-e - c..x:.;;..:p t . 



AS TRIN1l E SEIS HORAS DA DOENÇA DO SR. FONTES 
E OS SEUS ULTIMOS MOMENTOS 

Eis a exactiss.hma narração feüa peio sr. conselheiro Pi­
nheiro Chag·a·s no seu Con·eio ela 11fanhã : 

«No dia 30, Fontes jantara em. casa do sr. ministro Gla 
Russia. Recelhêra a casa em excellentes disposições, estivera 
algum tem.po entretido a jogar com os seus, e dissera-lhes 
alegremente que, apesar de ter sido obrigado a afastar-se 
n'esse dia elo selil regilnen habitual d'estes ultilnos tem.pos, 
não sentia o mais leve incommwdo. Com estas boas palavras 
s_e clespedil!l. e se recolheu ao cpmarbo n' essa casa fataJ, Cfllle 
tinha ele ser a casa mortuaria dJios cl!.lefes dos dois :pJartidos 
monarchicos-a casa onde morrêra Anselmo Braamcamp,­
a casa eJn qu:e ía morrer Fontes Pereh·a ele lVIel.Qo. 
_«Havia tempos que Fontes se preocc'upava com a .idéa de 

nao ter jazigo proprlG. Mandara-o fazer, e no cl.ia 20, exacta­
~ente no dia em que adoeceu, vi,eram tra3er-lhe a chave do 
Jazigo acabado. 

«-Jiá ~enh.o casa- disse ene alegremente. 
«Mas c.rna11do a cong,estão pu1líD.onar começou a a:Hirmar-se, 

o sr. 1!'ontes sentiu passar-lhe na mente como que a sombra 
das azas d'essa ave ele mau agour0, e diss·e para mna ele suas 
sobrinhas, com certa melancolia: 

«-Ninho f"eito, p~ga nwq··ta. 
«A citação do proverbo trouxe-lhe apenas uma sombra, 

que se desvaneceu. O sr. Fontes parece não ter sentido, 
senão vagamente, os passos ela morte que se approximava. 
. «Ás cinc0 h.oras ela J.íD.anhã do dia 21, o sr. Fontes acordou 
n~oomlnodaclo . Chamou, veiu gente, e elle disse então que 
11a0 se sentia bem do estomago. Chamou-se o seu BJ:edico, o 
S'l'. Ornellas. Veiu e receitou mn laxante, que ,logo se al)pli­
cou, :mas o sr. Fontes não 'o conservou no estomago, voml­
tou-{]). Com.tuclo, como dizemos, 111ada fazia presentir mpa 
d0ença grave. Era urna iHdigestão, resll!ttante ele se ter afas-
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tado do reg·imen alimentício que estava seguindo. Para a 
noite, porém, o seu estado começou a inspirar algumas in­
quietações. 

«Queixava-se de uma forte dor no peito; e elle mesmo de­
clarou que lhe parecia ter alguma causa pneumonica. Foi-se 
chamar o sr. Ornellas, que se não encontrou desde logo, e 
entretanto o sr. Eduardo BLlrnay, vizinho elo fallecido esta­
dista, appareceu, em casa, viu o .doente, e confirmou as suqs 
apprehensões. Havia pneumonia. 

«Os amigos que tinham ido á casa do pateo do Tijolo sepa­
raram-se um tanto inquietos, mas bem longe ele présentirem 
a desgraça que estava para succeclm~. A família, sua irmã; 
suas dedicadas sobrinhas, velaram junto do leito do enfermo, 
preoccupaclas, Yagamente inquietas, mas confianclo, como 
todos confiavam, nos poderosos recursos d'aquella organisa­
ção privilegiada. A noite passou-se assim, entre sustos e es­
peranças, e foram estas que predominaram ao romper da 
manhã, porque o doente socegára e ás cinco horas, se não 
estava melhor, não peiorára tambem. 

«O sr. Ornellas, comtndo, é que estava Já muito inqliieto, 
porque reconhecêra que o seu illustre cloenue fôra atacado 
por uma pneumonia dupla. Applicou-lhe um caustico, e esse 
energico. medicamento não produziu o minimo eifeHo. O 
doente não tinha febre, nunca a temperatura do corpo se 
elevou acima de 38,õ, e esse symptoma, que tranquillisava 
os profanos, era o que mais inquietava os homens de scien­
cia. O doente não tü1ha reacção, o sangue quasi que não cir­
culava, a congestão pulmonar· manifestava-se de um modo 
aterrador. · 

«0 susto invadia já todas as pessoas ·que rodeiavam o doen­
te, mas este conseryava toda a presença de espirJto, inquiriu 
para que eram os remecli.os, e não parecia ter consciencia da 
immensa grav.idade do seu estado. Fez-se uma conferencia 
entre os srs. Ornellas, May Figueira e Eduardo Burnay. O 
sr. Manuel cl ' Assumpção, que apparecêra aftliotissimo, foi 
buscar o sr. dr. Lourenço de Almeida e Azevedo. Este veiu, 
enoontrou em conferencia os seus collegas, foi ver o enfermo, 
e saíu do quarto com a convicção profundamente dolorosa de 
que o doente estava iri"emediavehnente perdido. 

((A angustia, a aillicção, eram nas pessoas ela casa, nos ami­
gos que tinham apparecido, o que pócle facilmente imaginar­
se. As senhoras, a qu·em os medicas não tjnbarli1 querido dar 
o golpe cruelissimo, choravam, ·comtudo, pnngidas por crueis 
presentimentos; mas afastavam-se elo enfermo para chorar, 
porque elle, completamente senhor da sua rasão, com o seu 
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clarissimG espírito, acl:ivü1haria, na expressão Glos seus ros­
tos, a flillminante sentença. Quem se mantinha sempre a ;;eu 
~aclo era uma elas sobri:rlhas que elle mais estremeci.a, se no 
Immenso affecto qU:e eHe tinha aos seus se podessem estabe­
lecer gradações- a sr. a D. Maria Thereza Diniz, filha elo 
nosso prezado amigo Pedro Diniz. Era essa que; corn uma 
força ele vontade Sllperior aos seus annos, recalcava no fm1do 
do cm·ação as lagrimas que lhe acudiam aos olhos, compri­
mia no peito os soluços qllle a üespedaça:vam, e dava an:imo 
e coragem a t.oelos, proporcionando assim ao tio a consolação 
suprema ele passar ela vida á eternidade, debaixo ela luz de 
tun olhar affectuoso, e elo cancliclo sorriso de tms labias em 
flor, que deixavam cair sobre essa placicla agonia com0 que 
o halito ineffavel das immortaes esperanças. 

«A agonia vinha, mas suave, quasi sem soffrimentos. Mor­
reu entre sorrisos. A sua ahna desprendeu-se-lhe do corpo 
CGn'lo o suspiro se cles1~rencle elos labias. Fallava sereno ·e 
s0rridente. Ás vezes enleiava-se-lhe a lingua, e era mna an­
~~ustia immensa para sua sobrinha ouvjr essa palavra, que 
tmra a palavra m.ais firme e mais vibrante qe Pm'tugal, con~ 
fiusa como a ele uma creança ~1ue balbucia. As vezes· tambem 
0 espírito fugia-lhe, e d~zia palavras sem nexo, mas aquella 
V~>ntacle en.ergica, que impozera a sua lei à propria natureza, 
amcla se ~nanifestava n'esse momento supremo, e, fazendo 
um vigoroso esforç0, Q moribtmclo dizia: «Eu disse agGra um 
«disparate. O que eu €1Ueria clizer era isto».-E fornmlava 
ciarmnente o seu pensamento. 

«Momentos depois, sua sobr1nha fez-llile umas fricções nos 
pulsos. EU e sentiu-a, e clisse-H'le, sorrindo: « Tu qzwqzte I>>­
E, c0mo ella não percebesse, repetiu-lhe ainda a sorr~r: 
·« Tambem tu és medica?» 

«A' respiração tornava-se-lhe offegante. Estendeu as mãffig, 
ag·arrou na mão de Slla sobrinha, e levou-a· aos labias. 

«-Quer a.lguma causa, 1neu t~o? · 
«-Quero beijar-te a Jnão. · 
«Fora:m.1 as suas ul~ünas palavras, palavras ele carinl'lo e de 

affecto. Fechou os olhos, e, inclinando a cabeça sobre os bra­
ços ele sua sobr.inha, expirou. Soltava-se elos laços terrenos, 
].tos braços de uma creança, aquellc grandioso espirito! » 



O QliARTO MORTUARIO 

(-Do Dia rio de_ noticias) 

O quarto onde falleoeu é rectangular, com as paredes for­
radas ele papel cardinal escuro e apainelaclas em molduras 
de estuque . Tem duas janellas e duas portas, que põem o 
quarto em communicação com as casas interiores. O tecto é 
de estuque oom ornatos. A mobilia é sJmpJes. No angullo que 
:fica entre uma das janellas e uma porta está a cama de mo­
gno a franceza, te:m.do de :t~lJ.ílil dos lados liillla mesa pequena 
de abrir. O oorpo estava estendido sobre a cama, vestido com 
o 'mniforme de general. O parecer apreserutava uma expres­
sãO' suave e tranquilla. Aos pés do leito velava a sr.a D. Ma­
ria I-Ienriqneta, irmã elo fallecid·o . Ao lado esquerdo e fron­
teiro á cabeoeira da cama estava uma pequena mesa armada 
em altac, ltenclo em cima um Of\1Cifixo alumiado por· duas 
serpentinas. , 

A cama.ra ardente foi armaril.a no proprio quarto mortuario, 
conservap.do-.se o corpél sobre o leito até que foi mettido no 
caixão. X esquerda da cabeça tinha o capacete e á direita 
mna corôa de flores . Aos pés viam-se outras cerôas, lem­
branças de piedade e affecto elas pessoas ela famiJri.a elo illus­
tre estadista ·e de amig10ls mais íntimos .. 

Na parede, á cabeceira elo leito, foi armado p altar com 
crucifixo e quatro castiçaes. Nos ang.ul0s da casa collocaram 
qu.atro tocheiros. 
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Fachada da-casa onde fallecen Antonio Maria de ~,ontes P ereira de Mello 





VISITA DE SUAS MAGESTADES EL-REI E A RAINHA 

. Correu ·logo a noticia com a rapidez do raio. 0s medrcos, 
que estavam no quarto immecliato, entraram e fizeram todos 
?S esforços para revocar á viela o grande estadista. Foi tudo 
Inutil ; a morte empolgára ele vez a sua presa 1 

Seu sobrinho, o sr. Fontes Pereira ele Mello Ganhado, pre­
venira pouco antes alguns elos amigos politicos e pessoaes de 
seu tio ela situação gravíssima em que elle se achava. El-Rei 
~a~1clára saber notiCias do enfermo, e recebêra em resposta 
not1cias, não ainda aterradoras, mas graves. Apesar ele todas 
as preoccupações, apesar ele se saber já ql!Le o doente estava 
Perdido, ainda ás cinco horas ninguem suppunha que estava 
moribl!mclo o homem que expirava ás cinoo e meia. 

El-Rei flcára h1quieto, e uma hora depois ela morte cl'esse 
homem, que tão affeiçoado lhe fôra sempre, apparecia na 
casa mortuaria, acompanhado por Sua Magestacle a Rainha, 
e sem saber ainda elo funesto acontecimento. Foi á porta 'que 
fs reaes visitantes o souberam, e foi entre um concerto de 
agrima§ .e de soluços que Suas Magestades subiram a escada, 
Para irem ao quarto elo falleciclo fazer a ultima visita ao seu 
fiel amigo. 

Entraram; estendido nQ leito funebre achava-se o caclaver 
fO político eminente, conservando as feições Sel'enas, COmO 
h'as cleixára a morte, que viera depois de uma agonia suave. 
Apenas o queixo inférior descaíra um pouco, e, tomando 
lo~o a rigidez marmorea, tornára completamente impossível 
0 fechar-se-lhe a bôca. El-Rei e a Rainha, com os olhos ba­
nhados ele lagrimas, ajoelharam diante elo caclaver. Ajoelha­
r~m todos os que os tinham seguido, e era um espectaculo de­
veras imponente o d'essa ultima homenagem, o ver essas 
magestacles ela terra inclinadas perante a magestacle supre­
ma ela morte, e os filhos elas mais g·loriosas clynastias elo 
~unclo inclinados diante cl'essa outra gl0ria, que cercava 
amda com os seus resplendores essa vasta fronte, em que 
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pulsára o cerehro mais potente que teve a politica porbugueza 
ela segunda illetacle elo nosso seculo. 

Ao saírem, cleJJGis ele trocarem com vadas pessoas pre­
sentes algumas palavras, deram á irmã do fallecido, com as 
suas consolações e com as suas proprias lagrimas, o teste­
munho mais eloquente ela estima em que tinham quem tão 
leahnente os servira, da dor que lhes causava tão irreparavel 
perda. 

Vem aqui a proposito, C(i)mo demoNstração. ela estima ele 
El-Re.l ao sr. Fontes, a transcritpção ela seg·uinte carta, pttbli­
cacla no DicuriCJ elo govemo ele 26 de ma~o de 187'9, 1:1. 0 H 7. 

Eis a carta ele El-Rei : 

Meu car0 Font<!ls: 
Foram tãê;> unanimes as manifestações ele cuidado clmante 

a doemça da Ra~nha, minl1a amada esposa1, e de.regosijo pel'O 
seu. restabelecimento, crue ainda me sinto commovido pera:s 
inequivocas wrovas d:e amor elos p0rtuguezes pelos seRs Reis. 
Se durante a g-rave enfimnidaele ela RaiiJJ.ha, um sentimento 
doloroso feriu o lílJleu cmação d'e esp0so, está be1n compen­
sado pelo da gratidão1 Felizes os Reis Cflle, nos seus d!' as de· 
amargura, encontram a selil. laào o povo, para pero selil. amor 

. lhes mitigar a d0r. 
Desejo, pois, meu caro Fo]j).tes, que faça constar a todos e>s 

portuguezes, Cfllão grabos estamos, a Rainl\J.a e et"', a Cantas 
provas de inteuesse e affeição. 

Paço da .Ajuda, 2~ de n1ai0- Gl.e t87!9 . 
Creia-me-Seu affeiçoaclo = D. LU~Z. 

Eilíl Portugallil:ão é 00stume ós Reis weml'lonrar 0S fae,­
raes de ningnltlilll. O Sr. IJ. Pedro V, porém, acmnpanb:ado de 
seüll pae, o &r. D. Ferna:nclo, f0ram assist:i:lí' de l!lma trilllu.na 
ela ?é, ao fLmeral clo' s·r . dutqrrn:'e <ila Teneira. 

E cert® que, a excewção, 0 cluque tinha as mouras ele pa­
remt~ , mas a verdade é GJl'l.e o Rei teria sido, geralmente lol!L­
vaélo s·e tivesse icilo JJ.tonrar os fruneraes elo d!uq;me ele Loulé, 
manJ!l18Z ele Sá ela> Banú1@i•Fa, de J'0aGb'lii1Í.m A11tonio GLe Aguiar, 
duque cl'AviJ<l! e àe Fontes Pere.in ele Mello. 
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. As antigas pragmaticas ela côrte elo antigo regimen, pre­
Ciso é que vão acabando no que nada têem que as justifique 
ante o movo regimen assás democratico libetal e os novos 
costumes. 

Deus nos livre de dispensar os soberanos de prestarem 
as ultimas provas de gratidão e ele apreço a quem lhes me­
receu estima em viela. 

A gratidão é sempre maior quanto ele mais alto desce. 
Esta nossa opinião é expressada com o mais profundo res­

peito por Sua Magestacle El-Rei, que todos vêem á cabece~ra 
elos enfermos que lhe são mais caros. 

Honra lhe seja. 



CONVITES 

Todos os jornaes de Lisboa publicaram no sabbado os se­
guintes convites : 

Maria 1-Jenriqueta de Fontes Pereira ele Mello, Antonio Ma­
ria de Fontes Pereira de Mello Ganhado e sua mulher Maria 
Emitia da Silva Cabral de Fontes Ganhado, Maria Eugenia de 
Fontes Pereira de Mello Ferreira de Mesquita, Jacinta de 
Fontes Pereira ele Mello Diniz, Carlos Augusto de Fontes Pe­
reira de Mello, Augusto Cesar Ferreira de :Mesquita, Pedro 
Guilherme dos Santos Diniz, .João ele Fontes Pereira ele Mello 
Ferreira ele Mesquita e Carolina ele Paiva Cabral Couceiro 
Ferreira ele Meswüta participam a todos os parentes e pes­
soas elas suas relações, que foi Deus servido levar ela vida 
presente seu muito querido irmão e tio Antonio Maria de 
Fontes Pqreira de Mello, e que os seus Festos mortaes foram 
depositauos na igreja de Nossa Senhora das Mercês, no dia 
23 do corrente, pelas oito horas da noite, saindo o prestito 
funebre para o cemiterio occidental, no dia 2ft., pelas duas 
horas da tarde. 

Não se fazem convites especiaes. 

O centro regenerador de Lisboa participa a todos os seus 
oorreligionarlos o fallecimento elo seu illustre chefe o conse­
lheiro Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, e que o saí­
menta funebre da casa da sua residencia para a igreja de 
Nossa Senhora das Mercês se realisou no dia 23, ás oito ho­
ras da noite, e d'esta igreja para o cemiterio occiclental terá 
logar no dia 24, pelas duas horas ela tarde.= O secretario, 
Aug~~sto Cesar Cau ela Costc6. 

* * ')(' 

Foram feitos muitos outros convites pelo banco hypothe­
cario, diversas associações, companhias, etc. 



NOTICIAS BIOGRAPHICAS 

(Do Diario illustrado) 

O sr. Fontes Pereira de Mello nascêra em Lisboa a 8 de 
setembro de 1819. CoNtava, portanto, sessenta e sete annos 
deidade. , · 

Seu pae, o conselheiro João !ile Fontes Pereira de Mello, 
distinc. t0 0fficial da armada, fôra em 1 tH·7 chamado à os con­
sell~os da corôa para gerii· a pasta ela marinha . 
. Aquel!e que mais tarde l1avia de ser illustre chefe elo par­

tido regenerador, pensGu em seguir a carreira de seu pae, 
como oCficial dn armada; mas, mudando de tenção, assentou 
praca em engenl1eria a 20 de j ulbo ele 1835 como segundo 
tenente, sendo· promovido a tenente em ~O de ,julho de ·I8H. 

Ainda não tinba vinte e dois alímos de idade. , 
. Rebentando entã0 no JDaiz a re\'olução do Minh0, conhe­

Cicla pela denomünaç.ão popular da Maria da ForJte, o joven 
Offi.ciat seguiu a causa ela rainha, servindo de ajudante de or­
dens do marechal Saldanha, e tomando parte na batalha de 
Torres Veclras. 

E111 '1848, o sr. Fontes Pereira ele Mello veiu á camàra 
eleito deputado por Cabo Verde. Tinha ali servido quando 
s~u pae fôra govemaclor d'aquella ~província ultramarina, e 
al1 casára com uma senhora da familià Machado, que morreu 
tisica. 

Maclame Rattazzi, no seu livro Portugal de 1·elance, conta , 
largamente os desvelos com que Fontes Pereira de Mello tra­
t~ra sua esposa durante a longa enfermidade a que suecum­
btu. 

D'este casamento houve -uma m.lha, que morreu menina. 
A. eleição por Cabo Verde fôra contestada, e o sr. Fontes 

cham~do á barra para a defender. 
Fo1 o seu primeiro triumpho parlamentar. Logo desde esse 

momento o sr. Fontes a.ffirmára os seus creditas de orador 
2 
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po lítico. E tan to assim fo i que, \'encendo em 1851 o mov i­
men to da re oeneração, o ma~·echa l Saldanha confiou-l he a 
pasta ua mar;Jba. 

Na gerencia d'esta pasta, o joven mi nistro mostrou que so­
bre ser um distincto par lamentar, era Lambem um homem de 
goYerno, um estadista. 

Ass irp, tendo entrado em 7 de julho para a pasta da mn­
rinba, passou em 21 de agosto a gerir inter inamen te a pasta 
da fazenchr, toma ndo a eifectividade d'essa pas ta em !t de 
marco de I 852 . 

Extraorcl inaria carreira política esta, a de um homem de 
trinta e tres annos, a quem o ma rechal Saldanha confiava a 
pasta da fazenda n'urna epocba 'que emergia ela revo1n ção e 
em que era preciso ed ificn r desde a base o nosso systema fi­
nance iro I Só um ta lento tão levantado e tão bril hante como o 
do sr. Fontes Pereira de Mell o poderia cGnq uistar LãG rapida­
mente um tão proeminente lagar na polilica portugueza. 

As lúc.tas par'lamentares eram então Lerriv.eis, ardentí ssi­
mas ue pa ixão partidada . Fontes Pere ira de Me ll o bateu-se 
gloriosamente no parlamento com (i)S seus mais fogosGs ad­
versarios, e sempre com ind iscu tí vel superioridade. 

Ainda em agosto d'esse mesmo anno creava-se o ministe­
rio das obras publicas, e Fontes Pereira de Me llo ia gerir a 
respectiva pasta . · 

O sr. Fontes oomprehendêra todo o alcance economico e 
pol ítico d'essa nova pasta. 

Pela pasta da fazenda procorára reg11larisar a situaç:ão fi­
nanceira do pa iz, fazendo em dia o pagamento a todos os em­
pregados do estado, orna condição espec ial para qne os ser­
viços pub li cas fossem f)ern desempenhados. Pela pasta das 
obras publicas creava a viação prdJiica em todo 0 pa iz, lan­
çava as primeiras redes de estradas reaes, e substituía o tele­
gt'aphq electrico ao telegrapho de pau, desenvolvia o ensino 
agrícola e industrial, lançava n'Elma pa lavra as pr imeiras se­
mentes da riqueza naciona l. 

Feli zmente, Fontes Pereira de Mello podéra ver crescer a 
messe que semeára. Viu desenvo lv:er-se, prosperar, medrar 
a riqueza publica . Era obra sua, e será esse, agora que a sua 
pala rra eloquente emmudecen para sempre, o Li tol o ma is du­
radourG da sua indiscutível gloria como. homem poli tico. 

E_m ·1860 voltou aos conselhos da corôa, gerindo a pasta . 
do reino e interinamente a da marinha '(1860) . 

Em 1865 geriu simultanemnente as pastas da guerra e fa­
zenda. 

Pela morte 'de Joaquim Antonio de Aguiar o sr. Fontes 
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fôra reconhecido como chefe do partido regenerador. Não 
houve vacillações. A sua auctoridacle impunha-se. 

Em ·187 '1 tomou a presideroeia elo conse lho de rnindstros, 
getindo ao mesmo tempo a pasta da fazend:~, e pouco depois, 
1872, tambem a ela goerra . 

Em '18 7 8 a regeneração voltou novamente ao poder, occu­
panclo o seu d1efe a presiclencia do conselho de ministros. 

Desde então para cá todos os rninisterios regeneradores 
f~ram l_)resi o1 id os pelo seu obefe, com excepção do brev.e mi­
msterio a que presidiu o sr. Sampaio, e a qHe o sr. Fontes 
sncoedeu, caindo ullimamenLe, como é sabit.lo, flc:.ando o 
campo livre ao partido progressista, que occupa o poder. 

No ultimo minisberio a que presidiu, de H· de novembro 
de '1881 a 20 de feYereiro ele 1H86, foram proinulgadas, en­
tre outras, as segu intes leis : 

Observaremos que o resmn.o que damos aos leitores é uni­
camente das leis mais importantes, pois que ·a darmos conta 
de todas ellas encheríamos as columnas do nosso j.ornal. 

Acldiciona l ele 6 por cento sGbre diversos rendimentos do 
estado. 

AuctorisanrJo a conslrueção elos caminhos de ferro ele Cin­
tra, Torres Vedras, Figueira ela Fo~. Beira Baixa, Algarve, 
Saiamanca e Barca d'Aiva, Vizeu e Mirandella, no cont inente 
e ele Ainbaca e Lourenç.o Marques, na Africa. 

Tratado de commercio com a França. 
Auctorisanelo o governo a eontratar o lançamento ele um 

cabo subm'arioo para os Açores, America, ete. 
_Convenção eom a Inglaterra, modiQcando diversas disposi­

Çoes (]O tratado ele ·1842 com o mesmo paiz. 
Alumiamento e ba1izagern elos wor tos e costas marítimas do 

\\Ontiner .r ~e e ilhas acljaeemtes . 
SobJ·e 0 uso das marcas de fabrica e ele commerc.io. 

_ Auctoris;mclo a construcção elos portos ele abrigo de Lei-
xoes e do Fuovba l. . 

Coflceclendo a ::tposentação aos escrivães de fazenda. 
Approvanclo o vontrato de navegação a vapor entre a me­

·tropole e os portos da província ele lVIoç.ambique. 
Organisanclo o curso do cómmercio no instituto indL1Slrial 

e cornmercia l de Lisboa. 
_Organisando os serviços hydrographícos no continente do , 

reliJo. 
AuctoFisaodo a cultura clG tabaco, a titulo de ensaio, na 

região v·inicola· elo Douro. 
Auctorisando o governo a contratar o estabelecimento de 

um cabo submarino entre Hong-Kong e Macau. .: 
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Reformnndo diversos artigos da carta constitucional. 
Reformando a lei eleitoraL 
Modificando a organisação da camara dos pares. 
Decretando a livre exportação de moeda ele oiro e prata. 
Creando o conselho superior de instrucção publica. 
Organisando o corpo de marinheiros, etc. 
Reformando o cocligo penal. 
Organisando a clirecção geral, o conselho geral, os qua­

dros e os serviços elas alfanclegas e ela fiscalisação externa. 
PermitLindo o commercio livre de cabotagem entre as pro­

víncias ultramarinas a leste do Cabo da Boa Esperança e os 
portos do continente e ilhas. 

Isentando de impostos de tonelagem e outros os vapores 
que nas ilhas adjacentes receberem carvão, refrescos ou vão 
a concertos e reparos. 

Contrat.and.o o lançamento ele um cabo submarino para as 
possessões da Africa occiclental. 

Creanclo uma caixa geral de aposentações para todos os 
fonccionarios civis do continente e ilhas adjacentas. 

Remodelando os serviços ela caixa economica portugueza. 
Auctorisando o governo a contratar as obras do p@rto de 

Lisboa. 
Reformando a organisação administrativa do município de 

Lisboa. 
Creanclo e organisando o districto do Congo, na Africa oc­

cidental. 
Approvando a acta geral da conferencia de Berlim sobre 

os negocias do Congo. 
É-nos completamente impossível fazer ainda n'este mo­

mento a biographi·a completa ele Fontes Pereira de Mello. Não 
o comportam o estado dGJ nosso espirit0 nem as dimensões 
do nosso jornal. Far-se-ha, como não pó de. deixar de ser, e 
então serão passados em revista, com largueza ele aprecia­
ção e verdade historica, todos os relevantes serviços que o 
sr. Fontes prestâra ao paiz, todos os aotos utilissimos das 
suas administrações • 
. O futuro ba de mostrar completamente, como 0 presente 

tem já'mostrado, que elle tinha uma segura intuição Lle todos 
os progressos administrativos e do engrandecimento do paiz 
pelo desenvolvimento simultaneo e parallelo de todas as suas 
forças vitaes. 

Nada ha mais difficil nem mais espinhoso do que reformar, 
e Jl'o11tes Pereira ele Mello foi um grande reformador liberal, 
um verdadeiro reformador do seu tempo, um estadista do 
seu seculo. 
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O FUNERAL 

Do JORNAL DO COMMERCIO 

(J ornai do partido regeneradot·) 

Foi iinponente, fol grandioso o espectaculo a que Lisboa 
assi.stiu hoje I 
. E cGmmoveiTte o que ha dois dias se passa em todo o 
P~l · . 

A dor da familia, as lagrlmas s1ncer.as de eentenares de 
amigos, a voz unisona ela imprensa, a palavra eloquente dos 

· eJradores, o recoihimento pezaroso de todo um povo, que 
parece ainda assistiF a mn sonho, aoompanh.aram á morada 
derradeira o hcnnem emü1ente, cuja morte deixa no paiz um 
vacuo enorme, cheio de tristezas no presente e de interroga­
ç,ões no futuro. 

Desde ha muitos annos que não ha memoria rile uma ma­
nifestacão tão commoveclora ! 

. Já hÓntem, a cortclucç,ão d.o caclaver ele Fontes Pereira ele 
Mello ela casa do pateo elo TijolGJ para a igreja elas Mercês deu 
~nsejo a um ac~o brlll1ante e oommovedor. 

Düm11te o dia o pov0 concorrêra muner0SCil á casa mor­
tuaria, com aquella curio~iclade natural, cheia ele sauQ1a€le e 
de respeibo, que o leva•vaa prestar a derradeira lil0me:nagem 
áqueUe que durante a vidla respeitúra e amára. Desejava C01ll­
flrmar-se pelos seus olhos ela fatal desgraça, pois mal podia 
ainda acredihar que a morte tivesse tido :força para derrubar ­
tão de suJ)ito aquene atl\l1eta intenwrato, vencedor em tantas . 
1uctas ingentes I 

Foi uma rOIHaria piedosa, onde muitas lagrimas se derra- · 
· maram, onde muitos so~uços se fizeram ouvir. 

Cerca das oito horas da noite, as immecliações ela casa es­
tavam. cheias de povo, que se estendia em alas até á igreja 
tle Jesus. N0 palacio d.o 1~ateo do Ti]olo reun.ia-s~ tudo que 
ha ele mais oonl'leCiiclo em Lisbea; o goven1o estava repre­
sentado pelos srs. ministros €lo reino, fazenda, guerra, obras 
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· publicas; o partido regeneraclor tililha ali os seus geueraes 
illustres e 0s seus soldados mais modestos, o alto funcciona­
lismo, 0s altos poderes elo estaclo, todas as corporações esta­
vam mnnerosamente representadas . O pateo, o atrio, as sa­
las do andar ~nferiot, e a escada e salas do andar nobre, que 
conduziam ao quarto mortuario, estavam litrJieralment:e cheias 
de ge~1te .· 

Quando lá ·chegámos, a onda ele amigos que desejavam 
lançar o det·racleir0 olhar sobre o finaclo chefe era cempacta 
á porta do quarto, e cli1Iicil a passagem. Fomos tambem dos 
que cleseJámos ter impresso na memoria aquelle quadro fu­
nebre. 

O caclaver de Fontes Pereira ele Mello, estendido sobre 
um leito baixo, jazia inerte, rodeado de corôas de hüres, ves­
tido ~le general, e conservando no rosto a expressão de ener­
gia que tamto o caracterlsava. Em frente, n'uma mesa anmac1a 
em altar, um Cl1risto crucificado abr1a os Jwaços, n\un gesto 
que parecia significar quanto diante d'a€ruelle caclaver era 
justo que as 1uctas cessassem e os oclios pedissem tFegua. 

Passava elas oito horas, e era ainda impossível suster a 
onda que invadia o quart0; mas, cmno era occasiãG de pas­
sar o corpo para o caixão que o devia transportar, teve de se · 
fechar, quasi que ·violentamei'l!te, as portas. 

No acto do e1~cerramento d.o eorpo re'conheceu-se que este 
inchára um poueo e não cabia n0 caixão que estava prepa­
rado, e teve d!!l se mandar buscar outro. D'ahi a demora, 
que fez com C.flile o saünent0 só se realisasse cerca das l'love 
horas. 

Um eS'quacbrão de ~anceiros acompa,nl10'1il. 0 prestito, e to­
elos os assistentes, me-n0s pouoos cavalheiF®S, que tina!l.am 
ido antecipadamente á igreya, seg'lil.iran:l a pé o caixão mo­
desto, forrado ele pFeto e guarnecido de galões dGlilraclos,. 
qt.ll!e era corrch1zido, a braço, pel0s partidarios e amigos do 
:fllnado, orgaHisados em grupos, fermados d:o seglili~tlte modo: 

1. o grupu-'Visc01tde de :Bivar, J'aYJilíle Pinto, Antem~(i) cle­
Azeveclo Caste1Qo :Branco, teUes de VascenceHos, Acl:rialíl.(i) 
Cavalheiro, Framcisoo Margi:och.i, Peit0 de Carva,lho e Pedro 
Correia. 

2. o- Serpa P1nto, PequirflGJ, Gt!Ls'llod:io B(J)rja, Ferreira do 
Amaral, Jeronymo Pünentel, CuE11J.a :Reis, Rodrigu:es C@s1ia e 
Caetano de Carvallito. 

3. 0 -JtJsé de AzevedGJ Castello Bra11co, Genrraa110 Seqm:ei­
ra, Luoiano Monteiro, Novaes, P·e~ro Vi-ctor, Amtonio Pessoa 
ele Amori,m, Carlos BGcag'e e A.gostin110 Lucio. 

4. 0 -Joa€ruün J0sé Ahes, Lagramge, Luie: C0utio.'lh'G Jm-
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nior, Neves Carneiro, Gemes Barbosa, visconde ele Reguen­
gos, Severo dos Anjos e Rosa Araujo. 

5. o---: Ponces de Canr~tlbo, Lopes Na varro, H. de Alcan­
tara, Sebastião Baracho, Eusebio Palmeirim, Eugenio Ricardo 
de Almej.cla e Pedro Vasqu1es. . 

O largiO de Jesus estava atulhado de povo. 
O caixão foi collocado n'um catafalco erguido ao meio .elo 

ten~plo , e em a1las, cl!e braJitdões accesos, as ii1las elos a&sis­
LenLes formavam um quadro magnifico . 

Duralil:te a noite toda, o cada ver foi velado por amigos, ,que 
se revesavam de duas em duas horas, ha~rencl(!) a11gums que 
velaram tod.a a noite, entre estes Serpa Pjnto e Cardoso . 

Mas hoje a ~mpmaente manifestaç,ão exce~leu 'toda a expe­
ct.a1iva. 

O vasto templo ele Jesus, onde se rezaram os officios, pre­
sididos pelo arcebispúl ~e .Mitylene, não ti~~ha espaço para 
conter os que accorreram a tender aquúll1e derradeiro preito 
ao grande ~estadista morto. . 

E inca\IJCi'l!llavel a quaol.i1~idade de ca.rrij(_ageills qijle, dlepois ele 
conduzir as pessoas á igreja, se estendiam ena negras filas pe­
ias ruas da Cru.z elos Poy.aes, S. Marçal, praça elas Fl0res, 
travessa da PaJmeira, travessa úle S. JGsé, rua elos Carcl'a,es, 
rua do Arco a Jesus e todas as outras @roximas. 

Resolvêra-se que f0ssem a pé os Grue poclessem ou dese­
j<tssem, e pouços forarn os que, pmr qualquer metivo fl,e força 
mai0r, se dirigiram ele earruagem ao ce,m.ite.do. O caixão foi 
lÚHilil coche da casa rea•l, e ía coberto CGJm ;{,l!lil1la baudeira por­
tugL~eza, e sobr:e ella as nmnerosas corôas. 

O desfil.ar lento úlo prestito, n'um recolhim.ento religioso, 
por entre as alas úla tropa, ao som mereuc0rio das marchas 
funebres, tocadas pelas bandas dos regimentos, produzia um 
effeito magnífico. 

Pelas ruas por (j)nde .o prestito passava, por tocl.as ellas, 
•desde a igreja até ao cemiterlo, as alas de povo .eram.compa­
ctas, pelas janellas, pelas escadas, até por sbhre os telhados 
havia ge~te anciosa de ver. 

O cortQjo m1,merosissimo segu~u pela travessa cl@ Con­
vento ele .Tesns, ruas elos Cardaes, S. Llento, Sol ao $\ato, 
'Santo AmlDros:io e Saraiva ele Carv&ll\o. 

Atraz dos coches crue c0ncluziam o caclaver e os sacerdo­
tes íam as c.arrua,g;mis elos representantes ela casa real, do 
governacl0r oivi•l de Lisboa e do rn.ilaistro da guerra, segl'lin­
do-se a esta o general de divisão com o seu estado maior e 
logo atraz os regimentos. 

No cemiterio esperavan1 t0dos os ministros e ministros 
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das côrtes estrangeiras, e entre elles vimos os de ltalia, Hes­
panha, França, Suecia e Belgica. 

Outros estariam de certo, que não poclémos avistar, tal era 
a agglomeração ele gente, rasão tambem, naturalmente, por 
que não poderam esses representantes estrangeiros ser con­
vidados a segurar nas borlas d.o caixão. Mas o aperto era 
enorme. 

Os ministros da ILalia e Hespanha representavam no fune­
ral os soberanos dos seus paizes, como grão-mestres das or­
dens da Annunciacla e Tosão de Oiro, de que Fontes era um 
dos membros cli:stinctos. 

Tambem se encorporaram no prestito dois asylos mlmici­
paes, a primeira e segunda secção, um ele rapazes e outro 
de raparigas, que, caminhando em alas, produziam um bello 
effeito. 

Entre as corporações representadas estava a camara mu­
nicipal, a associação commercial, a dos caminhos ele ferro 
norte e leste e os bombeiros da imprensa nacional. 

Os officiaes dos diversos regimentos da pn:JVincia, que se 
acham em Lisboa, representavam as suas corporações. 

O jazigo da família Fontes, jazigo modesto, para onde foi 
o cadaver do homem que bem merecia ter um logar n'um 
pantheon nacional, esta no extremo ele uma rua em construc­
ção, por meio de aterramentos; ele modo que era perigosa a 
accumulação de gente junto ao talude extremo. O caixão í'oi 
poisado n'um descanso proximo, e foi ali que a palavra elo­
quente e commovida de Manuel d'Assumpção, de Pinheiro 
Chagas e de Arroyo, fez, entre as lagrimas ele quantos os ou­
viam, a apotheose elo morto, que não era mais elo que o re­
flexo ela apotheose que todo o paiz lhe estava fazendo 
n'aquelle momento. 

E as clescarg·as ela infanteria, e os tiros elos canhões, an­
nunciaram depois que baixára finalmenbe á sua lugubre mo­
rada derradeira aquelle que fôra em vida a primeira cabeça 
dirigente do paiz. · 

Á salda ela igreja pegaram ás argolas do caixão os srs.: 
Margiochi, major Alberto de Oliveira, capitães Barjona de 
Freitas, Bocage, Fernando de Serpa, Dias, Lamare e Custo­
dia Borja. Ás borlas pegaram os srs. : Jayme Moniz, Pinheiro 
Chagas, duque de Loulé, Lourenço de Carvalho, Couto Mon­
teiro, Antonio Augusto ele Aguiar e Barbosa du Bocage. 

Das portas do cemiterio para a capella pegaram ás argo­
las os srs.: Lamare, Avellar Machado, alferes Diniz, capitão 
Bocage, Crmha Bellem, major Avila, Vasconcellos e Sá e o 
capitão Albuquerque, e ás borlas os srs. : José Luciano <!le 
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Castro, Beirão, Henrique de Macedo, Marianno de Carvalho, 
Barros Gomes, Emygclio Navarro, Abreu e Sousa e conde de 
Valbom·; conduziram o caixão da capella para o jazigo, pe­
gando nas argolas, os srs. : L amare, Avellar lYiacllaclo, DÍniz, 
Alfredo Barjona, Cunha 13ellem, Antonio José d'Avila, Vas­
concellos e Sá e capitão Allmcfuerque. Pegaram il,s borlas os 
srs.: visconde ele S. Januario, ele Bivar, ele Arriaga, Cau da 
Costa, Barros e Sá, Francisco Costa, Telles e Vasconcellos e 
general Dias. 

Da REVOLUÇÃO DE SETEMBRO 

(Jornal do parbido rcgenerador) 

A conducção do cadaver ele Fontes Pereira de Mello, desde 
o q1:1arto onde falleceu até á parochial igreja de Nossa Se­
nhora das Mercês, no extincto convento de Jesus, em que 
primeiro foi depositado, é das demonstrações mais solemnes 
e imponentes ele que h.a memoria. 

A multidão agglomerava-se compacta em todas as cerca­
.nias ela casa ·do finado, nos arredores da igreja, e em todas 
as ruas elo transito. 

Nas salas elo palacio de residencia do morto foi enormís­
sima a concorrencia de amigos e correligionarios, que á por­
fia disputavam accesso até mais proximo elos aposentos do 
morto. 

Durante todo o dia, o caclaver estivera patente e foram in­
numeras os visitantes, de todas as condições e categorias, 
não sendo o nosso bom povo o menos solicito em prestar 
esta derradeira homenagem ao grande homem, nem o me­
nos commovido ante o cadaver d'aquelle homem ainda hon­
·t~m tão prestigioso, e que a morte aureolava agora compres­
tigio ainda maior. 

Muitas foram as pessoas que ajoelharam junto do leito 
!llOrtuario; muitas as que' beijaram reverentes aquella mão 
Inerte e fria, muitíssimas as que choraram ao despedirem-se 
par.a sempre do glorioso estadista. 

As oito horas ela noite vedou-se eom difficuldacle o accesso 
até ao quarto elo morto, porque a inconsolavel familia recla­
mava para si aquelles extremos instantes elo adeus clerraclei-



ro, e queria cumprir os tl'ltimos deveFes ,cl.e pieda:de, sobre 
o caúlaver querido no seu frjo ataude. 

Alguns amigos dos mais dedJi,cados itüuham combinado en­
tre si earregarem com o Ciiltixão á mão, deixando a oFferta 
das borlas para as pessoas de distiilllcção a ~rl!lem a iJh1:stre 
farni :!Jia as quizesse destinar. 

A Roticia cá.r,cutou Jogúl de bôca ,e~ bôca, e em breve todos 
disp:uJJtar:am a homra de lransportal"elilíl aqlileüe c~daver v.el1Le­
rando. Os homens mais antigos do partido, 'os matis aHamei>Lte 
collocados na escala da política foram dos primeiros a dispu­
tar aquelle funebre encargo. 

Foi preciso tentar organisar grupos ; mas em breve se re­
conheceu que era ba·ldado o empemhe.. Quando as portas do 
quarto se abriram, conduziam até á porta da rua o caixão 
do grande homem todos os seus parentes e amigos mais ínti­
mos, e as senhoras ele familia seguiam,atraz com vélas acce­
sas. 

Assim foi o prestito até f0ra ela porta elo jardim, onde as 
senhoras se recolheram, 011tre lagrJmas e deliquios, sendo 
desül.e eiDtão disputadas por todos as .aqrúlias dlúl cúx,ão, que 
no ~ongúl pei'CliiJl"SO teve S:8Iit!lpre quem a eillas pegass.e iliH·es­
suroso, .até chegar á ágre;ja. 

A multidão enorme, com1!Jacta, segil!l.ia a~raz, n'um recolhi­
mento religioso, n'um sHenoiiD impoNente. 

Na igreja esperava o cadaver, quasi :todo o mim.i:s'lierio, e 
muitas pessoas notaveis, sendo muitas as C.[itle depois entra-
ram no longo prestito. . 

O caela:ver foi velado toda .a noHe por amigos detiticados. 
Sobre o caixão, coberto com a bandeira maoional, f6Jram 

Glepostas meütas corôas. 

Dorme o sornno frio, na soa morada derradeira, esse que 
foi grande na terra, 6JUe foi Q~Uasi omnipotente no paiz. 

O homem, cuja v0oLade Lantos procuravam adivinbar, rottjo 
pensamento todos queriam penetrar, cujo conselho ,a tmdos 
aprazia GJuvir, o homem que teve tão deoidida il:1Uuer~oia no 
seu parbido, e até por ve~es mos parbjdos ad~·ersos, a.QJuene 
que coni!Juistoa tama.Nho prestigio e tão aHo renome, tern hoje 
a sua primeira noite de s0liiilã0 .emtre a·s acanhadas paredes · 
do mausoléu, ~ue pa11·a si acabára ele mamdar construir. 

Viveu nos braços ela felici dl ade; ,morrem nos braços de 
uma creamça amantíssima; encerrou-se no tumulo nos braç.os 
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d'essa ouilJra ·oremilça, variavel mas boa, sensível e apaixona­
da, que se chama o povo . 

O corLejo qtue acormpanhom am cem,iterio dos Prazeres oca., 
daver de Fon~es Pereira me MeU.o não se descrere. Póde tal­
vez deth~ü· - se em 'breves pa lavr.as: 

Foi tocla a gente. 
Toda a ]iopulação de Lisboa, todo ID pa1iz, toGla a E!llropa, 

fro-d(i) o muilldo Clilr1lo awmpanbava pessoalmuente, ou acompa­
nhawa por m·ei0 ' ele repn~esemtação de oom.missionaúlos, ou 
aoompamhava ern espirito os 11estos mGJ.rtaes do grande ho· 
mem. 

Da:s. NOVIDADES 

(Jornal do partido progressista9 

. O funeral dl!e Fontes Pereira cle lVJeHo E0i ulilll verdadeiro 
aoontecünento. Toda a cidade affl'l!lÜ!l ás ruas ;Glo ilíransito, e a 
OGJlil:C(i)r.tJellt:cia na ~g·r:e1a e ilil.(i) oen.ílilterilio era enpFiil.íle. A està 
N(])ra, porén1, passara(Ji}Jl já tomas as pompas do extraordin.ario ' 
oor~ejo, QJJillle ao0m)lla11!1qilOtll. á S'lla derradei·ra m(i)rada os restos 
iillléliiíÜr:naetCJS cl'a([il!l!ellhe lfl!l8, . a,NJ.€J:a l'lo:IóJ!te.llll, era lilliJa elas l~er­
SGl!latlidadles matis i1t'Ívas e IDaas iJJJ1tilllitantes da sociedade pewtu­
g1.'Jieza .. E o sille111eio ge[ado Glcil tmmwlo substitliliu o ruiclo de 
lim1a grallil:cle s·iltil!Lação e a .acti,vialade ele lllm gra.ncle esp:i:riio ! 

Oulá ,a illlerança «le F(])ntes, que é glori(])sa mas pesa~la, 
te:B!ha ~em a ;possa a~l6hir; oxalá 1JJ1'aqweile jaz[go, em erue 
fiiO®lil o caGlaver :Gle wm homem notavel, 1aão :fiicasse tambem 
enoerracl.a a [ilistoria Gle 1ioali0 'lil!Iílíl. partido; 0Kalá a me:mnoria cl.o 
ohefe ]'lt,estig~OS(i) saába fa~latr na m01~te wm a aN0torüitadte e a 
f(i)rça que tinha em vida a sua palavra! Taes sã0 0s nossos 
votos mais leaes e ~Iil.ais si.a.íl!oeros. 

Do IMPARCIAL 

(Jornal üo paPtido regeneradO!') 

O fioneral do grande estadista cG>ros~i ll!ÜUJ. urna ,!!las mais im­
FJ.onentes demonstracões de respeit(i) e a.ffécto que um povo 
.civili sado póde' dar ao homem üJ ue, pelos seos altos talentos 
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e valiosos serviços á patria, se tornou verdàdeiramente nota­
vel e henemerito. 

O acompanhamento funebre do chefe do partido regenera­
dor era de muitos milhares de pessoas, entre as quaes todas 
as que com elle haviam sido ministros, membros do partido 
progressista, jornalistas, funccionarios publicas, commer-
ciantes, industriaes, etr,. · 

Depois das encommendações na igreja das Mercês, que es­
tava completamente apinhada de pessoas de todos os parti­
dos e de todas as classes sociaes, poz-se em marcha o fune­
bre cortejo, indo .á frente d'elle, a pé, muitas creanç.as de 
diversos collegios monicipaes, seguindo-se grandíssimo nu­
mero de militares e de 0utras muitas pessoas, e após ellas o 
coche ela casa real com o cadaver, coches de respei·to e um 
regimento de cavallaria. 

A hora adiantada a que escrevemos não podemos dar pro­
menores, o que ámanhã faremos. 

No cemiterio fallaram primorosamente, .commovendo a 
immensa multidão, os grandes oradores Manuel d'Assum­
pção e Pinheiro Chagas. 

Manuel d'Assumpção, esse elevado caracter e generoso es­
pírito, não podendo occultar a commoção profundíssima que 
o dominava, tradnziu eloquentissimameote na sua palavra, 
sempre bella e admiravel, a dor que punge o partido reg·e­
nerador e a grandeza da perda qCie o paiz acaba de soffrer. 

Concluiu o seu esplendido e tocante discurso com uma 
terminante asseveração, que causou em todos os que o ouvi­
ram uma impressão enorme, e f0i que esse homem, cujo ca­
daver al i esta v a, ministro tantas vezes, que tantos contratos 
e convenções fizera, que fecundára os elementos da prospe­
ridade publica, que a tão alto subira, no conceito dos seus 
concidadãos e tão respeitado era em toda a Europa- mor­
rêra pobre. 

E é verdade . Fontes Pereira de Mello apenas deixa divi­
das'! 

Fallou depois, e tambem excellentemente, como costuma, 
o sr. clr. João Arroyo, que já na tribuna pat·lamentar havia 
mostrado os grandes dotes 01·atorios de que dispõe. 

Deram-se as descargas do estylo ao encerrar-se no mauso­
léu o corpo inanimado do egregio estadista. 

No cemilerio, como em todas as ruas por onde passou o 
prestito funebre, a concorrencia de povo era enorme. ·J. alvez 
mais de oitenta z:nil pessoas. 
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Do CORREIO DA MANHÃ 

(Jornal do partido regenerador) 

Acabâmos de assistir á manifestação mais grandiosa que 
Hm povo inteiro pócle prestar á memoria de um homem no­
tavel. Quem percorreu hontem de tarde as ruas por onde 
passava o enorme cortejo funebre, que acompanhou até ao 
cemiterio dos Prazeres o cadaver .do nosso venerando chefe, 
viu bem que não é apenas a idéa de fazer uma phrase o que 
nos levou a adjectivar essa manifestação, mas nnica e sim-

. plesmente o dever de resumir aqui, a correr, a descripção 
mais perfeita de um faeto altamente sig1úficativo e sincera­
mente patriotico. 

-Não nos lembra, diziam os mais velhos, de assistir a um 
cortejo tão imponente como este. E assim era. Esse cortejo, 
onde íam representadas todas as classes sociaes, Qnde todas 
ellas tinham 0 seu Jogar, porque todas ellas tinham tambem 
occnpado um Jogar no pensamento d'esse grande bomem, 
desolou hontem silencioso pelas ruas de Lisboa, e á sua pas­
sagem o povo abria alas, n'uma delicadeza respeitosa, que 
por mais de uma vez nos impressionou devéras. Assim, na 
parte mais estreita da rua de S. Bento, onde o trajecto se fa­
zia a custo pelo mau estado da calç.acla, nós vimos o povo re­
cua(' até janto dos predios e abrir logar pelos passeios 
áquell~s que iam ali prestar o ultimo tributo de respeito por 
esse morto iJl,ustre. · · 
.................................................. 

Mas superior ao aspecto das ruas, como na .avenida dos 
Prazeres, onde de um lado e de oatro, em toda a longa ex­
tensão das duas muralhas que lhe fazem p<Jrecle, ondulava 
um sem numero de cabeças; superior á impre~são produzida 
pela passagem de muitos hcnnens duplamente respeitaveis 
pelos seus serviços e pelos seu-s cabellos braRcos, os quaes 
percorreram a pé todo o trajecto como o sr. general João 
Chrysostomo de Abreu e Sousa, um dos mais illustres mem­
bros do partido progressista; superior a tudo isso era sem 
duyida o aspecto do cemiterio, quando se depoz o caixão no 
Ultimo descanso, antes de entrar no jazigo da familia Fon­
tes. O sol estava presLes a sumir-se de todo no horisonte, a 
noite approximava-se, a aragem corria mais fresca,, e em 
torno d'esse ataúde, milt1ares de homens descobriram-se 
então n'um silencio profundo, apenas cortado de quando em 
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quando pelo sereno rumorejar das folbas dos cyprestes, e 
pela eloqueneia commovida dos Lres oradores escolhidos para 
dizerem ali, na sua pa lavra inspirada, o ultimo adeus ao 
mestre, ao amigo, ao portuguez ill ustre que tão alto sou­
bera levantar o nome do seu pa iz, dentro e fora d'elle, como 
muito bem recordou Manuel cl'Assnmpção . 

E foi essa imponencia que tornou verdadeiramente gran.­
diosa a manifestação que LisbCJa acaba de fazer ao mais ao­
tavel dos estadistas eontemporaneos. 

Do INTERESSE PUBLICO 

[Jornal independente) 

Fomos ao cemiteriG comCJ toda a gente. Porque todos lá 
foram, sem duvida, ta l era o montão de povo, tamanbo 0 lu­
zir elas fardas, tanto o movimento e o molicio nas rl;laS! .•. 
E os que não foram, acudiram ás janell as a ver passar o cor· 
tejo, o cortejo mais imponente que ha muitos annos temos 
visto, cortejo que, reve lando e accentuando a impressionabi­
lidacle do povo piDrtuguez, fo i uma verdadeira apo.Lbeose a 
esse estadista notaveJ, que teve a rara fortuna de bem mor-

. rer depois de tranqui ll amente ter vivido na altíssima situação 
de um chefe político poderoso e estimado, merecendo a sym­
pathia publica e os alJectos cla rea leza, sobrelev;mdo a quasi 
todos pela sua influencia pessoal e pelo seu valor incontes­
tavel, tão individua l e tão snbjectivo, que se um panic1o se 
pó de resumir n'uma só pessoa, mais elo que munca se .podia 
dizer, ha pouco, entre nós, que o partido regenerador era · 
realmente o partido elo sr. Fontes. 

É notavel esta espontaneidade nervosa do nosso povo, no 
funclo da qual, escondida na proprla curiosidade que o im­
pelle, jaz e procede um alto ·sentimento de justiça instincti­
va, que é a melhor amrmação da generosidade dos seus in­
stinctos e do verdadeiro quilate elo seu valor psycbologico e 
.social. Não fo i, portanto, apenas, a curiosidade esteril o sen­
timento que impelliu hoje o povo de Lisboa a saudar, pela 
ultima vez, o. que fóra, por tantos annos, por assim dizer, o 
arJ)ilro dos seus destinos economicos e polí ticos, foi a sym­
patbia de urna nação, a saudade de um povo justamente en­
vaidecido por um dos seus homens mais illustres e respeita­
dos que ali o levou, commoviqo e justo. 
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Dissemos que foi enorme a mulLiclão. A muitos ouvimos 
que seria difficil achar-se saímento tão magestoso, pelo cur­
tejo que o_ constituiu, depois do enterro de El-Rei D. Pe­
dro V ... E possível que assim fosse, o que não quer dizer 
ql.ile depois da morte d'aquelte mCJn::~rcha não n0s tivessem in­
felizmente desappareciclo na voragem da morte, que não eles­
cansa, alguns portuguezes ele all::~ estatura moral, equ ipara­
vel ao do illustr:e cbefe do partido cuja morte todos deplorà­
mos ... 

Fallaram junto do sarcopbago os srs. Assumpção e Pi­
nheiro Chagas, seguinrlo-se-lbes o sr. Arroyo. O sr. Assum­
pção, dominado por inbensissima saudade, fallou por fôrma 
a commover profundamente o auditoria, que o escutava, por 
vezes com a mágua espontanea e viva que não poupa lagri­
mas, nem soluços ... 

Fallou bem, como sempre, revelando-se !'la sua oração a 
delicadeza do seu espírito e extrema bondade ela sua alma. 

O sr. Pinheiro Chagas, igualmente inspirado, eloquente e 
conceituoso, soube ferir :Js notas do mais profundo senti­
mento, elevando-se 'por vezes, nos seus conceitos, <Í altura 
ele um pbilosopho e á suavidade de um poeta . 

. O sr. Arroyo terminou aquelle preito de eloquencia por 
fórma a deixar bem patente a dor qne o ferira com a morte 
do que fót•a seu chefe e Jazia agora, inerte e frio, na aurora 
ela sua tão merecida e justificada immortalidade. 

Do DIARIO POPULAR .t 

(Jot'nal do partido progressista) 

A. concorrencia foi enorme, tant0 nas ruas como nas ja­
nellas. As senl'l.oras estavam quasi todas vestidas de luto. 
Da igreja ele Jesus até o cemiterio dos Prazeres o povo for­
mava duas· alas compacfias. 

Havia nos espectadores o maior respeito e compostura. O 
cortejo desfilava sem clifficuldade, porque os espectadores, 
sem necessidade da intervenção policial, eram os primeiros 
a abrir caminho e a clesin,1peclir o transito. Na rua que vae á 
PGrta do cemiterio, tanto o muro como os relevos do terreno 
marginal estavam cobertos ele povo. · 

Apesar da policia tratar de cm1ter a n.m1Mão emquanto 
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não chegasse o cortejo, o cemiterio encheu-se de gente an­
tes do feretro ali chegar. 

A policia formára mn cordão em volta do tumulo, e ele ou­
tro modo seria impossível ás pessoas que compunham o pre­
stlto, quer por dever de amisad.e, quer por obrigação da po­
sição, acompanharem os· restos mortaes do sr. Fontes á ul­
tima morada. 

Em um largo espaço á volta do tumulo, trepados nas cru­
zes, dependurados dos beiraes dos mausoleus, cobrindo as 
encostas circumvizinhas, havia multidão compacta de concor­
rentes. 

Da NAÇÃO 

(Jornal do partido legitimis ta) 

Verificou-se a 24 o funeral elo sr. Antonio Maria ele Fontes 
Pereira ele Mello, chefe do, partido que, por mais tempo, du­
rante ·este ultimo terço de seculo oecupou o poder. 

Não é hoje occasião ele medirmos a estatura elo estadista 
e do homem publico, diante dos pottcos palmos de terra qme 
occupa a esta· hora o seu cadaver inanimado. A historia. o 
julg-ará com a frialdade que deve caracterisar as suas apre­
ciações, mas quando o homem não esteja proteg-lclo ainda 
pela inviolabilidade da occasião .muito proxima do seu pas-
samento. , 

O JJarLido legitimi.sta portuguez, reSI'>eitando a tracUção 
da sua velha bandeira, lá foi tambem inclinar-se diante do 
objecto que causou a clor elos seus adversarios politicos, fa­
zendo essa d0r sua tambem. 

Como partido, enviàmos pois aos amigos políticos elo fi­
naclo os nossos sinceros pezames, e a redacção d'este jornal 
os envia muito mais sentidos, e muito especialmente á ex.ma 
sr. a D. Maria I'Ienriqueta Pereira de Mello, irmã do fallecido, 
assim como a toda a sua ex. ma família. · 

Seja com Deus. 
* 

* * 
Ao chcg·ar ao jazigo, foram proferidos os seguintes dis­

cursos, que o sr. Lagrange, tachygrapho ela camara electiva 
e do parlamento brazilelro, estenographou. 
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Do sr. conselheh·o llanuel d'AssutnilÇão 

Meus senh0res I E só para dizer-lhe -'-Adeus I-- A voz hu­
líllaJ'la não alcança 0 infinito; e o coração, que pulsa maguado, 
não póde buscar primores de linguagem quando d'elle só bro­
tam soluços doloridos I A palavra é fraca e curta para expres­
sara enormidade d' esta dor; dor que não é só de nós, d' aquel­
les que de perto conheceram esse nobre coração, essa alma 
g·enerosa, esse leal caracter, sempre grande, que se chamou 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello; mas a dor nacio­
nal, porque a este ataúde acompanha no funebre cortejo a · 
dor de todos os que sentem pulsar no peito um verdadeiro 
coração de portuguez. (lJtluito bem.) 

A familia perdeu o arrimo, o amparo, os affectos, em que 
era extremosissirno; nós, os amigos, penlemos um amigo, 
como raro apparece na terra . (1Vhtito bem.) 

Os partidarios perderam o seu chefe, aquelle homem de 
tão rara energia, de tão 11onesta firmeza, que nunca, em sua 
larga carreira, teve um só momento de hesitação diante do 
dever cívico; aquella formosa intelligencia, tão 'rica dos the­
souros da experiencia, tão ilhmlinada pelas sublimidades ·da 
inspiração, que tmdos nós jauavamos na i.nfallibilidade do seu 
bom sensq, como se fosse um Evangelho social. 

Perderam muito a familia e os amigos; perdeu muitissimo 
o seu partido; mas a patria? ... Mas Portugal? I ... Quem h a 
ahi que possa avaliar o que perdeu? I 

E como elle amava a sua patria I Com que cuidados a 
desvelava, como fazia soar altivo e orgulhoso o nome portu­
,guez, c0mo l11e votava alma, vida e coração! 

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello l Que nome, 
meus senhores l Qt1e nome, e que saudade tão triste l 

Abriu-se para elle a porta mysteriosa por onde vae entrar 
na imm.ortaüdade. ' 

A luz, que irradiava d'aquella formosa · alma, está já for­
!fiando a aurora esplenclicla da sua g·Ioria. O tumulo, abysmo 
msondavel, sorveu todas as pequenas coleras d'aquelles que 
o combatiam de frente. O opera rio 1~otenue e in(atigavel póde 
descansar em paz. Mas n'este momento supremo, aqui, em 
frente d'este tumplo, transformado em arca de alliança; aqui, 
em faoe da morte e de Deus; aqui, oNde a mentira seria um 
sacrilegio, onde a lisonja já não tem que esperar, permit­
tam-me, senhores, que eu falle ao povo e ao rei. 

Ao rei quero só dizer: - Senhor l nunca encontrareis no 
mundo mais leal servidor! (Bmvos.) 

3 
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Ao povo, a esse fallo eu, como a um irmão, e a esse quero 
dizer-lhe: - Ouvi, escutae. 

N'este formoso torrão de Por~ugal, têem nascido muitos 
grandes homens, heroes que deslumbram a hJstoria, e ele 
quem a patria e a hl'lmanidaclc se orgulham. Uns, arrostando 
üOm os mares procellosos, com a furia dlas tempesMéles, com 
a J)raveza dos homens, com a inclemencia dos climas, deram 
novos mundos para a patria, abriram novos horisontes para 
o espirito humano; 'mas a esses· impeli ia-os a anéia da gloria 
e· a sede do oiro; animava-os a fé viva na reclempção eterna; 
clominav:J,-os o ideal cavalleiroso qrw lhes exaltava a phanta­
sia. 

Ül'ltros, em luctas bomerica ·e desapie<itadas, regaranrr com 
o seu sangue o solo sagrado da patria, para que brotasse vi­
çosa a atvore da li])erd.ade, a cuja sombra i[i}OS acolhemos tG>­
clos . Era a lucta dos escravos, a qnen11 os gri ll1ões elo despo­
tismo roxeavam os pnls0s, e que não tinham oom0 iêleal ele 
g-loria, c0mo peclestal para eSJtatua senão a escada do pabl-
üulo. . 

Foram grandBs, bemd.itos sejam! Mas '11l'essas luctas crueis 
ora o sangue de irmãos o que immdava o solo, e quaesquer 
que fossem os vencedores, a pa~ria ficava sempre <1le luto. 

Este twmem, porém, que hoje tombott na sepul'bma foi o 
operario da paz e do progresso, da liberdade e da justiça, e 
só teve em seu trabalho indefesso como ideaes f'ascinadores 
a grandeza da partria e a prosperidade do povo. 

Entrou na viela publica por direito ele eonquista; e mantg­
nedor intrepiclo, appareceu na al'ena trazendo por divisa­
tolerancia e paz - e as revoluc;ões acabaram em Fort~:~ga l. 
Trinmpllador, chamado aos eonselhos ela corôa, salva o paiz 
da bancarota, estabelece e .ümn o credito naciona l. e con-

. vence o estrangeiro de que o nome portuguez oont.ilíl.úa a,ser 
honrado e (i)t'gutboso. · 

Volta-se depois para o povo, ·e vécle em que trabalho jn­
sano elle andOLl sernpí!:'C . Parecia por vezes aos seus aru~gos 
que uma santa loucura o tinha tomado. Era o abrir de estra­
il.as por todos os pamtos para que os pobres t ivessem traba­
lllo e pão, 'para que o cmmnercio se multiplicasse e prospe­
rassmn as industrias; era o mnltip licar as esco1as para que 
a mustração se derramasse pel0s deshE)r·daclos da fortuna; 
era o estabelecimento da viação acceleracla para que a c.ivi li­
sação corresse pelo 'flaiz com a rapidez d(HaJD0r, e o silvo da 
locomotiva fosse despertar elo sen t!Drpor as forças vivas da 
na cão. 

E elle sempre a Yelar pela patria; o a cada veleidade que 
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presentia no estrangeiro, logo surgia de frente para a ·des~ 
trnir ou fazer emmudecer. E sempre voltado para o' povo, 
não a adulai-o, que não sabia adular ninguem, mas a amai-o, 
a ser'vil-0, não com palavras, que passam rapiclas, mas com 
'Obras que desafiam os séculos. 

Ide procurar por esse paiz fóra tud0 quanto são melhora­
mentos, tudo quanto ten~ produzido a riqueza publica, tudo 
quanto está transfprmadG em fontes perennes ele prosperi­
dade nacional, e vereis que em todas essas grandes obras 
podeis gravar com mão firme o nome de Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello, o nome grandioso do homem que 
hoje desce á sepultura. 

Mas eu preciso dizer ainda algL'lma cousa ao povo. Que 0 
povo ouça attento. Este homem, que. foi o servidor leal de 
tres monarcbas, este homem que na Europa foi por mais 
temp0 m~nistro, o homem CDUe mais e maiores contratos fir-

, moa n'este paiz, que reaHsou maiores trabalhos e fez mais 
transaoções, no fim de quarenta rumos de trabalho, ouve e 
escuba povo, este· homem morreu pobre l (Bravo.) 

( Appl(Vltsos prolongados pelo povo) 

Que formosa legenda para o pedestal da esta tua que h a de 
levantar-lhe o futuro l 

"Morl'eu pobJ'e e morreu contente ... 
((Porque a sua terra amou e a sua gente." 

Do sr. conseÍhch·o Pinheiro Chagas 

Nada mai's clifficil para mim. alo que tmnar a palavra n'este 
momento; é que perante as grandes dores, perante as gran­
des catastrophes, a palàvra humana é quasi sempre impo­
tente, G[uando não reveste o colorido privilegiado do orador 
que m.e precedeu; e o que se passou antehontem foi uma 

· grande do.r para nós todos, foi uma catastrophe para o paiz. 
Tãü rap.ida, tão subitamente, tão terrivel, que o raio que o 
fulminou a elle, nos deixou a l.ílÓS 'ass0mhrados. 

Ainda na vespera o viramos, radiante de vida e ele espe­
rança; ainúla na 'v espera ouviramos a sua voz quente, vibran­
te, dominadora; e como podemos acreditar que esse homem 
que occupava tão grande espaço n'este munúl0 político, esse 
homem tão grande pelo pensamento e pela palavra, pela ener­
gia e pela reflexão, pelo coração e pelo espirito, esteja aqui 
.a lilois pas$OS de uós, patado o c0ração que palpitava com 
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todos os generosos sentimentos, apagadas as pupillas onde 
scintillavam tão generosos refle:x:os, frias as mãos que aper­
tavam as nossas e nos commtmicavarn va[or e 01~ergia; qne 
se desfez em pó tanta grandeza,, e que d'esse organismo 
admiravel, que encerrava uma das almas mais nobres do 
nosso paiz e do nosso teB1po, só restará ámanhã um punhado 
de pó encerrado no tumulo, sobre o qual as nuvens elo in­
verno l~ão de chorar, ao menos rliodas as lagrimas da pabria, 
e as aves elo cemiterio cantar a dolorosa alegria ele nossas 
immortaes saudades. 

Senhores l A homenagem mais grandiosa que se lhe presta, 
não a exprimem as minhas palavras; exprimem as lagri­
mas dos amigos, as lagrirnas dos aclversarios, a dcn· immensa 
de um povo inteiro. Como essas estatuas que nos parecem 
ele tamanho natural na altura onde as levantam os peclestaes, 
e cuja grandeza nos assombra quando tombam no solo, só 
agm~a, depois do raio subitaneo que fulminou o nosso chefe, 
lhe medimos bem a eslatura. A consciencla que temos da 
g-randeza ela nossa perda é que nos dá a medida da grandeza 
do seu vulto. E quando os echos do parlamento pedirem de­
balde a tribuna as vibrações d'aquella voz potente, quando a 
política portugueza procurar debalde a prndencia ele seu 
conselho e a energia ele suas resoluções, quando nós todos 
procurarmos debalde o affecto leal e o conselho amigo, então 
havemos de dizer muitas vezes com lagrünas: - Se elle vi­
-vesse! . .. - 1t que ele mais a mais a Pro-videncia, benevola 
talvez para elle, mas cruel para nós, não quiz que elle tivesse 
o declinar, o esmorecer lento ela intelligenc.ia, o quebramento 
da vontade. Entrou n'esbe vasto pelago ela morte como o Tejo, 
qne alern corre, entra no oceano com ma[s pujança que niD 
seu curso; entra no crepnsculo ela eternidade como o sol do 
outono entra no occaso, envolto ainda como no manto regio 
na pnrpura ela sua gloria. 

O sol e o Tejo r Mas o sol apedrejava-o na hora extrema a 
ingratidão elos povos; e o Tejo, que dá a Lisboa a sua gran­
d.eza e a sua rnagestacle, vê-o Lisboa com ind· .fillerença levar 
as suas aguas para o oceano, voltando a cabeça para ver as 
novas :;tguas que -vem; mas este occaso tem cortezãos, e Lis­
boa, soltando um grito de angustia, vem awmpanhar este 
morto aos humbraes da efrerniclad.e como que procurando 
retel-o ainda na accão e na vida. 

Senhores r É que a ultima hora da vida é a primeira ela 
justiça; a cruz só se transforma em altar quando o martyr 
expira. O abutre ela politica que roe todos os dias o coração 
elos luotadores, quamlo esse coração pára, abre as azas, (les" 
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fere o vôo e transforma-se então na ag1lia das apotheoses. A 
ingratidão da patria tem um limite, -á porfia do cemiberio. 
Ali morrem as faisas grandezas, e começam a avultar as ver­
dadeiras. Seria essa uma compensação tardia para os espiri­
tos mesquinhos, mas estou o®nve:qcido que elle proprio a 
accei.taria com j~bilo. «Morro eu calumniado, mas tenham os 
meus, aquelles que tanto :llínei na terra, a consolação supre­
ma, n'esta hora angustiosa, ele ver entrar na casa morbuaria, 
cariciosa e submissa, a onda do :respeito popular. 

«Seja eu crivado ele injurias, mas tenham os meus fieis, os 
meu5 particlarios, o orgul.b0 ele ver a sua bandeira illuminacl'a 
pela gloria que irrompe elas t~evas do meu sepulchro . » ·: 

Sim, mestre! sim, amigo! E esse o nosso orgulho, a nossa 
ufania, e se os teus partidarios vão deixa[· no tl!lmulo o teu 
corpo, é porque havemos ele ter semt>re nas nossas fileiras 
cerradas em torno de tua memoria, havemos ele ter sempre, 
aqu[ o jmámos, para nos dar ,força, unidade, energia e esti­
mulo, a lealdade elo teu coração e a luz elo teu espírito. 

Do sr. Ih·. Anoyo 

Depois elas palavras emocionadas e profundamente senti­
elas ele Manuel ele Assumpção e Pinheiro Chagas, algumas 
pbrases apenas, que a larynge enferma impede-me de dizer 
mais. 

Algumas phrases apenas, para cumprir um dever sacra­
tíssimo: tres traços que de alguma fórma synthetisem, sym­
hol)sem, crystallisem o pasmo nacional pela enorme perda, o 
desvairamento dos correligionarios pelo . crime nefando que 
perpetr(Rt a morte, e 0 s0ffrirnei11io ela família, elos amigos, 
ele todos os que, em vida de Fontes, o conheceram como ho­
mem particular, na mais secluctora elas convivencias . . 

A patria que o acompanhou aqui n'um esplendiclo prestito 
civico, procluzinclo a manifestação mais corclata e extraorcli­
naria que ainda nos Eoi €taclo presenciar, a patria está ace­
P.lílala, falta- lhe a cabeça dirigente, o portnguez que não tinha 
nval, o elemento ele ponderação e ele moderação; e se o fu­
turo da nossa terra nos tem ele provar mais uma vez que não 
ha grandes homens, absoluta e permanentemente indispen­
saveis, a frouxidão, a tibieza e as hesiLaçõés'cla nossa politic::t 
hão de se incumbir ele m.ostrar que envergaclnra era a elo .es­
tadista emililente que ha tanto tempo regia os destinos supre­
mos de Portugal. 

O partido a que presidia, que o venerav? como mestre e 
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que lhe obedecia como a chefe indiscutido e insubstituivel, o 
partido perdeu o que o distinguia dos gremios partidarios 
adYersos, dando-lhe fóros de superioridade. Fallecido Fon­
tes, qualquer que seja a seita politica onde se exercite o ar­
dor pelas causas publicas, quaesq11er que sejam as dissimi­
lhanças e differenças existentes entre os varios indivíduos 
politicos, são todos iguaes perante a estatura elo morto. 

E o seu typo de amigo, esse perfeitíssimo composto de 
effusão, de cortezi.a fmissima, ele dedicação indefessa e de 
bonhomia encantadora l ... Expluam as nuvens do céu em 
torrentes de agnas tempestuosas, estorçam-se e humilhem-se 
até ao chão os cedros e os cyprestres ao perpassar do tufão 

· omliipotente, envie o sol os mais dourados dos seus raios a 
oscular o tumulo augusto, pois só a natureza, immensa como 
elle, saberá chorar um pranto que iguale os seus meritosj 
exhalar um soluço que exprima a nossa tortura e retribuir­
lhe com um :peijo puríssimo de luz aquelle com que lrontes, 
na hora derradeira, disse o adeus saudosissimo aos a1Iectos 
estremecidos l · 



Jazigo da famllia Fontes Pereira de Mello, no cemllcrio · cr idcntl\l 
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O PRESTITO 

.Comprehencle-se, diz o Jomal do commercio, quanto é dif­
fictl formar uma lista completa das pessoas mais importantes 
que vimos encorporadas no pFestito :-devia-se dizer- «toda 
a gente''· · 

Entre a encmne concorrencia, apenas podemos apontar, 
por alto, os seg·uintes nomes: · 

Marquezes de Rio Maior, de Oldoini, de Pomares, de V al­
Iadas; condes de Cabral, da Praia e Monforte, de Sobral, de 
Go.uveia, de Seisal, ela Folgosa, de S. Miguel, do Casal Ri­
hen·o (filho) ele Ribeiro da SilY.a, da Guarda; viscondes de 
S. Januarlo, de Bivar, de Reguengos, de Ribeira do Paço, ele 
Moreira de Rey e de Santo Ambrosio; José Luciano ele Cas­
tro, Marianno de Carvalho, Emygdio Navarro, Henrique ele 
Macedo, Barros Gomes, Antonio ele Serpa Piment~l, João 
Ch1~ysostomo ele Abreu e Sousa, Barros e Sá, Andrade Cor­
v~, Arrobas, Manuel ela Assumpção, Cunha Mascarenhas, al­
mtrante Lamare, Pereira Carrilllo, Mello Gouveia, Hintze Ri­
beiro, Chamiço, Barjona ele Freitas, Julio ele Vilhena, Bar­
bosa du Bocage, Cardoso A velino, PJnheiro Chagas, Lopo 
Vaz, Mendonça Cm·tez, Gomes de Amorim, Mexia Salema, 
Luiz Perestrello, Ag·ostinho Lucio, dr. Matheus Sampaio, 
Mendes Vigo, ' José Antonio Diqs,. J. Paes ele Vasconcellos, 
A.lí'redo Barjona, João Costa, Ponces de Carvalho, Madeira 
Pmto, Manuel ela Ponte, Sousa Viterbo, Bento da França, 
major Oliveira, F. Vanzellér, Wenceslau de Lima, dr. Tho­
más ele Carvalho, Eduardo Segurado, Peito ele Carvalho, Rosa 
Araujo, dr. Pereira Leite, general Sá Carneiro, Jayme ela 
Co~ta J>inuo, general Moreira, Cazimiro Santos, Eusebio Pal­
metrim, J. Azevedo Castello Branco, Joaquün José Alves, Eu­
genio de Mascarenhas, Telles ele Vasconcellos, Margiochi, 
José de Novaes, João Albuquerque, Avellar Machado, João 
Arroyo, Silveira ela Mota,' Castro e Solla, Scarnichia, Frei­
tas Branco, Mota Marques, Fernando Caldeira, Fer~1a11do ele 
Serpa, Cancliclo Cau ela Costa, Holbeche, Serpa Pinto, Paiva 
~e Andrada, B. ele Albuquerque, A. Ribeiro, L. Cordeiro, 
S. Vasconcellos, Armstrong·, Mem Rodrigues, tenente Valle, 
generaes Abreu Via tina, Valclez, José Frederico, Gama Lobo, 
Sousa Pinto, Dias e Moreira, Xavier Machado, Agostinho Coe­
lho, Antonio Ennes, Francisco Costa, cirurgião em chefe Mor­
[ey~ Ferreira do Amaral, FréU!1Cisoo Maria da Cunha, conse­
ll'leJro Sequeira, Luiz Jardim, Fuschini, Pedro Correia, Tri­
gueiros, Eduardo Pinto Basto, Theodoro Pinto Basto, Perry, 



clr. Antonio Cancliclo, clr. Ferraz de Miranda, Neves Carnei­
ro, Sousa TeUes, engenheiro Mata, Tito de Carvalho, José 
Elias Garc:ia, Vicente Monteiro, Adrião Seixas, Rangel de 
Lima, Almeida Brandão, Engenio ele Almeida, general Ta­
vares ,' capitão Lamare, Pedro de Carvalho, Calvet de ~Iaga­
lhães, Alberto Pimentel, l"reitas Branco, Fonseca, EmtíJS, 
Campos Valclez, Barroso, Queriol, Pedro I. Lopes, E. de Oli­
veira, dr. Namorado, Eduardo C . .Junior, .J. de Mendonça, B. 
Borges, Seba~t i ão Centeno, Pereira de Miranda, Duarte Fer­
reira, Annibal dq Costa Campos, Luciano Monteiro, Jo 'é ele 
Almeida, Theophilo Ferreira, Pope, João Maria de Magalhães, 
Francisco Costa, .Jeronymo Pimentel, .José Monteiro, Bordallo 
Pinheiro, Moraes Pinto, Santos Viegas, Albino Pimentel, Brito 
Aranha, clr. Moraes de Ca.FvaJho, dr. Barata, Manuel de Maga­
lhães, Monteverde, Manuel de Arriaga, F. Ferreira, Edua·rd.o 
Maia, Custoclio Borja, Alvares Pereira, Vasco Gnecle~, Petra, 
Cunha Bellem, Rodrigues ela Costa, Pedro Vidoeira, Nicolau 
A. Santos, LazC;lro elos Santos, Mota Veiga, Antonio de Cas­
tilho, clr. Lourelílço, dr. Sousa Cavalheiro, Perfeito dle Maga­
lhães, clr. Abreu Gou.ve.i a, Rodrigues JI.Pinha, Pe0.ro Vicbor, 
Quelhas, clr. Pedroso Lima, Raposo de Carvalho, Daniel Cor­
deiro, .Joaquim Maria Osorio, Augnsto Osorio, Paiva Raposo, 
José Horta, Costa Carvalho, Moraes Sarmento, D. Luiz da 
Costa, Pedro Severino, Baracho, Oliveira Pires, Antonio Pes­
soa, Urbano de Castro, Cunha Reis, J0sé Guedes, Sebastião 
Trigoso, dr. Celestino·, Mendes Guerreiro, Zamtti, Pessoa de 
Amorim, Antonio José d'Avi la, Manuel Mendes Guerreiro, 
Ruy qe Medeiros,· Eduardo Carvalh0 Jumior, Anjos, Sergio 
de Castro, Luiz Lencastre, Silvestre B. Lima, Felner, Carlos 
Testa, Filippe e Caetano de Carvalho, Miguel de Bulhões, vis­
conde da, Bella 'Vista, conselheiro Bribo Seixas, etc., ebc. 

A maior parte d'estes cava1beiros íam a pé, en~re elles to­
elos os ministros que serviram com o fina elo; do partido pro­
gressista: os srs . João Chrysostomo de Abreu e Sousa, Fran­
cisco lVIari.a ela Cunha, Vicente Monteiro, Antonio Gomes e 
muitos outros; do partido republicano: o s:r . .José. Elia.s Gar­
cia, Manuel de Ardaga, Bordnllo Pinheiro e outros. 

O Pc6iz, do Rio ele Janeiro, fez-se representar pelo sr. Vieira 
da Silva. 

* 
A sociedade portugueza ele heneficencia elo Rio de Jane.iro 

foi representada pelo sr. conde de S. Salvador de MaLhosi· 
nhos. 
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AS COR OAS 

Foram depostas sobre o ataúde vinte e q11atro corôas, al-
gumas riquíssimas. · 

Eis a relacão: 
Do sr. Moi·aes de Carvalho, antigo deputado, ele fitas pre-

tas; roxas e amarellas. · 
IDo centro re,geaerador de J~isboa, de acacias. 
Do centro regeneraclor elo Port<J. 
Do cent10 regeneraclor de Leiria. 
Do Jornal ela rnanhã, elo Porto . 
:elos corpos gerentes ela companhia do credito predial. 
Dos empregados ela mesma companhia. 
Da fami.lia Eduardo Pinto Basto. 
De Lourenço elo Couto, de perpetuas roxas com cre1'>e em 

~olta da corôa. Nas fitas lê-se a cleelicatoria : «Tributo ele gra-
tlüh'lO>J. . 

Dos srs. Eug·enio Mendia e Henrjque Menelia, de violetas, 
amores perfeib0s e rosas, com as itüciaes E. M. e H. M. · 

De Ayres Lamare, antigo deputado. 
Do general commandante ela primeira divisão n1ilit' ,., de 

rosas chá e fitas pretas com franjas de oiro e a dedicai Jria : 
((-A seu excellente amigo Fontes Pereira ele Mello tribuLa re­
conhecimento e amisaele José Paulino de Sá Carn8'iro>J . 

Da st:. a Mendia, condessa de Gouveia, com a legenda: 
((Gracia-Sauelade» . , 

Com as iniciaes P. R.-B. C.-S. P. - P. L. e com a cle­
clicatoria : «Ao nosso querido amigo Fontes Pereira de Mello>). 
Esta corôa é de rosas brancas wm fitas de setim franjadas a 
oiro. • 

Dos condes de Almedina. 
Do Diario illustrado, ele folhas de hera com fitas pret,as. 
Do Jornal da noite. 
Das filhas do sr. Fontes Ganhado com a leg·enda: «Ao nosso 

querido tio>>. 
Do sr. conselheiro Francisco Cbamiço. 
De P. R. D. S. (Pedro Roberto Dias ela Silva) . 
De Alfredo José Pereira. 
De uma senh0ra estrangeira, 1·eporte1· do jornal americmw 

ArneTica?~ registm·. sendo a mesma senhortl quem a conduziu 
ao cemiterio e a depoz sobre o tumulo. 

Do Correio da manhã. 
Com largas fitas de setim, sem dcclicatoria, mandada de­

por sobre o ataúde pela familia elo finado . 



OPINIÃO DA IMPRENSA DE LISBOA, SOBRE O CARAGTER 
E SERVIÇOS DO ILLUSTRE FALLECIDO 

Do JORNAL DO COMMERCIO 

(.Jornal do partido regenemdor) 

AH.T[EIOS DG SH. ANTONHJ DE SERPA 

f. O 

Lisbma acaba de ser surprehemilida pela no~icia da morte 
de Fontes Pereira de Mello, que ha clols eras parecia no vi­
ger das suas forças; que h ontem se julgava apenas sofirendo 
uma ligeira indisposição, e que hoje jaz cadaver sobre o leite 
fnnerario l · 

A morte elo chefe elo partido regenerador, e ,do cbe~e de 
uma família illustre, não representa unicamente uma perda 
grave para o seu partido, uma dor immensa para essa: famí­
lia; no momento critico que a pQlitica portugueza atravessa, 
e na escassez de vultos de verdadeira estabura, que repre­
sentem as culminações da intelligencü1 e do prestigio, étam-
bem uma perda irreparavel para o paiz. · ' 

Homens cl'aquella tempera, d'aquella eclueaçã.o rnoràl, 
d'aquella escola ele princípios, são raríssimos hoje; e é com 
verdadeira magna que 0 paiz inteiro vae receber a l!lGticia 
de ter caído por terra, para não mais se erguer, um esta­
dista que elle estava habituad0 a admirar e a respeihar, CômO 
das manifestações mais bri[harntes das f®rças conjngaclas da 
inte1ligencia e elo caracter. ' 

É um luctador a quem inesperado golpe acaha ele prostrar, 
a elle que das mais cruentas refregas havia saldo imootume! 

Não é este o momento de lhe traçarmos a bimgraphia, nero 
de fazer t·eviver nos seus lin.eamentos geraes a sua vida aoci­
dentada e glG>riosa l Treme-nos ainda a mã0, e em todos nós 
vibra ainda intensa a cemmoção, que tão ele suNto nos aca~Ja 
de sacudir. 
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Diante do tumulo que se escancara aos nossos olhos, é 
occasião apenas de deixar correr silenciosas as lagrimas, so­
bre o cadaver d'aú1uelle que morrencl.o tranquillamente, sere-
1101mente, como uma luz que se apaga a pouco e pouco, parecia 
mostrar quanto levava satisfeita a sua cm1sciencia e tranquillo 
o s~u espírito. 

E que elle, como dizia ainda ha pouco Julio Simon ele Mi-
chelet, il a vécu tJn homrne de bien. · . · 

De quantos se póde dizer a mesma causa? 
Duas palavras synthetisam o homem que acaba de desap­

parecer de entre os vivos: era asseiado e correcto I 
1~ o que elle foi em toda a sua vida; é o que caracterisou 

sempre a sua individuaLidade moral, como caracteris0u a sua 
individualidade pbysica. 

D'ahi a atmosphera sã em que respirava; d'ahi a forç.a que 
lhe proporcionou o mais amargo e o mais voluptuoso dos pra­
zeres que ao homem é dado fruir:- o prazer elo mando f 

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello era um chefe, e 
sabia sê l-o co~ o nil1guem I 

Ainda nãe ha muitos dias, n'mna reunião política, à frente 
dos seus munerosos amigos, elle provava, pela energia da 
sua palavra, pela firmeza das suas resoluções, pela lucidez 
das suas idéas, que estava ahi o mesmo homem que ha 
vinte annos empunhava com vigor o bastão elo commanelo. 
Hoje essa intelligeNcia está apagalila, essa palavra está mu-
da, esse coração regelado I · 

Discussões bysantinas dirimiam ainda ultimamen~e a 
questão de competencia de primazias entre os homens ele 
acção e os homens de pensamento. 

Será clifficil estabe~ecer preferencias; mas estabelecam 
ou não, o €{Ue é incontestavei é que a morte acaba ele 
l~rostrar por terra o primeiro homem ele acção da política 
portugueza. 

Desappareceu o homem que representa e personifica uma 
epocha importante da nossa historia. 

A morte elo chefe de um partido político não é sómede 
tuna perda para o partido, é uma perda para a nação, por­
que é uma perda para a causa publica. Fall<lmos dos chefes 
d.e partido que merecem esse nome, d'aquelles que durante 
longos annos presidiram aos destinos d'esse partido, e mui­
tas vezes aos destinos do governo e do paiz, d'aquelles a 
quem o concurso unanime de amigos e adversarios deram o 



nome de chefe . Antonio Maria de Fontes Pereira de Mel'lo era 
um d'estes homens. 

Durante trirVa e cinco annos, na maior parte dos quaes foi 
ministro, Fontes Pereira de Mello foi incontestavelmente o 
vulto politico mais importaa1te d'este paiz. O seu nome está 
indissoluvelmente li gado á: historia cl'este long·o período. 

São os oontem]Joraneos quasi sempre juizes suspeitos e 
apaixonados para avaliar .a g1·andeza e importancia Glos ho" 
mens da sua epocha. Mas o facto de dirigir, durante mais de , 
um teP(iO de seculo, as idéas e a acção de .um partido quasi 
sempre preponderante, n'uma phase notavel ele transforma­
ção políti ca e social, é um tüulo de stweri(i)ridade que nin­
guem p6cle desconhecer, e que clen0ta uma reunião de qua­
lidades praticas de intelligencia e ele caracter, que só distin­
gue os homens eminentes, e que excedem de louga e desusada 
altura a craveira commum. 

Fontes Pel'eira de Mello entrou na viela . política, como de­
putado pela província de Cabo Verde, em 1848. Tendo usado 
do direito, que lhe conferia o regimento da camara, de ir á 
barra defender a sua eleição, revelou taes dotes de intelli­
gencia e tacto parlamentar, que a maioria, ape.sar das irre­
gularidades ela eleição, e de não ter ella o cunho ministerial, 
decidiu validar o diploma do joven deputado eleüo. D'ahi a 
tres annos era ministro, n'uma epocl'la em que não era cos­
tume ehamar aos conselhos da corôa senão os qlile tinham 
outra i-dade, outra posição official, e outro tirocínio da vida 
pulDlica, CJUB não 0 lllC>ÇO tenente de el')g·enfieiros. . 

O g·overno de 18õ1; filho do movimento que se ficou cha­
mando a regeneração, era um govemo forte, porque t]:r;~ha 
por si, alem da espada cle .Saldanha, idolatrado pelo exerci­
to, a ve~ha experi encia e o tac~to político de um estadista, 
como Rodr'igo da Fonseca, e a opinião da g'rancle maioria do 
paiz. . · 

Mas o pensamento reformador cl'este miiiisterio, o pensa­
menlo economioo e financeiro, a inauguração da nova polí­
tica governamental, chamada a politica do fomento, foram a 
gi·ande iniciat iva e a gnnde obra de Fontes. O paiz, exte­
nuado por mGio seculo de luctas, primeiro. as da invasão es­
tl ,ngeira, depois da usurpação e das guerras c;ivis, estava 
na miseria. As grandes reformas de Mousinho da Silveira, 
as ele Passos Manuel e as tentalivas de organisac;.ão econo­
mica do conde de Tllomar, umas J!Jão ~inham ainda !J'lDGdUL­
zido os seus beneficos eíl'eitos e o de outras tinha sido in­
terrompido pelas dissensões p0liticas. O estado estava em 
bancarrota permanente, ·não pagandG> em cada ann0 senão 
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uma parte dos seus vencimentos e dos seus juros aos seus 
empregados·e aos credores. 

FG!iltes liqtüdou a bancarrota, emquant0 ao passado, com 
as <iLlJWS operaç:,ões da cm1solidaçã0 e ela conversão. Estabe­
cet'l v[oda nov.;a, e decidiu pagar pol'ltualmente em dia aos 
funccionar ios e aos credores do estado . Mas como, se as re­
ceitas ~1ãe cheg·avam para as clespezas e o tfuesotlrG não tinma 
credit(j)? Fazendo iwvas despezas - aqu~ é que esta a in­
ttlbiÇã0 genial olo estadista-, mas despezas reproeluctivas, 
abrindo 'rii;t.S ele· commtmicação, melh@rando os porhos de 
líl1ar, subsidiando companhias ele navegação e fazeBdo outras 
refor·mas e tml'lando outr.as }Jmovidenoias que b.aviam de des­
envolver .in;faUivelmente a rüql!leza rpl!tb1ica, e, portanto, crear 
novas receitas, q1:1e cle,rlinlil wagar os encargos do ant:igGl cle­
ficit e €las n0vas obras, ievantando ao mesmo tempo o CI~e­
clito pela esperança nos resultados renmneradon·es d'essas 
obras e pela·fidelidade religiosa nos compromissos, clemons­
hrada nos pagam.en~o"s em 1 dia ~ 

Foi então que se. creou o mi1üsteF~o elas obras publ1icas~ 
co1n.mercio e inclustria, que começaràm a construir-se as es­
tradas Glrdinarias, qu:e se cCJmeÇOl'l a estudar e logo a acljn­
clicar as primeiras linhas ferreas, que se fez a grande refor­
ma dos correios, !J!l:le se estabeleceram os instiJliutos agrícola e 
commereiaes, que se penni ttiram as associações populares, 
que se institctiram as éxpo::;jÇões agricolas, que se abriu a 
primeira ex]~osiçã0 industrial, que se mu1hipbicaram as esco­
las primarias, que cmneçou a clesa:n1o!í'ti sação dos bens ele 
mão morta, que se fez a lDFimeira 1 e i sobre I1llorg•ados, a qua.l 
fli i:H·iu a porta mais tardlr- á sua total abol ição, e que se r efC> .f'­
IlílGu a velha e retrog-rad.a Jegislaçã.o elos vinhos ~lo Donro , que 
taml:lem mais tarde e de1~ ois de I!Ul!1a prLmeQra tmnutiva iln­
fr·uc~uos a teml'linou rela sua revogaçã0 total, sem üülarmos 
lia ilnportan~te reforma das t1autas e n'0utras providencia::> 
de indisp uul;aveL alcmr1ce economico n'a ~1uella epocha. 

Da nova legislação elo fmnento, ·0 que fo i ma.is que tudo im" 
porhante, fo·i a ahertnra clçus vias ele 0ommwücação, Cfi!Le derai\Iíl 
Ya lor a generos que o não Linl1am e ás terras que os produziam. 

O grande aug1lil.ento da riqueza publiea nos ultimos tem­
P<:ls, Will'lJ."la;r·acla cmn o qEte era h.a ~r·i1í1ta e einc® arllil.os, ant.es 
da prim:).eira administração de :Fontes , deve-se, na m.axima 
})larte, á abertura das vias de eomnmnicação. D'isto, de m11ito 
mais, úle tudo p.rec~sava o paiz, e aJ.nd:a preci~a para sedes­
etlvolveF econiDmicamente. Mas as vias ele comvrumicação, 
-IDs n1lelhG~·amentos J.nateriaes eram a t~rüReira e 1nclispensa­
veJ comalição para este ·desenvetvimr tü®. 



Não se cuide, porém, que este primeiro ministerio dare­
generação, apesar da sua força política, pôde realisar, ou 
começar' a realisar o seu programma sem grandes resisten­
cias. Em as vencer foi que se revelou a notavel aptidão, a 
perseverança, a enm;gia e o tacto do estadi.sta . Os seus I:JI'O­
jectos e as suas idéas tinham contra si os preconceitos, a re­
slstencia conservadora ele tudo o que existe e que se oppõe 
ás innovações; os velhos políticos, desnorteados no setl ideal 
ele constitucionalismo doutrii1ario; a descrença, que é pro­
pria da ü1clole nacional, e toda a alta sociedade financeira, 
representada no banco de Portugal, que era então quasi a 
nossa un.ica instituição de credito; a jlilnta do credito, publi­
co, que tinha então um prestigio que não tem hoje; e la fóra 
a bolsa de Londres, que por muito tempo fechou as suas 
portas a cotação dos nossos fundos. · 

~ra neoessario ter muita energia, uma grande força de 
vontade, e sobretudo a fé nas proprias idéas e nos meios em­
preg·aclos, para não trepidar um só momento perante estas 
resistencias, e, a fina[ trlumphar de todas ellas. 

Os homens elo passado, que se reputa-vam graves e pru­
dentes, apertavam as mãos na cabeça contra o que julgavam 
o arrojo imprudente do reformador implacavel. Alguns re­
putavam até loucura querer ~ igar a capital com as províncias 
do norte por um caminho de ferro, tendo para esse fim a 
navegação costeira, e sendo tão pequeno o trafico entre Lis­
boa e aquellas províncias, que um só comboio poderia de 
nma vez conduzir todas as mereadorias que durante um anno 
são permutadas entre o norte e o sul do reino. Esta conside­
ração era elos directores elo primeiro estabelecimento finan­
ceiro elo paiz .. 

Contra a creação elo instituto agricola objectavam alguns 
homens sisudos que os professores, embora cheios ele ta­
lento e sciencia theorica, não sabiam, por falta ele pratica, 
distinguir o trigo elo centeio. Na imprensa e 1110 parlamento 
era necessario combater ·estes argumentos, que achavam 
echo até entre pessoas illustraclas. Foram necessarios uma 
longà lucta e demorados combates em ambas as tribunas. 

Fontes, n'aquella epocha, como em todas Glne se lhe se­
guiram da sua existencia ministerial, foi nas camaras, sem 
ser um erudito, nem um tribuno, nem um academico, o pri­
meiro elos nossos oradores politicos. Não tinha a elegancia, 
nem a correccão ele pbrase, nem a imagem colorida, nem os 
arrebatamentos patheticos, nem o estylo abundante e florido 
cl'aquelles poucos que merecem o nome ele grandes orado­
res. Mas tinha mais e melhor elo que isso, para quem tem em 



vista um fim político. Era chegar mais efficazmente a esse 
fim, elo que esses grandes oradores . Ajudado pela natureza 
de voz bem timbrada e forte, de agraclavel presença e de 
gesto imperioso, dizia com facilidade tudo o que queria, e 
até onde queria, para produzir no auclitorio, cujos sentimen­
tos e tendencias conhecia, o eifeito que lhe convinha. 

Batalhador infatigavel nas luctas da tribuna, insinuante, 
logico, perspicaz, adivinhando os sentimentos rito auditoria 
pela pbysion0mia dos que o escutavam, sabia produZir o ef­
fe.ito que desejava, e esse effeito ás vezes era extraordina­
rio. Os adversarios não ousavam interrompel-o, porque na 
promptidão da replica, ás vezes, era fulminante. N'um mo­
vimento, n'um gesto do adversario, ):mscava rHotivo para 
uma tirada, que ·fazia esquecer os argumentos com que o 
tinham combatidoJ quando de 0utra maneira não podia reba­
tel-os. Por isso os chefes da opposição, quando elle era mi­
nistro, recommenclavam sempre com cuidado aos seus par­
tidarios que o não interrompessem. 

Um gna11de serviço prestuu elle, como orador, aos nossos 
CGstumes parlam:entares : foi elevar o nível das discussões, 
foi introduzir nos debates uma dignidade e uma cortezia, de 
que mtútas vezes se esquecem as assembléas politicas e apai­
xonadas nos paizes mericlionaes. 

A Fontes se pócle applicar, n'este particular, o que lVIacan­
lay Giiz de Roberto Wolpoli: «Se ignorava a historia geral e 
a litteratura, conhecia melhor do que nenhum dos seus con­
temporaneo.s o que lhe era mais utiJ co:mhecer: os homens, a 
nação ingleza, a côrte, a camara elos comnTtms e o seu de­
partamento ministeriah. De Fontes não se póde dizer que 
desconhecia inteiramente a historia e a litteratura. Tinha 
n'esta parte os conhecimentos geraes que Mm tocl'a a pes­
Roa bem educada. Mas, como o famoso estadista britannico, 
conhecia melhor do que Jüngnem os homens e as causas quo 
lhe era util conhecer. E por isso podia exercer, e exercia, 
em roda ele si, nas canuaras, entre os funcclonarios, na socie­
da(le e no paiz, uma grande influencia. 

li'onLes dava todas as suas horas, todos os seus momentos 
á politica. Durante mais ele trinta annos' não pensou senão na 
Política, na administração, no engrandecimento elo seu paiz, 
que amava com paixão, e no triumpho elas icléas que julgava 
mais conducentes á felicidade publica. 
. Fontes era um ardente patriota. Zeloso da grandeza e da 
llldepenclencia do seu paiz, por isso amava o exercito, e fez 
todo o pósslve1 para aperfeiçoar os nossos meios ele clefeza. 
No pcrioclo ela revolução hespanhola, sabendo que havia ali 
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um partido que sonhava na utopia ela união iberica, pensou 
e trabalhou dia e noite, quer' quando esteve no poder, quer 
fóra d'elle, para contramiJmr quaesquer hentativas, e na oo­
casião elo malogro da candidatura do rei D. Fernando, diz 
Fernanclez de los Rios que Fontes fôra «Um obstaculo per­
manente aos seus planGJS>>. 

Tem vog·acl.o a legenda; que o proprio Fontes conconeu 
para fazer acreditar, que elle não lia .i ornaes políticos. Não 
havia nada mais falso. Elle procurava ser informado de tudo 
o que dizia a imprensa, porque acreditava na sua imporlan­
cia, e tia os arLigos que lbe era conveniente ler. Porém o qu.e 
elle não lia, nem queria ler, eram os artigos ela baixa e reles 
polemica particl.aria, os que o injuriavam e o calumniavam. 
Não queria que influíssem no seu espirito quaesquer preven­
ções que o :impedissem de tratar com os seus adversarios po­
Jiticos, e ele fazer com elles os accorcl.os parlamentares que 
fossem ne.cessarlos, no interesse ela causa pública. 

Se na sua viela poJitica usava elos meios que se lhe apre­
sentavam como inevitaveis para desarmar as opposições e ven­
cer repugnancias contra o que julgava util ao seu paiz, se por 
isso o accusavam de favorecer ás ve:aes mais os .adversarios 
elo que os amigos, é certo que a sua honestidade es~eve sem­
pre acima de todas as suspeitas. Na sua vida particular le­
vava em qualquer negocio a delicadeza e o esctupulo até ao 
ultimo limite. 

Coração limpo de oclios, ele .inv~jtls, ele .malquerença~, se 
era g·eneroso oom os aclversanos, era mms generoso ameia 
com os ingratos, que nunca deixa ele haver para com quem, 
n'Lillla larga vida política, tem tido niil occasiões de distri­
buir benefJcios e favores . 

O homem crue precisava da frieza cie estaclista para bem 
conc1uzir os p !.;mos ela sua politiea, não deixava de ser l;Lin 
homem sensi vel, compassivo das desgraças, sobretudo quan­
do ellas affligiam os pobres, os pequenos e os humildes. 

O sentimento pela sua morte, que acaba de manifestar-se 
em tod.as as classes sociaes, sobretudo nas classes populares, 
qne o não conheciam de perto, prova qt:te elle gosava de uma 
verdadeira popularidade, não da popularidade estrondosa! 
que quasi sempre é passage!ra, porque corTesponcle i paixiíO 
polHica, mas ela serena popularidade cp.1.e instincliva e espon­
taneamente se forma em torno elos homens verdadeiramente 
grandes pelo caracter, e pelos ados ele orna longa vid~, em­
pregada a conceber e a praticar actos, em que nada tmham 
a vantagem pessoal ou o interesse proprio, mas o interesse 
e a vantagem elo seu paiz. 
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Poucos hmüens pollticos terão J)aixado ao túinulo com tão 
sinceras e verdadeiras iagTimas de tantos velhos amigos. 
Dizemos veihos amigos, porque os velb0s viram acabar com 
elle a mais fiel e bri lhanfie represenção da sua épocha, e de 
uma cpocha lhl[JOdante dà nossa l1istoria. 

Não t'a~emos mna hiogTaphia, nem a de tão gràude vult0 
politico poderia caber na estreiteza de tun artigo de jdtnal. 
Lançât11bs aqui sefu plano, e ex (!(;bunclantia corclis, algTI!i11tlS 
~1ob::ts da longa vida política de um amigo pessoal, de tim ve­
lho compailheü~o, de um l~omem de bem e de uin grande ci­
clactrro. 

FONTES ORAD OÀ 

(Arligo ao Jornal clu C01lW\e1'CiO alLribu ido ao sr. Pinheiro Chagas) 

Eutl'e ~t s mtll tiplas àptidões d'este privlleg·iad.o esiJibto ei'tt 
de cetto uma elas mais notavei.s a aptidão oratoria. Ao brill\ó 
da sua pata""lrra deveu os seus pbmeiros louros e 08 seus pi"i­
melro triumphos. Foi a palavra qtle ll1e conquistou no pal'­
lamento um logar Jmpor~ante, e que lhe abFin de pm· em ptir 
as portas do poder, onde se revel0u desde logo tão eminei1tie 
estadista, que o seu nome ficou pata sempre inscripto Iia lisLà 
dGis ho1ne11s de governo . 

. ~e r á bom que registemos desde já nos ami.aes ela iti1prensà 
portugueza o segtllnte facto, que !J(i)nrà extremamen~e a me­
mo ria d'este homem notavel : lUh dos seus primeií'OS d.isctll"­
sos na camara, e seguramenbe o discurso mais notavel do sen 
11ov.iciado parlame;nbar, foi. um disctu·so ele tl'es dias oontta .à 
chamada lei das 1'fJlhas, contra essa lei que alge'11111va o pén­
.samento e que punha gri ll1ões á imprensa. l1'oi sempre man­
téneêlor ela liberdade ele 1Jen8amento, cmno ele todas as ou­
tras ~iberc~acles, esse bomem eminente. Foi o ministerjo d.e 
que elle Fazia parte que pr(i)ml!t1gou a leilibernlissima d,e '1866, 
e rmnca o seu govern0 prolíl1oveu contra a iml)t'tUJ.Sa uma per­
seguição ele qualquer ordlem, directa ou jnclirecta. 

A SlJU1 palavra, oomtuêlo, já br.ilban1le JJa ag·gressãb, tor­
rum-se maravi lhosa na clefeza. A ar~m de fallar eFa para Fbn­
bes Pereira ele Mello perfeitamente uma esgTima, e os seus 
g·®][i!es de predileoÇão eram os de parada e resposta; Quando 

· se levantava no parlamento para replicar a algum àdversario, 
tomava invdluntadamente a atti ttide de um duelista que vae 
cruzar o ferro. Firme e erecta a cabeça, a elegante estatura 
bern desempenada, mão esquerda atraz elas costas, princi-
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piava cortejando friamente 0s adversarios . DelJOis vibrava 
os primeiros gol1Jes, e era delicioso vêl-o, sempre cortez 0 
delicado, depois ele enterrar umas pollegadas de ironia no 
peiLo do aclvers~u·io, voltar com uma extrema correcção a 
pôr-se em guarda, attenuando a dor -da estocada que despe­
cUra com o lenilnento de uma am.abilidacle. E, cump1·ido esLe 
dever, tornava a caír a fundo, e os adversarios de n0v;o sen­
tiam ptmgil-os o aço do florete . Dir-se-ía verdadeiramente 
que estava na sala de armas, marcando successivmnente tms 
poucos de botões no peito inimigo . Nadamais'correcto, mais 
elegante, mais delicioso de ver, do que este manejo de ílorete 
oratorio. 

Ah I mas, se vinham as interrupções lardeaÍ:'-lhe o discurso, 
então é que era triumphar. A réplica prompta e improvisada 
era um dos recursos mais felizes do seu triumpho 0ratorio. 
Nunca lhe falliou golpe. Fuh:n inante ou espirituosa, a réplica 
era sempre esmagadora. Sentia tm1!:o isso, que procurava as 
interrupções, provocava-as . Nada mais curioso do que assis­
tir a mJJ,a d'essas grandes battalhas parlamentares, em que 
Fontes entrava. Os chefes da opposição, conhecendo~l.be a 
especialidade, recommendavam sobrefiudo aos seus soldados 
que o ouvissem em silencio; mas, á medida qt'le os golpes 
que eUe vibrava íam doendo mais, os adversarios agitavam­
se, esboçavam mna interrupção, passava de novo nas suas 
fileiras, transmittida ele bôca em bóca, a recmmnendi}ção ex­
pressa elo s.ilencio, e Fontes, com o olbar scintillanrte, o ott­
viclo á escuta, como que farejava a interrupÇãO, e re1:!J licava ~l S 
vezes com.urn bom dito, a uma observação a[penas Joalb'acia­
da . Nunca o vimos de.ixar sem resposta feliz a mais insignifi­
cante interrupção. 

Uma vez falJava na camara dos pares. Um oraclor distin­
ctiss.imo; polemista de primeira ordem c tltula'r, era o aclver­
sar.io, a quem respondia. Querendo nome<ü-o, Jromtes hes.i tou, 
e designou-o pelo seu nome de tam:ilia. 

- 0 sr. ll'ulano . . . J! (c\rclão, o sr. v.isco11de ele ... 
- Não tenho que peréloar', interrompeu o acl.versar;lo, n~o 

me envergonho elo nome de meu pae. 
- Bem se.i, replicou J<'ontes promptamente, e comprehen­

élo-o tanto melhor, quanto eu Jitmca· tive out1·o. 
Sem aspirar a fazer élitos, ninguem era mais espirituoso 

do que elle n'alguns elos S8l'LS discursos. Recordo-me de uma 
sessão nocturna em que elle respondia, n'mna ques~ão mili­
tar, ao sr. José Luciano. O actual presidente do conselho, 
que nupca entrou n'nma questão, mesmo Jílas que são mais 
alheias ú sua especialiclacle, sem a estuclar prof'nndamente, 
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lêra e relera com todo o cuidado um relatorlo do sr. Fontes, 
re1ator.io devéras excellente, que tem, se nos não enganâmos, 
a data de i87 4, e d'esse relatorio se servíra para procurar 
encontrar o müüstro em contrad.iccão com as suas idéas. 

-Jt pasmoso I clizja Fontes, cmi1 uma bonhomia adoravel, 
e eu devo estar na verdade lisonjeaclissimo eom esta home­
nagem prestada ao meu pobre relatorio. O sr. José Luciano 
leu-o, re1eu-o, sabe-o ele cór, e, segtmdo parece, tambem 
digo isto no meu rehttorio . . . 

E citava uma phrase. 
-Sim, senhor; interrompeu o sr . .José Luciano trium­

phante, a paginas M. 
-Até a pagina! replicou Fontes, deixando caír os braços 

n'um tom de voz em que transluzia uma admjração comica, 
e qne provocou um riso doido na camara e nas galerias. 

Não houve meio de continuar a fazer uso elo famoso rela­
t~rio, como arma ele aggressão contra o ministro. Fontes 
tmha a suprema habilidade de, como os francezes dizem, 
mettre les 1'iezws ele son cdté . 
. Era, sem duvida a~gnma, m11 grande argumeHtaclor.; mas 

tml1a sobretudo a arte de clar aos seus argumentos uma fórma 
triumph:mte. Havia arg-mnentos empregados por Fmltes, que 
na bôca ele outro qualquer terian1 um valor completamente 
secundil.rio, mas que recebiam ela sua dicção, da sua energia, 
da sua intimativa, uma força irresistivel. De prompto nüo se 
encontrava resposta . 
. As qualidades physicas auxiliavam em Fontes aclmiravel­

menlc os preclicâdos oratorios . A sua estaLura desempenada, 
o. seu corpo secco e elegante, que nunca foi invadido por mn 

. V!Sl'lltnlbre de obesidade, a sua bella e expressiva cabeça, ·o 
seu olhar que despedia raios, .a sua mão fina, que gesticulava 
com uma nobreza rara, e sobretudo a sua voz admiravel, 
cheia, sonora, mascu1a, vibrante, faclavam-n'o para a tribuna. 
Tambem n'isso se distinguia perfeitamente o genero ela sua 
eloquencia. José Estevão ti11ba o physico elo orador, mas o 
physico elo orador aggressivo. Precisava ele espaço, precisava 
ela montanha. A sua bella cabeça, vasta, dominadora, desta­
cava-se bem nas alturas da camara, e as suas largas passa­
elas, que o approximavam do aclversario, como se fosse des­
alojai-o das suas posições, acompanhavam admiravelmente 
as suas palavras impetuosas. Começ.ava o seu discurso no 
senlogar, aca·l~ava-o d'ahi a 10metros. · 

Fontes, pelo contrario, tinha o phys.ico do orador de de­
feza. Cmnbatia a pé firme, não arredava um passo elo seu 
logar, e sentia-se que ninguem --nem José Estevão- o 
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faria Peouar wna pGll~gacla . Tinha o coração elo homem ele 
governo, a firmeza das Sllar:; resolt1Qões traduzia-se na fir­
meza serena e inal:}alavel da Stla palayra. N' a cn:~,eJles grandes 
coml~ales parlamentares, ll-lll di scurso ele José Estevão tinha 
o aspecto ele t1ma carga de courace jr:os ele Ney, um discurso 
de Fontes a ;;~pparenoia de d!'lfeza ele mn quadrado inglez em 
Watorloo. · 

A inonia ninguem a manejava como elle, e essa ironia era 
tanto mais pm1gente, quanto se revestia sempre de urna 
fórma extremamente cor·tez . A sua espàda parlamentar tinha 
o agu.do e, o polidQ do aço. Epcobria, como ningnen1, nas 
fórmas mais delicadas, uns desclens soberbo·, esmagadores 
para o aclvcrsarjo. Arredava com a ponta do pé umas accu­
saºõos~ em qne muito confiavam os adversarios, e que se 
desfaziam completamente em pó, apenas elle Jhes tocava. 

Foi o uHimo dos grandes oradores da sua epoclla, dos 
oradores do batalha. Garrett, Roclrigo da Fonseca, José Es­
tey~o, Rebello da Silva, desappareceram successivamente 
m sombra do tumulo, onde acaba ele apaga~r-se tambem esta 
ll-ltima lnz;. Todos elles foram fi:Liminado§ ern pleno triwnpbo 
e em plena força. Parece que 'Deus não quer c1ue.a ferrugem 
elo tempo consuma essas espadas, a fim de que só fiqne na 
memoria dos homens, çomo um de$lnmbramm1t0, a l.em-
üraiJ Çé\ cl~s stws sçintillaçõ(:ls1 P. c;. 

ARTIGO DA INSIGNE ESCRIPTORA 
A. EX.mq SR." D. MARI/1- AMALIA VAZ DE CARVAL~O 

\ 

A estatura intellectual ele um homem pócle bem medir-se 
pela surpreza fnlm inaélora que a sua morte nos produz. 

O es,p iri.to recua espavorido e at~onito diante d'esté\ col!-sa 
tão freqnente, tão ·banal, tão esperada sempre : a morte l -
quando a morte escolheu para, sua vicüma um ser, que ainda 
hu momentos representava no IDl!-ndo as subli!lles fat:uld.a­
cle.s irnmortaes que se chamam intelligerwia e vontade l 

Fontes Perei~a ele Mel lo era no nosso restricto meio social 
um d'esscs espir'i'tos raros, cnja :morte, subita como foi, 
e~panta ~.:orno um caso estranho, assombra e revolta como 
nmil jnju::;~ i ça que vem do alto! 

Em toda a pàrl.e este homem seria nol.abilissimo. Em Por­
tngal e te homem fol gmncle. 

Póde dizer lh'o sem reb.uço, ajoelhacla ao pé da sua aberl.a 
sepuHura ~ e abalada o commovida por nrna sensação do dor, 
rE)speitosa e profnnda, qn em rmnca lh'o di sse em vjcl~1, qLtem, 
pelo seu sQxo e pela~ condi.ções t;lspe(J~i~es do sm1 destino ~ ~ 
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estranha a todas as luctas ela política, a toc\as as ambições 
dos partidos, a todos os combates da vai.dade masouli.na. 

Foi. grande, porque imprimiu á sociedade elo seu temp<'l e 
á. historia elo seu palz, uma acção enoPme, um impulso for­
Lissimo, uma transfol'mação visiveLe profunda. 

Foi grande, porque consagrou a sua exi.stencia inteira, 
POPque deu o seu coração, a sua viela~ a sua activielaele, o seu 
pensamento, a uma causa, que em principio era jttsta, ut.il e 
bolla, · embora a clesnatt'lrassem e pervertessem oiromnstan­
cias ele que elle não podia ser senhor, algumas symplomati­
cas do tempo, outras peculiares elo meio, ma-:~ que el le.tra­
tou ainda assim, sempPe que lhe foi possível, ele attenuar e 
de oomJ)ater. 

Foi grande, po11que amou o seu pa'iz, poflque t!Bntou, 
quanto sabia, claP-:lbe alentos, dar-lhe vigor, clár-lhe viela 
propria; e este sentimento ele patriotismo acendraclo, vivo, 
persistente, e que tomou n'elle, já se vê, o molde especia1 
do seu temperamento e da sua organ.isação ele homem, aoa:ru­
panhou-o sempre, acompanhou-o até á funebre ante~camara 
do seu jazigo, nãb lhe permittindo mmca manchar-se n'l'lma 
transacçã<'l ignobil, nem descompor-se n'uma contradioção 
apaixonada e colerica. 

É cedo para julg-ar o nlt.imo grande estadista portug·uez, o 
ultimo homem ele aoção energica e dominadora, clecidiclo, 
corajoso, a.ltivo, ocmscien te elas suas graves 11eSl'lOl1&ahilida­
cles e elos seus pesados encm~gos, e prompto a res.poncler por 
t~ns, e a acce itaf' os outros em face elo seu partido e ein 
ince do paiz inteiro. 

Por ora nós não temos rnais ele que prestar-lhe a homena­
gem ele um 11es.pei~o que a sua morlie aor.isolou, ele uma !lfl.­
mjração cn:w a sua subi. ta retirada da sceRa polltica- da 
scena politica tão incolor, tão desanimada, tão mesquinha 
n'este instante- justifica e aug'met1ta, pelas tristes pensa­
mentos que inspira, pelas comparaçqes esp1agacloras que 
sug-gere! 

Nem. o& seus inimigos- e teve-os terríveis, alguns hem 
meno, leaes elo q~te eUe s~mpre fo i, bem menos coPreeLos, 
IJ am monos elegantes na essencia e na fórma, elo que oHe 
g·ostou sempre ele revelar-se ao& qne lhe qneri&m e ao& que 
o_clol;e.stçwa-rnl-nem os sens inimigos mais facciosos pocle­
r.ao negar que toda a prjme.ira parte da seta longa e bri lhan­
t!ssima caflreira politica foi, para Portugr)l~ um rejuvenesci-
n~ento e tU11i:l. radiosa transfoqnação. · 
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Que fosse esse momento, de actívielade e ele impulsora 
energia material, impotente para elevar de todo o espírito 
nacional até aos aHos pensamentos e ás sãs e duradouras 
glorias; que o queiram considerar apenas como o paroxis­
mo extremo do leão envelhecido, que parece ás vezes desti­
nado a dissolver-se lentamente na mais antipa~bica das mor­
tes, na morte sem dignid.ade e sem poesia dos indivíduos 
que não têem uma fé, e elas nações que não têem um ideal; 
que fosse esse período de ficticia vitalidade o relampago iil­
gaz ele que logo se extingue no espaço a luz, cleslumbraclora 
por . um só momento; que importa iss0 fundamentalmente, 
para a intenção sincera, para a ambição clignissima, para a 
grandeza individual do homem que dirigiu e desenvolveu 
esse movimento, conscio do bem que fazia, crente no mo­
numento que levantava, confiante no futuro florescente do 
seu paiz ?! 

Não está, é certo, na mão ele um individuo levantar dura- . 
douramente, definitivamente, uma nação enferma, e, segun­
do alguns, quasi agonisalílte. 

Não o fez Pombal, n'ou.tros tempos em. que a acção imlivi­
clual, d.ecisiva e poderosa impunha a sua lei ás sociedades e 
ás nações; não o faria Bismarck, a não existir a vitalidade 
resistente, a seiva juvenil e exuberantissima da raça que elle 
domina, :mbjuga e dirige. 

Fontes Pereira de Mello é sem contestação possível a :f:i.­
gnra proeminente, a grande :figura característica, que :ficará 
na historia do nosso seg·unclo período constitucional. 

Recebeu este paiz elas mãos ele Costa Cabral, ele Salda­
nha, ele Roclrigo e ele ou~ros, esphacelaclo por lqngas luctas 
inte~tinas, cansado de mil chimeras irrcalisaelas e feitas flil­
mo; recebeu-o exhaurldo· ele todos os recursos,. miseravel, 
faminto, não acreditando nos outros e acreditando ainda me­
nos em si, sem dinheiro, sem chsc.iplina no exercito, sem pa­
gar aos que lhe valiam com a sua bol-sa, nem aos que o ser­
viam com ·O seu trabalho. 

Lá fóra os seus fundos não tinham cotação' em praça al­
guma estrangeira, cá dentro, a viela era uma aventura quoti­
diana sem proposito feito e sem plano preconcebido. 

Materialmente este paiz era ele todos o m.ais a~razaclo; in­
tellectualmente elle era o mais estra111ho a todas as grandes 
conquistas que a scieucia, a arte, a inc1ustria; a inteHigenci.a 
na oomplexidacle maravilhosa ele manifestaç@es i:nnumeras, 
alcançavam iá ao longe nas suas batalhas sublimes. 

lVIousinho da Silveira, que era um homem de genio, sendo 
ao mesmo tempo um homem ele acção, tinha, é certo, 1iber-
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tado a terra e contribuído mais para a ·creação d'esta ~nbi­
clade mova chamada - o cida,dão p0rtuguez -com os seus 
~ecre'tos ümnortalmente fecuacl0s, do que os marechaes do 
Imperador com o poder das suas espadas epicas. 

Mas Fontes, appareoenclo justamente na hora em que as 
sciencias physicas tornavam possíveis os grandes melhora­
rmentos materiaes, que são no fim de contas a gloria suprema 
e definitiva. <l'este seculo, ~eve genio e vontade bastante IJara 
luctar com a ignorancia, com a rotina, com as falsas doutri­
nas financeiras, com todos os obstaculos que o homem de 
iniciativa audaz encontra n'um meio que tem ele remodelar 
completamente, e Portugal, conduzido pela mão do jovma mi­
nistro, entrou desassombrado no caminho da moderna civili­
sação 1 

Entraria· sem elle? 1t poss.ivel, é talvez certo; mas climi­
nue porventura essa circumstancia, não provada ainda, o va­
lor· ela obra crue :romtes emprehencleu oheio de generosa au­
clacia? I 

Se assim fosse nã0 haveria no mundo um uni0o benemerito. 
A obra grandUiosa ou simplesirmei!lte util, a obra do genio ou 

€lo espirito pratico, elo leg· islador Ol!l €lo apostolo, dOJ guer­
reiro ou do sam;~o, 6l<D estacl[sta ou do phiiosopho, correspon­
cle, já se vê, a um estado tle civillsação burnana que a re­
clama, que a e:x:plica, que a facüita e qtle a torna opportuna. 

Seria facil citar nomes gloriosos, e ainda nomes secunda- · 
rios mas providencialmente ute~s, que a historia acclama e 
CJ.ue no e~ntanto cmnpriram um destino que outi·os cumpri-
nam de certo, caso elles não surgissem. · 

O que é verdade é que em Fontes Pereira ele Mell<D toma­
ram vulto e cm·po, tiveram impulso e vontade todas as mn- · 
l!liç0es ardentes, viris, generosas, fecundas, qtw levarmn o 
nosso pa~z a encetar um caminh0 bem diverso, bem contra­
rio ao que elle ía clesgnçadame.nte trilhando desde mui.to . 

E essa hora luminosa e gran([le ela v .ida elo estadista por­
tuguez, aurora pura, limpicla, purpureacla de esperanças elo 
seu longo dia lahorjoso e cortado de tempestades, tem fulgor 
hastanbe para n'es te mm.nento, á beira ela sua sepultura, eles­
fazer todas as maculas que porventura o olhar clesmbra no 
0onjuúcto úl;essa olora que não pôde deixar de estar st~jeita á 
fatalidade krecluetivel das cousas, à imperfeição inherente a 
todas as obt·as do h.omell!ll 

* 
Tem-se ult.immnente fallaclo, di scutLdo e es0ripto muito 

sohre as 1~elações reciprocas que exisliem enbre as duas nna-



nifestações da ferça e da intelli gencla humana : o pensamento 
e a accão . 

Ainda ha poncos dias, na glor~osa e invejavel commemo­
ração i'olemne consagrada á memoria de Anselmo Bl'aan'l­
camp, o grande lwrnern ele bern) na phrase felic íssima de An­
tonio Candido, poz a questão no seu ve11daclelro campo, e á 
sua vet1cladeira luz, este orador genial e completo, em cuja 
incl(vlduallclade singular se fundem, no equilíbrio de uma alta 
Pasão, as faculdades elo artista ele raça, elo pensador profi:m­
clo e do crltice penetrante e sagaz. 

Não é possível, como elle tão lucidamente pDovou, Pesol­
ver dogmaticamente se é o homem do pensamento que so­
breleva ao homem de acção, ou vice-versa, visto que o pen­
samento grande que se não traduza n'um facto util é um 
pensamento osteril, visto que a acção que não obedeça a 
uma icléa grande é 11ma acção sem importanoia e sem resul­
tado. 

O que pócle, porém, affirmar-se é que Fontes Pereira ele 
Mello foi entre nós, como seria eliil toda a parte, o typo mais' 
completo, mais germino,, mais puro, do perfeito homern ele 
aoçãol 

Teve a intelligencia que comprehe11de, assimila e traduz; 
teve a vontade que executa com tenacidade heroi~.;u. 

Serviu idéas gr·andes e clvilisadoras que não cPeou, mas a 
que deu fórma e vulto. Ao JaclQ elo genio, que sonha e con­
cebe, foi a mão que cada concepção soberba faz uma reali­
dade tang·ivel, e ele cada sonho uma applicação pratica. 

Não tornou Portugal uma nacjonalidacle piDderosa? Como 
havia ele tornal-o ?! 

Civilisou-nos, porém; fez-nos entrar bem mais rapida­
meiJte do que se esperava, dado o afirazo medieval em qtLe 
nos acbavamos, no convívio intellec~ual e material elas na­
ções canas. 

1Ylinistr·o technico foi-o de primeira ordem: Em toda a parl;e 
seria Jocuncla a sua activiclade, pasmosa a sua energia, ex~ 
traorclinaria a sua iniciativa. 

Entre nósJ fo.i maravilhoso. 
E quanrlo por ahi se clama contra o atrazo comparativo 

em q LLB nos achâmos, ea peJ1SO sempre no pa iz SUJ~ersticioso, 
f'radesoo, estupidificado pelo bca~erio c pela ig'norancia, q~w 
nós er·amos ba tres gerações, ba til lvez duas! 

Fontes Pereira de Mello foi o homem qtw mais concorreu, 
não pela influencia moral exercida pelo g-cnio, ja o disse, 
mas pela indirecta inUoencia qtw os melhoPamento.s mate­
riaes e a reconstHuição íin.anoeir•a do pai;-; exef1çeram no sen 



estado mental, para nos arrancar d' este abysme ele treva~ 
povoado ele superstições brutaes I 

Outros considerarão n'elle o chefe, o dominador, o parla­
meptar habil, fün~ te, arPojaclo e clistincto, estrategioo incom­
paravel, que ele cada acc.iclente do ·tePreno em que manobra­
va, sabia tirar a derrota elo adversario e a sua Pl'OpPia 
victoria. . 

Outros o verão dirigindo, contendo, aplacando, discipli­
nando o exercito de polüicos de que elle teve durante qua­
renta anno na mão todos os co:rdels eocultos, no espif'ito 
todos os segredos mais reconditos . Eu prefiro ver o grande 
organisaclor e o grande estadista que clle foi na hora propria 
do seu eminente destino. 

Q~Lando morre um homem que exerceu a longa influencia 
extraorclinaria que este exerceu, que teve todos os gosos e 
tarnbem- é inevitavel 1- todas as ebrledades e todas as al­
lncillações do mando supremo; quando esse homem teye a 
sua esphera de acção n'um meio oorrompiclo por muitas in­
:fl'eLencias complexa;;, minado por doenças hereditarias e or­
g·anicas, sem vigor e sem crenças moraes que o sacuclissein, 
antes estagnaclo por um cl'esses scepticismos que têem 
n'mna historia lastimosa e longa a stp fil i ac~o fat11l, os que 
pre~ençlerem ser justos, só devem contemplar os lineamen-

, tos gemes e inqti.estionavelmente grandiosos ela obra q1.1e 
esse üomem leg·a aos seus contemporaneos! 

N'este momento ser justo é esquecer todas as intrigas 
par·tidarias, todas as evoluções mais ou menos habeis a que 
O const.i~tt.cionalismo adulterado da nossa raça conde:{Ilpa os 
sens. adeptos, e ver só no corpo do grande e incmisavel 
obreiro, qüe a mor~e cruelmente prostrm:L, o corpo em que 
ar-deu. e se oonst~rniu a cbamma st~tblime ele m:{la grande i\1-
tell igencia, de uma ~p·ande paixão patr1otica e de uma gTande 
e energica vontade. . 

O cynismo circumdante nem,de leve o contaminou I Mor­
reu bom e morret1 pobre! ~ão odiou ninguem, o delJOis de 
t.cr tjdo Portugal na mão clar:wte qnarenta annos, lega á sua 
Jamil ia qne o estremecia ... a <\Ureola h1minos.a de um11ome 
que ficarú! 
· Ji'orHes Pereira de Mello foi feliz na vida, que lhe correu 

agitada e sacudida virilmente por grandes. COH\ilUOções e por 
grandes sentimentos, oonsoi<1cla por grandes alegrias e por 
gr~mdes triumplws, e foi feliz na m0rLe, que lhe permiWn 
Catr hem, no pleno vigor do seu talento, na plena altivez elo 
se.u porte elegante, oon•ecto e firme, sem a crucleli ssirna 
tns~ez& de l~ayer s.olm:iviviçlo a l'ii ll)f)SlUQ1 seUl CQ111lecer o 
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travar amargo elo esquecimento e ela ingratidão com que os 
homens punem o que, depois ele os dominar a elles, se deixa 
dominar pela senil fraqueza, sem assistir na longa noite de 
uma saudade inoonsolavel ao apparecimento do seu propr.io 
espectro que viesse fallar-lhe na epopeia elas suas extinctas 
glorias, no drama doloroso dos seus org·ulbos vencidos, e 
das suas vaidades para sempre desfeitas. 

Da REVOLUÇÃO DE SETEMBRO 

(Jo rnal do partido regenerado!') 

Aprouve a Deus experimentar a nossa resignação, pondo­
nos os corações á mais dura prova. 

J)ortugal tinha orgulho cl'aquel le filho seu cl.ilecto, e a Pro­
videncia roubou-lh'o, no momento porventura em que mais 
era preciso o seu conselho lea l, a sna consummaàa experien­
cia, o seu prestigio superior. · 

Um go.lpe <ilerrubou o colosso; um raio fulminou o gigante, 
que ainda hontem se erguia no fastigio immenso elo seu re­
nome, e que ho,je, prostrado, nos parece ainda maior. 

Deus não nos jnlg·ou dignos de o possuirmos: e não era­
mos de certo; que o paiz é pequeno para' conter tão grande 
alma, que as invejas eram grandes para se affrontarem pelo 
Jogar que elle occu.pava. 

Perdemo1-o,' e a sua perda é ireeparavel. Ninguem, ao al­
vorecer do dia ele hontem, preveria que tamanha fatalidade 
estava para acontecer; ninguem ousaria acreditar sequer que 
ella acontecesse. Havia a confiança na imm.or'lalidaclo d'aquelle 
homem excepcional, como ha a certeza na immorLal.idade do 
seu nome glorioso. 

E ao ent:wclecer elo dia, ao chegarem as sombraslugnhres 
ele uma no ite triste, a tr.istissima noticia corria, voava por 
toda a cidade, impondo-se á incredulidade de todos~ á sur­
preza geral, .á dor sem limite ele muitos. 

:Elle, o grande coração portuguez, sorria despreoccupado 
e cheiG de confiança, :1té quasi ao derradeiro momento, sor­
ria ás caricias santas da amisacle dos seus, ás solicitudes dos 
meclicos desvelados, sorria n'essa jovialidade perenne da 
viela íntima, que constituia o scgTeclo ela sua ,perpetua juven-
tude de animo. · ' · 

E um instante depois, aquella clara jntelligencia envolvia-se 
nas trevas da inGonsciencia, aquelle grande coração deixava 
de pulsar; e quando o primeiro cidadão porLuguez, o mona r-
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cha, a cujo serviço tão devotado eHe l'ôra, e ua augusta es­
posa, a santa consoladora de tocl.os os s0Hrünentos, entraram 
os aclitos da residencia do sub dito dedicado e leal, foram en­
contrar mn cadaver apenas, e ajoelhar aos pés do crnc.iii­
xo, - o sacro santo morto ela cruz, que na sua serena beati­
tucle proteg·ia outro morto, enlevo e honra da patria . 

Jrontes Pere.ira de Mello não pôde reoeber a extrema vi­
s~ta elos seus reis, que chegaram a tempo apenas ele conflm­
clJI· .as suas máguas sinceras com as ela desolada fami.liá. 

E que os reis e os parentes pranteavam ali em commmn a 
perda de mn amigo leal; que o não 'houvera mais dedicado 
pata a monarchia, que o nãQ houv,era mais extremoso para 
os seas. 

O grande homem tinh.a fmclaclo a sua missão na terra, essa 
missão superior, que de.ixa um rastro ele -luz na historia ela 
patria. 
. Provando desde verdes annos o seu arrojo e providencia 
de estadista, deu-lhe a sorte larg·o quinhão na gloria ele fazer 
a felicidade e ele fomentar o progresso ela patr.ia que lhe era 
berço, da patr.ia que elle elo ftmdo da alma idolatrava. 

EscriiJtor, parlamenLar, estadista, .financeiro, dipl0111aLa, 
raclianLe ele talento e ele presl.i.giiD, era em toçlas as condições 
e sobretudo portugnez. 

Levantou as finanças, acrcsomrtou o ot·eclito, reanimou o 
bom conceito elo paiz, ampliou-lhe as fontes de receita, ini­
ciou-o com mão ousada nos melhoramentos materiaes, man­
teve-lhe a paz e a tranquilliclade, a cuja sombra se desenvolve 
a inclustria e o commercio, e .soupe ser sobre todos e mais elo 
q-ue ninguem apostolo ela tolerancia politlca . 
. LuctoH muito, luctou com o coração e com a intell..igencia. 
Venceu obstaculos que pareciam insuperaveis, torceu resis­
tencias que pareciam intlex.iveis e tran igin com o seu tempo, 
e soube guiar com mão segura os acontecimentos e a cor­
rente elas opiniões. 

Era uma força, porque inspirava a maxima confiança. Nos 
mm?1entos de perigo, todos olhavam para elle? porque todos 
sataam qne havia no seu peito um bom sentnnento, no seu 
cerebro um bom conselho, no seu braço uma firme execu­
Ção. 

Orador, nenhum o houve mais prestigioso e mais cheio de 
auctoridade do que elle. Sabia fazer-se ouvir, e a sua palavra 
dominava e convencia. Ficlalg·o1 não o houve 1na1s chstincto 
Pelas ' q1Lalidacles innatas de caracter, pela delicadeza esme­
rada ele todos os sentimentos. COI·tez, lhano, aíiavel, corre­
cto, lr,alissimo, d<ldivoso, prot:ect.or, cheio de generosidade 
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até para os ingratos ,e de perdão até pat'a os que mais o offen­
diam, era o typo do verdadeiro aristocrata moderno, que 
conquista os scns pergaminhos pelo merecimento proprio e 
aifirma a sua superioridade e exoellencia em Goelas as condi-
ções da vida. · 

Estadista e monarclHco, sabia respeitar o rei, que era o 
symbolo das suas convicções politicas, e respeitar-se a si 
proprio, como seildo o mais leal, mas mais· independente ser­
vidor da teàleza. 

Vivera amado no paço, e nunca foi palaciano; til1ha distin-
cto Jogar na côrte, e nunca foi cortezão. . 

D.isse ao rei sempre a verdade, de cabeça etgtüda, como 
a d..isse ao povo; sem nUJJca lisonjear nem um neilíl. outr•o. E 
p01~ isso. o povo o amava e o rei o considerava, 

E qu.e sabiam que n'aquellc veito se albergava um cora1;ão 
ele verdadeiro portugez; é porque, por mais mystcriosos qtte 
fossem algttns actos da sua vida gloriosa, o.rei sabia talvez, 
e o povo na sua intuição ad.ivü1ha.Ya de certo que elle et'a o 
mais vigilante e soJícibo advogado da nossa i11depenclencla, o 
mais fervoroso e acrisolado apostolo da manutenção da nossa 
autonomia, o mais intransigente adversario de tudo quanto 
proxirtJ.a ou remotamente poclesse ameaçai-a. 

E hoje, exL.incto o facho d.'acpwlla inLellig·encia de escol; 
adormecido o pl!llsar d'aquelle coração. generoso e bom; hmje 
quem velará pela patria, uas angustias dos perigos e amea­
ças que possam vir-lhe imminentes? 

O nosso coração está de lucto e vê negrumes om Lot'no; o 
nosso espírito está merencorio e dispostQ a presentitneuUos 
sinistros. 

Talvez d'essa disposição de animo nos Yenha um ftmd.o 
pavor pelo fliLturo. Talve:3l 

Mas se o partido regenerador, perdendo o chefe prestigi0so 
e de todos amado, muito perde, a oatria, com a mot'te de 
Fontes Pere.ira ele Mello, perde aindalmuito mais! 

Do ECONOMISTA 

(Jornal indcpcndcntci 

Surprehcncleu-nos dolorosamente a morte do disLincto es­
tadista Antonio Maria de rontes Per'eira !lle Mello. Tão lon g·e 
es·tavamos de ·Suppor que o paio tivesse tão oedo ele lamen­
tar a petcla ele um dos seus homens mais emi11entes, que não 
demos credito ás primeiras noticias, que nos vieram ammn-
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ciar tão lugubre acontecimento. Nenhum indici.o nos havia 
prevenido, nenhum receio nos pozera de sobreaviso. Encon­
travamol-o, ha dias, robusto, agi I, no plen0 fulgor da sua in­
teWgencia privilegiada, e mal pocliamos suppor que era a'ul­
~ima vez que ouvlamos aquella voz, CfliLe tanLas vezes nos fez 
sobresalbar de entlmsiasmo no })arlamento, e ~antas vezes 
nos encantou nas conversações particulares; mal calculava­
mos que era a ultima vez que viamos aquolla figura, nobre 
e di st inota, <'rue se impunha às assembléas e dominava pela 
superioridade quo naturalmenLe manifestava, 

A nossa surpreza f0i a ele toda a ciGlacle e foi ele oeeto a do 
paiz inteiro . Os <:Jue ouviam a triste nova mal podiam acre­
cliLal-a. 

Mas, passados os primeiros momentos de cluvi.€la, conhe­
cida infeHzmen~e a verdade da fa tal nova, começou nalilu·al­
mcnte o desalento a apossar-se de todos os espíritos e o as­
sombro a desorientar ainda 0s mais aJieitos a arrostar oom 
as di1Ilcnldacles e com os tGrmentos da vlda. IJ]quiria-se ge­
ralmente quem substituiria o illustre estadista, como se en­
cheria o immenso vacuo que a mot'te acabava ele abrir na 
política portugueza, e ninguem atinava oom a resposta, por­
que era tão colossal a estatura de Fontes Pereira de Mello, 
·crue não se encon1ir'ava ninglt€lm quo, no seu Iogar, nao pa-
recesse pygmeu. . . 

E infelizmente a perda, confessâmol-o, é irreparavel, por­
que Fóntes Pereira elo Mello não tem quem o,iguale, embüra 
nos cargos que exercia, na alta posição que tinha no mundo 
politico possa haver quem o substitua. 

Não se fa1Ja diante do tumulo, ctue vae abrir-se, de um ho­
mem como Fontes Pereira Mello apenas em nome ele parti­
dos politicos. Se olhassemos ass im a fatalidade ·q11e sobre 
nós pesa, poderíamos ainda dizer "que todos os partidos per­
deram com a sua m0rte, embora o partido reg·enerador Le­
nha rasão e direito para a lamentar mais sentidamonte, por­
que com elle se :finou a sua maior gloria e o nome que lhe 
clava maior prestigio e maior fu lgor. Mas a perda de. Fontes· 
~ffireira de :rviello é sobretudo uma perda nacional. t o paiz 
In teiro que está elo luto, porque oom oillustre estadista se 
extinguiu o maior portnguez do segundo perioclo ela nossa 
moderna historia constitucional. 

NiDgnem passará á posteridade com mais justos titulas do 
c~ue o homem que soube, com uma energia ex0epcional, trans" 
íonnar a vida eoorwmica elo paiz, deixando-lhe todos os ele­
mentos de acção e de. prosperidade, que os vindouros ainda 
melhor apreciarão elo que nós, porque não lhes oiiuscará o 
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merito de todos esses commettimenLos o prisma enganador 
por que ás vezes a paixão política ou partida ria nos fazia ver 
a arrojada iniciativa do grande estadista. 

O povo, que pouco entende da política pequena que nos 
chvide, não precisou de tempo para ver claro na obra ele 
Fontes Pereü·a de Mello . . 

As lagrimas com que era por toda a parte recebida a fatal 
noücia do seu prelllaturo fallecimento, o afan com que todos 
correram á sua morada, o prestüo imponentissimo que hoje 
á noite acompanhou o seu caclaver para a igreja, onde ficou 
depositado, são a manifestação mais eloquente de que Fon­
tes Pereira de Mello bem mereceu ela patria, e soube com­
prehencler os interesses d'ella, n'essa lucta ingente que tra­
vbu contra a ignorancia, contra a rotina, contra a fél'I~a ele 
auxiliares fecundantes do trabalho e da industria. A sua bio­
graphia ficou traçada em caracteres indeleveis, em todos os 
recantos do p1aiz, nas paredes das escolas, nos leitos das es­
tradas, nos carris, nos telegraphos. E é por iss0 q1ile o povo 
o conhece, e é por isso que o chora com lagrlmas de sincero 
e verdadeiro sentimento. · 

Façamos todos por lhe respeitar a memoria, imitando-lhe 
o exemplo. 

Saibamos ser tolerantes, leaes, energioos para o bem~ de­
dicados ás instltnioões e patriota ~nquebrantavel como elle. 
Te~·emos assim levantado a sua memoria o monumento mais 
digno ele tão grande alma e de tão nobre coração. 

Das NOVIDADES 

(Jornal do parHdo progressista) 

lia pouco mai.s de um am1o, n'aquella elegante vivenda do 
pateo do Tij~.>lo, quando uma enorme concorrencia, enluctacln 
e solemne, se accmnulava u.as salas e enchia aqueUe jardim, 
d'onde o olhar desmaiado de Anselmo Braamcamp avistou 
pela ultima vez a bella bahia do Tejo, destacava, entre todos 
aquelles que íam prestar a derradeira hommílagem ao velho 
c honrado chefe progressista, a figura aprumada e corrt~cta 
ele Fontes Pereira de Mello, com a sua farda ele general, o 
peito constellaclo de veneras, o semblante animado e expres­
sivo, que um olhar vivíssimo illmninava de subitos clarõesJ 
mas que mna sombra melancolica toldava n' aquelle dia ... 
Por llma involLmtarla mas nitidissjma recordação, foi exacta­
menle essa figura que appareceu hontem ao nosso espirito, 
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quando chegámos ao limiar cl'aquella casa fa tal, e souhen1os 
que eram infelizmente verdadeiros os terriveis boatos que 
circulavam cú fóra._ Fontes Pereira ele :Mello estava moriblm­
clo, e; dentro em poucas horas, pela mesma porta que elle 
trm1spunha ha um anno para acompanhar os despojos d'a­
quelle que fôra a um tempo o seu rival e o seu anTigo, saíri.a 
o cada ver cl ' esse grande luctador, prostrado inopinadamente, 
em plena saude, em pleno vi gor, em pleno combate!. . 

A no ~lcia cl'este tri sti ss in:w aeontecimerüo correu rapida­
mente pela cidad e, causando a mais profunda sensação em 
todos os circulos ]Doliticos e em toda as camadas sociaes, 
como a es ta hor·a terú prod11zi.clo a mais dolorosa impressã0 
em todo o paiz. O clesapparecimento ele um hm;nem cl'aquella 
estatura e cl'aqueUe presti gio é sempre uma verdadeira perda 
nacional , mas o fa cLo ela sua mm·te ser el e tal modo repentin:a 
e inesperada, dando quas i Hm aspecto tragico á ca.lma süavi­
dade de Lão rapida agonia , contribuiu para tornar ainda ma is 
viva e mais pnn gen ~e a dor, que n'este momento nos fere a 
todos, ami gos e adversa rios .. DianLe elo caclaver enregelado e 
inerme ele um hom!3m ele valor e elos servicos ele Fontes Pe­
reira de MeHo, diante do subi Lo ap.1gar de m11 espirlto tão 
Incido c tão brill1ante, não ha di stincções partidarias ou eles­
avenças políticas crue valham., e, n'nm instante, a múgua sin­
cera, que causa, um tão grande luto, apaga todC>s os resenti­
mentos e confllnde todos os campos, nas justas e amargas 
lri tezas da mesma commo.cão. A bandeira dos nossos aclver­
sarios está coberta . de croJ)e; mas a nossa inclina-se, reve­
rente, diante elo feretro do que foi o chefe prestigioso elo 
paJ·tido regeneraclor, do homem eminente, que era, sem mna 
sombra el e duvida, uma das glorias da polit ica portug·ueza. 

Não raro a critica malevolente aproveita momentos como 
este para accen~uar o contraste fla grante elos elogios com qu o . 
em Portugal uostmm1mos cobrir a memoria elo~ homens que 
em viela mai s cliscuticlos e injurjaclos foram. E que esta é a 
~1atureza das cousas t A lucta polit ica, accendendo paixões 
":iolentas, provocando represalias. e desafiando cmnpeten­
CJas, faz-nos commetter a todos injustiças e praticar rl ema­
sias, que a consciencia procura reparar sem demora, logo 
que a morte, ceifando de repente uma existencia preciosa, 
nos mostra esmagadoramente a inaniclade ele todas as nos­
~as ambições e a miseria ele todas as nossas contendas. De­
pois, os defeitos, as imperfeições, os erros elo homen1, que 

5 
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combatiamos hontem, desappare,cem diante dos serviços, elos 
talentos, das qualidades, qt1.e logrou prestar~ pôr em eviden­
cia, durante ama larga e gloriosa carre.ira. E que Fontes Pe­
reira de Mello, hontem ainda, pertencia ao seu partido, ao 
qual clava todo o v.ig·or da sua intelligencia e todo o pt{estigio 
elo ·seu nome; hoje a sua memoria, embora fique constituindo 
um brasão de fidalguia part.idaria p·ara aquelles que o tive­
ram por chefe, não Ihes pertence a elles; pertence ao paiz, 
per,tence á historia. 

E cedo, porém, para que a hi stor.ia se faça, para que a hi t>­
toria fal1e . Escdpta hontem, a historia sertia inflel, porque on 
representaria a homenagem apaixonada do sectario , ou con­
deHsaria a satyra rancorosa do inimigo po li ti co; escr.ipLa hoj o, 
sob a acção d'este Junebre acontecimento, ú beira da sna 
campa entreaberta, não poderia deixar ele traduzir a commo­
ção viv:issima que assaltem todos os espíritos e todos os eo­
rações perante uma catastropbe tão grande como inopinada. 
Os homens ela estatüra ele Fon tes Pereira de Mello são como 
as grandes montanhas, que pr~cisam ele ser vistas a cli stau­
cia para se poderem exarminar em todas as snas proporções, 
e apreciar em todos os seus accidentes. Só a posteridade o 
poderá julg-ar, porque se as paixões emmuclecem diante cl.e 
um cadaver, a morte não conseg-ue, de um i:qstante para o 
outro, apag·ar em todas as inLelligencias os preoonceil;os e as 
exagerações, oom ql!Le nos iHvadé inconscientemente a pu-
gna de todos os dias. . 

:Mas se não é este o instante para apreciar devidamente a 
longa e brilhante viela publica ele Fontes Pereira ele Mello, 
cuja carreira teve períodos ele excepcional fel icidade e do su­
perior bri lhantismo, não podemos deixar ele prestar home­
nagem aos doLes raríssimos da sua il1teJii gencia fina, maJJea­
vel, de uma penetração e de uma sagacidade exlraordinarias, 
élo um poder de assimilação e ele uma nitidez de exposi\;ão, 
que coustiLu.lam o principal segredo da sua grande força co­
mo orador. 

Como chefe de partido serú diffkil s·obstil.u il-o: tinha a au­
ctor.iclade, que se impõe, e a finura, üJ l!le se .insinúa; a ener­
gia, que commanda, e a polidez, que capLiva; a co t'I'OCl.i:ÍO 
severa, que ·manl;em os outros a uma disl.ancia, que fica e i~ ­
Lre a ceremon ia e a f::nni liaridade, e as mane.iras primorosas, 
que desarmam os aclversarios e evitam as incompatih.i lida­
cles . 

Por sobre tudo isto, possuia, oomo nenhum outro, o co­
nhecimento exacto das cousas e dos homens do seu paiz, e 
d'ahi provinha talvez um certo scepticismo lig·eiramerite irO-
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nico com que elLe dirigia a sua politica, atravez ele todas as 
ambições e ele todos os despeitos, que fervllhavam em voll;a 
da sua poderosa :indivicl.lUtliclacle. Principalrnen~e, este pe­
flueno mundo, que enxameia nos corredores de S. Bento e 
nas antecamaras ministeriaes, que barafusta nos centros par­
ticlarios e Cflile gasLa a cantaria elas umbreiras da J\rcada, nin­
guem o conhecia e ninguern o sabia levar como l~'ontes Pereira 
cl.e Mello I 

No entretanto, se o. seu talento ele estadista era grande, se 
as suas hab.ili.clades ele político fino eram inex.cediveis, é de 
justi ça que não o vejamos agora 111os bastidores, e que enca­
remos a sua grande figura no theatro elos seus .triumphos 
mais incontestados e mais brilhantes, na tt·ibuna parlamen­
tal'. Fontes Per·eira de Mello tinha um lagar á parte na ga le­
ria elos n.ossos oradores, e só os que. o viram, por entre o fogo 
das mais asperns' bal,alhas pai'lanientares., aprum;n· a estatur11 
nrecta, ergncr u cal)eça nom altivez, accentuae as feições P.itBl'" 
gicas e firmes, cle:sprellder a voz cheia e sonora , e arcar, J'rente 
a frente, com os mais poderosos adver•sat·icils, podem avatim• 
.i tlstamente o seu préstigio e a sua força na tribuna padamen­
Lar. E esse Fontes Pereira de Me l!([), talvez o mais bri.lhatrte, 
o mais poderoso, o mais cleslu~mbrador, é que morreu I 

As medidas do reformador hão de ficar na lti storia; as 
obras elo estadista ahi estão traduzidas em factos de largo 
alcance ecónomioo e S([)cial; mas as Slílas qualidades or·ato­
rias, a aucLor.idade indiscntida com que el I e dominava as as­
sen:ubléas, a prompticlão feliz e esmagadora corn que retor­
CJLÜa aos úpat·tes, a malicia e a sagaci.clade com que explorava 
as fraquezas elos adversarios e os procmava dividir, a supe" 
rio r 1la bi I i duele com que sabia il'luclir as di fficuldacles e evitar 
a~ il1COJ1vi'miencias, a clareza e .lucidez com que lograva re- · 
sumir c concl.onsar os mais larg·os debates, a perícia com que , 
conseguia sempre enthusiasmar os sens amigos e aprimoro­
sa, .iualteravel cortezia oom Cflil.e tratava sempFe 0s seus ad­
versarios, tnclo isso, qM representava a exp licação Clas suas 
constantes vicLorias no parlamento, que tinha sido ta lvez o 
l'nlldamenl;o mais so l ido da sua fortuna política, tudo isso aca­
bou par·a sempr·e. S6 os que o onvimos podemos jnl.gal-o; o 
Ol'ador é um pouco como o actor, leva para o tumulo o so­
gTeclo dos selJ.S trium[íli)O ·. E esta verdade, crue é geral, tem 
clttpli~ada applicação a Fontes Pereira de Mello, porque os 
seus disCl1'rsos, qLusi sern,pre improvi sados sobre as cirCllm­
stancias da occasião, não tinhq.m os primores ele fórma, que 
perpetllmn as obras litterarias, nem as profundidades philo­
sophicas, que caracterl.sa1n as obras d.os gTand~s peJ~sadoros. 



Era o poli ti co, que fallava n'elle; tirando-lhe o calor ela voz, 
a inspiração de momento, o scenario em que se movia, as 
paixões, que se agitavam em torno d'elle, e que Fontes sa­
bia, a um tempo, explorar e conter, ficam-nos apenas palli­
clos trechos de prosa, secca e arida. Mas quem o viu, quem 
o ouviu é que sabe que grande, que enorme lnctador el le 
foi l 

Do DIARIO ILLUSTRADO 

(.Torna! do partido regencrador) 

Escrevemos sobre a impressão ele uma dor verdadeira­
mente inexprímivel. Comprehende-se que n'este momento 
não· possamos colleccionar, reflectida e chronologicamente, 
todas as 110tas biogTaphicas ele Fontes Pere~ra ele Mello, nem 
a biographia do granfile estadista se póde escrever de um mo­
mento para o outro, e sobretudo em tão attribulado momen­
to . Faremos apems algumas considerações, reservando para 
mais tarde as noticias historicas que possamos coord,enar. 

Fontes Pereira de Mello manifestou as suas granclissimas 
qualidades ele bom em publico logo que, no verdor dQs annos 
ainda, deu entrada na scena politica. Tinha apenas vinte e 
nove annos, quando a prov.incia de Cabo Verde se honrou en­
viando-o wmo seu representante ao parlamento. A sua estre.ia 
foi um triumpho completo, e d'ella ficou memoravei tradição 
nos annaes ela eloquencla politica portugueza. Este discurso, 
em clefeza da sua eleição contestada, foi uma cleslumbranbe 
revelação elas suas faculdades orator.ias, tão comprovadas 
depois. Ouviram-o attonitos os gigantes da tribuna e logo 
lhe tiraram o lwroscopo aforLunado. Era prodigiosa de con­
sc.i ente ousadia e de rirofuncla confiança nos seus recursos 
a palavra j~lVenil e inspirada que vinha cheia de frescura, de 
elegancla e ele talento echoar no ambito costumado ás harmo­
nias grandiosas em que se repercutia diariamente o verbo 
sublime de Garrett, ele Fonseca Magalhães e sobrelevanelo a 
todos o elo semideus portTI.guez da palavra parlamentar 1 

Estas circumstancias, perante as quaes as mediocridades 
se annullariam, forant as que deram azas ao genio para n'um 
vôo rapido o erguerem ás altas oumiaclas. 
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Tres annos depois da sua entrada na camara, o duque ele 
Saldanha, que já ele perto o conhecia como brioso e valente 
official, e que o conclecorára em campanha com o habito ela 
Torre e Espada, pela maneira clistinctissima como se com­
portára em Torres Veclras, o duque de Saldanha, qlte depois 
o admirava nas snas manifestações esplenclidas de político 
habil, de estadista sagaz e de orador consummaclo, esco­
lheu-o para seu collega, no min.isterio a cuja presidenc:ia fo i 
chamado em 1851., e deu-lhe a pasta ela marinha, onde no 
!)reve tempo qlíle a geriu teve logo ensejo ele illustrar com 
mstituições uteis e duradouras a sua rapicla administração. 

Na mesma epocha, os acontecimen~os políticos dispunham­
se de modo, que Fontes Pereira ele Mello teve ele tomar nos 
braços a pasta ela fazenda, então sobrecarregada com os mais 
onerosos compromissos e vogando quasi sem norte no oceano 
tenebroso elas maximas difficulclacles. O modo como a admi­
nistrou, as medidas de rasg·acla !iniciativa que energicamente 
ousou tomar, a restauração das finanças portuguezas, resul­
tado final das suas .acertadas pr0viclencias, elos seus expe­
dientes mal'avilhosamente adequados, tudo isto cobriria de 
gloria, de immorrecloura fama e de agradecimentos nacio­
naes o melhor estadista de qualquer nação elo mundo. 

* 
Teve no mesmo ministerio a gerencia ela pasta das obra::; 

.publicas, recentemente instituída. Parecia que a mão elo nosso 
destino pollti(i;O se comprazia em tactear o pulso elo homem 
que tanta vez, cl'ahi em diante, sobraçaria a responsabili­
dade elo governo p1tblioo nas suas mulli.iplas ramificações e 
variedades. . 

l\'oi n'esba epocha que t9dos os nossos melhoramentos líl.la­
teri.aes se inauguraram. A voz de Fontes Pereira ele Mello, 
nós, que dormiamos de pé, diante ela civilisaçào europêa c 
C[Lle anclavamos para ma·is ele vinte annos atrazaclos d'ella, 
despertámos resolutos e pozemo-nos a caminhar. Dependia 
(l'esse energico, cl'esse intel!igente e viril impulso todo o 
desenvolvimento elo paiz, a restauração e mais ainda elo 
que ella a creação de novas riquezas nacionaes, a resur­
re.ição do nosso viver social, culto e clvilisaclo. Abriu-se á 
voz magica d'esta previdente e intelligentissima vontade 
uma nova epocl1a do J>rogresso só por elle antevlsta e por 
elle realisacla. · 
. Que mais digno chefe podia escorher o partido a que ellc 

vmculou tão gloriosas tradições? 
Fontes Pereira ele Mello manifestou-se sempre, por excel· 
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lencia, o honúilm de estado, consfiituc·ional, conservado!' es­
clarecido sem nenhum apego á immutabilidade; progressista 
rel:lectido, sempre c®m a mira nas conquistas praticas elo es­
pirito humano, no dominio das aspirações politica'S e das mu~ 
tações soc.i.aes i mas habi l wara se uão arrojar ás cegas nos 
trilhos erriçados ele perigos onde os esp irit0s especulati'vos, 
com precipi·tação se lançam, e intelligentemente denodado 
para não estacm• perante as surprezas do futuro caínGI.0 lilOS 
desacertos cl.a inaccão 0u no reLrocesso; e alem ele tudo 
isto, en1inentemente t0Ierante, liberal e Clenl®Crata. 

Quem tão auspiciosamente tomára o leme d.a governação 
de modo que nunca teve as inexperiencias ele um ministro 
novel, antes revelou sempre a fijnneza e segurança do um 
aclmi:nistrador experimentado, não po<Jia conservar· se m~üto 
tempo longe dos oonse1hos do ·govenHl, e por isso em t8õ9 
ass12~miu a pasta do reino, no ministerio presidido pelo eliR­
que ela Tercei·ra, em: '1865 volveu. a ser encarregado do mi­
ni.sterio ela fazenda e, pouco ternp0 depois, elo da guerra, e 
finalmente em i87 'i toffiüt'l cOHta elo poder como presidente 
do conselho de ministros, ocmservando para si ·aquella ul­
tima pasta, onde introduziu amplas refGrmas que lbe não 
fôra d.;J.clo levar a cabo na primeira vez que· a administr::v 
ra, e onde implantou os inicios cle futuros e m.ais vastos 
oommettlmentos, que só a sua energ.ia e especialissima oom­
petencia conseguiriam realisar. 

Armou e instruiu 0 exercito tanto quanl;o os recursos do 
thesouro permittiram, solicitados pela vara milagrGJsa da Slita 

vontade, adqu.iriu material de guena perfeitissimo e logrou 
ver habilitados mo exacto conhecimento d.o serv~o0 d'elle 
soldados e offtciaes, conseguiu que nos estabelecinÚmtos do 
esbado se montasse OOill regulari.dad.e o seu fabrico; até 
onde póde ser exequivel, contínuou e ~ompletou em par1;e 
alguns importantes trabalhos de f0rtiOcaçrto per;rnanent.e I9ara 
defezu de 'Lis.b0a, e finalmente, para não fazermos em;tr.J.1ent­
ção mais p'roJongaCI.a, reform0n o serviço disciplinar d.o exer­
ci. to e o se~1 cod. i g~ de justiça; erguendo á magestade d'esta 
um sant;uano cGndJgno. 

O nWmo rninisterio presidido ]Jor Fontes Perej11a de Mello 
foi o complemento glor.ioso ela sua brilhante carreira de es­
taclista. 

Como se sabe, esse ministerio ap1:esentou ás camaras a 
proposta ele lei do segundo acto aad.icional á carta consti­
tucional da monarcbia portugueza, a que o nome de Fontes 
Pereira de Mello fica vinculado, como já ficara ao primeiro. 

Não podemo~, repetimos, sob a [mpressão da , d_0r qnc 
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.nos domina, recordar factos politicos, comquanto sejam ape­
nas de hontem. 

O grande estadista como que nos apparece ainda vivo, e 
mal poclem.os acrechtar na sua morte. 

Estanws a vêl-o atncla de pé na tribuna, pedestal ela sua 
mais vivida gloria, dominando com a magestade da figura) 
com a musica· da palavra, com a penetração das idéas, oom 
a cligJticlade do porte o oceano revolto das páixões e interes­
ses, o pelago sempre tmvo e sempre rngicl.or de uma assem­
bica parlamentar 1 

N'esse momento de enthus iasmo e de febre, quando a luz 
da inspiração, entrando-lhe a jorros no espírito, lhe aquecia 
a alma e illuminava a int,elligencia, quando o seu vulGo so~ 
llerbo e imperioso se erguia para dar viela ao turbilhão de 
pensamentos qne lhe tumultuava no cerebro, quando a sua 
b<Dca já se abria para arrojar a t,oclos os echos da sala as 
vibrações portentosas elo seu genio impressionado pela mens 
divina, perpassava no auditoria um frcmito, uma corrente 
nervosa, uma brisa ele anciedacle; agitava-se il.íi.O embate das 
mais deselilcontradas impressões aquella floresta de robns­
tas sympatl1ias e de adhesões leaes; crescia n'tun marulhar 
ele applauso antec·ipado a aHabilidade elos amigos; subia em 
ondas ameaçadoras a irritação elos ·contrarias, encastella­
va-se no horisonte ela discussão a montanha de nuvens qd.c 
presagiava um vendaval impetuoso; attenclia-se; escu:tava­
se; tremia-se, e, sem querer, sem se sealiir quasi, ao influxo 
de nma força myslieriosa e superior, os animos dülinavam­
se, os espiritos submettiam-se, os in1;eresses .captivavam-se, 
as paixões dominavam-se, as vontades scLbjtlga,'am-se, e na 
consçiencia de todos resoava tri.nmphante o l'lymno ela vene­
ração geral, o ecce scLcenlos mag1~~Ls ao mai.or, ao pr.imeiro 
ele todos, ao mais levantado eslro liribuni.cio que tínhamos 
Possuído, á voz mais el oq:nent~ que se expandia em mara­
Vilhas de inspiração e de talento, elo alto ela liribuna portu­
gneza. 

Ali, Fontes Pereira de Mello tinha o sentimento. vivo do 
dever qtLe cumpria, a consciencia perfeita da competencia 
cotn que desempenhava o seu cargo, a serenidade C(i)nviC:t.a 
dr, tuna granc!le forç.a íntimn que sabia exaltar-se com a lucta 
e robustecer-se com as conlradi cções, com os olJstacnlos. Ti­
nha a auctoriclad.c ela palaV'ra, CJ110 subitamente se apossava d0 
auditor.io e o d.Gminava por nm ascendente irtesistivcl, que 
conquistava todas as attenções e encadeava todas as vonta­
des, suspendendo de seus labios os espíritos captivos, fixan­
d0 no seu vulto todos os olhares deslumbrados. 



68 

Im11osto, eutão, ua assembléa o sileucio grave e solenuw 
elas gt·andes oocasiões excepcionaes, o orador, seguro de si 
e ele quanto o rodeia, desprendia no meio d' eHe, como n'unl' 
lago tranquillo, a barca da sua eloquencia, e, clesfralclacla a 
véla ela perfeição ü.1compara vel, deixava-a vogar sereua e ma­
gestosa, certo que havia de eviL'Ur os perigos das correntes 

· imprevistas, ele que havia de conjurar as tempestades. 
Advogado de· si mesmo, seu arquto e seu porta-bandeira, 

viamol-o ele pé sempre na 1ucta, sem abandonar a brecha, 
sem desamparar a es.tacada, combatendo, destruindo, fulmi­
nando as doutrinas subversivas que lhe faziam face, acudindo 
a toda a par~e onde o seu prestigio era pedido, aqui atten­
clenclo ao mecbanismo elo systema representativo, alem pres­
tando o auxilio elo seu esforço na lucta dos parLidos, acolá 
rebatendo e pulverisando os artificios da discussão, mais 
longe aniquilando ou engrandecendo as influencias ela im-
prensa, as tendencias da opinião. · 

Esse homem extra0rdinari.o, phenmnenal, acaba de ser 
roubado pela morte, repentinamente, ú sua familia, aos sel!lS 
amigos, ao seu partido, ús .instituições monarcbico-liberaes 
que sempre defendeu, ao paiz que sempre amou c serviu. 

Ainda ha poucos dias o vimos JJa sala elo centm regenera­
dor, cheio de vida c ele energia, caracterisL1co da sua orga­
rúsaçiãO privllegiada. 

Ainda qninLa feira a:;:;i ·tiu ao jantar dado pol' mr. Fonton, 
miuistro da Rnssia :n'csta côrLe. Parece que se retirál'a das 
salas da legação da Russia ligeiramente invommodaclo. O frio 
que tem feito n'estes ultimo::; dias aggravou esse iJJ commoclo 
l'l provocou de certo a congestão 1mlmonar a que lj'onLes Pe­
reira de Mello succumhiu. 

Morreu o nosso quericlo, o 11osso bem amado dwfe, mas 
na terra portngueza ficou, como sendo o maior elos monu­
mentos erguidos á sua im.mortalidade, a escola política de 
que somos dos mais humildes e obscuros adeptos. 

Morreu o grande homem, o Fontes, mas ficou a germinar 
na patria a doutrina que elle sempre prégou, crenbe n'ella. 
Sceptioo, se o era, sómente o foi para a corrente da epocha, 
que elle quanto pôde desviou, que elle conteve C['t!Lanto lhe era 
possível, . sendo assim. que a lüsl.oria h a de interpretar as pro­
prias transigencias. 

Essa doutr.ina qne tem um nome que é uma verdade peJa 
amrmação dos factos-cb ?'egenemção-é o nos._o titulo de_ 
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Jwnra. E 0uuLiul!tarú a sêl-o, guard<mdo nós com <lVareza, cum 
r.espeito e amor, esse pergaminho· ela nossa nobreza poll­
tlca. 

É a herança que nos legou o FontesJ herança unica que elle 
deixou, é verdade, mas que grande ella e, c0mo nós nos sen­
tünos ricos com o Cfl!lEl nos legou o homem que morreu po­
bre f 

Veste-se de Jucto o nosso coração e de crepes se encobre a 
nossa bandeira. Bem sabemos qllle F.nuito perdemos e que 
elle muit1ssin~a falta nos fez. A chefatura d0 partü:lo é ... 
sede vc6cante, e o que for erguido nos nossos escudos será o 
primeiro a reconhecer a superioridade do g-rmíJ.de homem, 
do inünitavel politico, em c1~a infallibüidade juravamos, tão 
illumil.íl.acla era a sua acção pelo talenfio alllacl(i) á ex.periencia ! 

Descansem os noss0s adversarios. Ningúem deserta, por­
qne este posto é de honra e cligniclad.e; guardúmos o fogosa­
gt:ado elas nossas crenças, que têem a garantia ele tradições 
nobilíssimas, COiillO nenhum outro partido as tem mai~ fidal­
gas . ~urámol-o em frente do caclaveT elo 11osso querido chefe, 
cl.o nosso mestre id0latrado, tomando por testemunhas a mui­
tos milhares de portuglwzes. 

Cont:inum·emos o lilOsso combate, S~lLind0 o SHhl exem­
plo, que morreu a combater. Libe'tCla,cleJ p?"ogresso e t.ole1"an­
cia, é a nossa divisa. A econ0mia e a ·moralidade são efJei­
L®s. E crue o digam os factos, se nós, eOiillO o progresso, não 
tem0s •produzido riqueza. Que o diga a üümparação que re-
·aJ.ta de 18õ1 c0m '1887f · 

No pa['tido regenerador ha hmneils intelligenbes que sa­
·bem comp.rehender as necessidades da paoria, elas institui7 
ções c. da poHtica. Elles se inspirarão no ~eu dever, sem ser 
necessário insinuações dos .adversarios. E até ela obri.gaç·ão 
d'estes não as fazerem. 

A morte elo chefe tomou-nos me sul'preza. É mna verdade, 
e seria lonclitra pretender escondel-a; mas deixem passar o 
nosso luto; não venham já, na hora affiictiva, consolar-nos 
com a lemJmu1ça da desgraça f 

Isto n'ão é confessar fraqueza, qt11.e não é propria do neJsso 
aHimo; é ainda uma fórma ele manifestar a nossa dor. 

Estamos unidos, como sempre estivemos. m:mteiill era em 
volta ela figura proeminente ele F011tes Pereira de Mello; hoje 
e do seu espírito, ela doutrina ele uniã0 e solidariedade que 
elle sempre nos prégoa que nos acercâmos respeitosamente. 
. De fónnas ele organisação não precisàmos tratar, porque 
,o partido morgad(i) Cla p0lit1ca portugueza- o regenerador­
está bastantemente a!Iinnaclo no c011ceito elo paiz. 
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Do CORREIO DA MANHÃ 

(.Jornal do pat·tido rcgenm·ador) 

1,0 

«Morreu Fontes Pereira de MelJo.» 
Quem n0s diria hontem qne seriam estas palavras funes 

Las que escrever.iamos no allio elo nosso artigo de fundo'? 
Como podíamos sonhar que tão horrorosa catastrophe estava 
pendente sol)re o 110sso partido e sobre o nosso paiz, que 
esse homem cheio de vida e de vig·or, cuja palavra juvenil 
ainda vibrava eom todo o frescor ela sua primavera, cujo olhar 
se accendLa ainda em rclampagos quando a paixão o agi ta v a, 
havia de succumbir ele 11m dia para o outro, no momento em 
que os seus amigos apenas o suppunham resguardando-se 
no Jeito de um incommodo passageiro? Claega a parecer um 
sonho, chega a imaginar-se CJl'le tudo isto foi a visão de uma 
hora ele febre, e que, ao sakmos, o vamos encontrar ele novo, 
direito, desembaraçado, oom a sua verde robustez, com a 
sua palavra vibrante e a!Iectuosa, trocando comnosco, no ti­
roteio da palestra, %Sas réplicas scültillantes que eram a 
gloria ela sua palavra parlamentar, o seu encanto supremo 
como conversador. 

E conitudo nada ba ele mais verdadeiro. Morreu' Fontes 
Pereira de .Mello, e esse vu.lto brilhante, que rcstUIJ l9 em si 
todo o esplendor ela nossa segl'mcla ~pocha constituciona l, 
esse homem que fo i um dos maiores da nossa historia·poli- · 
tiea, esse homem que foi uma das glorias elo nosso passado, 
e que era aind.a uma das esperanç.as elo nosso futurQ, esse 
homem que imprimiu ao seu paiz o impulso que o aflrojou 
desassombradamente pela estrada do progresso, CJLte recebeu 
dos que o precederam ·um paiz devastado pelas guerras civis, 
um paiz da idade media, crue tinha, em vez de estradas, pre­
cipicios e algares, e que lega aos seus successores um paiz 
pacificado, cortado pelas vias ferreas, caminhando avante na 
estrada elo futuro, esse homem, cuja vita lidade extràordina­
ria parecia assegurar-lhe ainda uma larga carreira, e CJl'LC 
assim pôde, até ao ultimo suspiro, tlar ao seu paiz boda a 
energia elo seu espirito, e à sua família e aos seus amigos 
todas as forças vivas elo sel'l. coração, vae ámanhã, fulmiJ1aclo 
de subito pela morlie, dormir o eterno somno na terra hume­
deoida pelas lagri.mas do inverlílo, á sombra dos cyprestes 
onde o vento elo norte geme, sobre as campas dos grandes 
homens, o eterno J.l1iseTer·e de todas as grandezas humanas l 



Não é hoje de certo, poülem imagina~-0, que vam0s prestar 
a devida homenagem a esse gra11clioso vulto. O publico es­
pera de nós, não as palavras ela elegia que vibra nas cordas 
da nossa alma compungicla por uma dor profLmda, mas a 
lnis1:or.ia d'essa cata~llropbe· que vae cobrir de lucto Pertugal 
inteiro, que vae por esse paiz, que a não espera, vibrar, a 
todos os CfUe amaram e respeitaram esse homem verdadeira­
mel'lte grande, CJ golpe que trespassa os corações ele todos, 
quando passa nos, ares a noticia de uma desgraça nacional. 

Apenas a noticia ela morte se espalhou pela cidade, cor­
reu mn immenso numero ele pessoas, ele todas as classes ela 
sociedade e ele todos os partidos, á casa do pateo elo Tijolo. 
Apesar Gle todos saberem que não era uma noticia que se in­
vctttasse, ninguem ao princip·io acreditava, e todos queriam 
certifwar-se ela verdade ele tão lamentoso acontecimento. 

O sr. Simões ele Almeida tirou em ges .. o a mascara elo fi­
nado para reprorlnzir em busto. 
' E assim terminou, de su.bito, inesperadamente, essa car- · 

reira JJrilhantissin~a r O vulto do grande estaclista ha ele ficar 
na mernoria do povo co'Jlilo o de uma figura verdadeiramente 
legenclaria. 

A sua passagem no mundo politico foi como que a orbita 
de um astro, que atravessa os espaços, coroado de luz, sem 
perder um só dos seus ratos, sem sentir invaGlil-o a pouco e 
pouco a noi.Le e a escnridacle. A sua voz não deixa ücar no 
parlamento senão os echos sonoros elas suas vibrações po" 
tenfies; Jílunca esses echos a seatif·mn clesfaUecer e li-t~rvar-se . 
Entrou na carre ira política lançando o seu paiz na senda do 
progresso, deixou-a, tendo -o arrojaclo ainda a novos com­
meLtimentos. Entrou .no miuisteriofirmando com o seu nome 
uma conquista Liberal, deixou-o para sempre depois de leg:ar 
á sua palria uma nova conquista democratica. Fiel servidor 
ela monarcbia, como fôra sempre o devotado campeão ela li­
berdade, entrou no pode~· para 0onsolicl.ar o tbrono abalado, 
para retemperar a corôa ele D. Maria 11 na agua lüstral elo 
progresso. Saiu ultimamente do poder, clanclo ainda á mo­
narchia um no·vo penhor da sua dedicação generosa. 

Alma elevada e p·111ra, de bronze para as inscrilDQões ela 
gratidão, de areia para as impressões da injuria, coração 
onde vibravam todos os affectos, ele uma simplicidade amo­
ravel para os seus, tendo esta cortezia que é a fórma ex­
terna da boncla<il.e; esp i rito aberto a todas as i.cléas genero­
sas, conservando o culto pessoal de tudo ·qnanto ha cl·e nobre 
e ele sublime no ideal hvmano, a par ele uma indtllg·encia 
sceptica para todas as fraquezas alheias, tendo a prob:iclaele 
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iuconcussa e o sereno desdem das torpezas ·que por essas 
ruas correm como as enxmrradas d'este .inverno elo seculo, OJ 

caracter de Fonte& Pereira ·ele Mello é nm d'aquelles que os 
Plntarchos elo Jüturo hão ele estudar curiosamente como um 
elos mais assombrosos exemplos de uma. alta .e immaculaela 
virtude, que tem, como o arminho, o horror da noeloa, e 
que atravessa, incolnme, arma·da ele um desdem fidalgo, os 
lamaçaes em que se agita muitas vezes a política contempo-
ranea. , 

Hoje em torno elo seu tumulo ·todos, sem distincção de 
partido, se curvam revereHtes, bem o sabemos. Os nossos 
aclversarios, iriamos jurai-o, partilham a nossa dor, e incli­

. nam diante elo ferebro a espada elos combates qtwtidianos. 
Não lhes dictará â.e certo esse procedimento só a cortez~a 

elo seu animo, mas no fundo da sua consciencia hão ele sen­
tir que deixa wn vacud immenso essa figura gigantesca ela 
110ssa politica. Era um adversario leal eomo era um incom­
paravel amigo; mmca olvidou, no mais acceso das luctas, 
que acima elos interesses elos partidos eslião os interesses do 
throno, ela patria e ela liberdade. Nas epochas, que vão cor­
rendo, ele ambições ferozes e de soll'regas cobiças, deve ser 
um luto para todos o desappareclmento de um homem que 
sempre conservou no fundo da sua alma, a1nda mesmo 
qttando a turvavam os temporaes das luotas políticas, o re­
ílexo sereno cl'esses ideaes, como n'um lago, revolto pela 
ventania, se conserva sempre o reflexo elo cé'u azul e das 
candiclas estrellas. Era exemplo para todos, e era lição para 
muitos. E se nós, soldados ela sua phalange, chorâmos a 
perda cl'esse chefe incomparavel, amigos e aclversarios, to­
dos os que seJ'ltem pulsar no pejto um coração portuguez, 
hão de sentir uma dor verclaclejra ao lembrarem-se que 
nunca mais vibrará no parlamento aquella palavra a um 
tempo vigorosa e cortez, polida como o aço e como o aço in­
flexivel, que desappareceu para sempre da nossa galeria na­
cional esse homem que soubera alcançar na Europa, com o 
seu prestigio pessoal, uma situação que poucos ministros de · 
pequenos paizes jamais obtiveram, e CJ[Le foi a gloria, a ufa­
nia, a admiração e o estimulo da geração a que per.tenceu. 

2.o 

Jt extraordinaria ·a impressão causada em Lisboa e em 
todo o paiz por este funebre acontecjmento, e mais extraor­
dinarios ainda e consolaclores para a familia e para os mni- ' 
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gos do fallecido os testemunhos ele veneração dados ao morto 
pelos filhos do povo, por esses J]omens que a politica fac­
ciosa tanto procurou acirrar contra o illustre estadista, e que 
entram commovidos no quarto mortuario, ajoelllando muitos 
e alguns beijando a chorar a mão elo finado . 

Pessoas ele todas ' as elasses entram a cada momento, pres­
tando assim como ultima homenagem ao grande homem, 
cuja figura se conservou sempre luminosa e serena no meio 
das tempestades e elas nuvens da política . 

.Já se receberam muitos telegrammas da província e do 
estrangeiro. O primeiro que chegou foi o do sr. conde do 
Casal Hibe:iro, expedido de Madrid ás nove horas ela mal\lM, 
e que começava por estas palavrns: ccHecebo com triste sur­
preza tristissima noticia». 

Do CORREIO DA NOITE 

. (.Toma! do partido progressista) 

Um homem cuja morte sobresalta nm paiz inteiro, lUll es­
·tadista cuja perda suscita graves problemas na politica ele 
uma naç.ão, foi seguramen~e eminente em vida, · quer pela 
p1~jança dominadora elo pensamento, quer pela energia cllre­
ctora ela acção. O estremecimento violento, a sensação pro­
funda, cpil.e ho11bem produziu a nobicia, rapidamente espall.1:J­
da, de que fallecêra o chefe illustre do partido regenerador, 
foram a. triste mas eloquente contraprova da superioridade 
d'esse velho, que. apesar ele ter v.isto passarem adiante cl'elle 
os progressos scientificos e as aspiraçi5~s sociaes de muitos 
mmos ele historia, e ele estar rodeado ele ·talentos robustos e 
de activiclades j·uvenis, ainda era, no seú partido e na sua 
epocha, uma d'aquellas individualidades fortes, que se im­
põem aos acontecimentos. E, ao mesmo tempo, a unanimi­
dade do pezar com que um povo inteiro viu caír fulminado o 
athleta, que aliás andava desde largo tempo empenhado nas 
luctas, que as convicções mais cosLmnam apaixm1ar com as 
suas intransigencias e as ambições com os seus frenesis, 
demonstrou que elle soube sempre conciliar a força com a 
generosidade, e fazer-se estimar por qualidades elo coração 
pelos proprios adversariGs que mais lhe detestavam os prin­
cípios ou os processos politicos; tellClo combatido, tendo elo­
minado, não espalhou no campo das suas victorias e na es­
teira dos seus tri11nn.phos sementes ele odios e rancores, ·que 
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agora misturem as suas venenosas hervas c0m as saudades 
c os go.ivos que llte .engr.inaldam o ataúde. 

* 
Nós fomos elos seus mais clesapercebi·clos, porém tambem 

dos seus mais intransigentes adversari'os, e a mngua sincera 
de o ver tão subitamm1te prosl.raril.o não pódc de certo corri­
gir os nossos j nizos de hontem, as nossas apreciações de sem­
pre; Lodavla , se poclessemos restituil-o1 não só a vida physi­
ca, mas á viela poJiLica, fal-o-íamos pressurosos, na convicção 
honesta ele ervirmos bem o paiz. Quer dizer esta só appa-

. rente incoherencia que os motivos ·por que dissenti amos cl'e lle 
não primavam sobre os merecimentos que lhe reconhecia­
mos. Se a direcção que dava á sua política não se norteava 
pela bnssola que rege a nossa, a sua falta na direcção de um 
dos dois un:icos pal'tidos constiLucionaes de Portugal ha de 
ser sensível não sómente a esse partido, se não tambem ao 
seu contrario. Vão cscassea:nclo os homens cuja cabeça so­
breleve ao nivel vulg·ar; e elle tinha a cabeça alta e levan­
tada. 

Principiam a faltar os centros de ag·gremiaçfLo de forças e 
ele couci liação de opiniões, e elle possuia, como ninguem, o 
eondão de chefe. Estão desapparecendo as auctoridacles mo. 
raes, que refreiam as incliseiplinas da acção e d.o pel,ls-amen­
Lo; e clle t inha a innegavel auctorid.ade dos_ seus ~alenbos vi­
ris, ela sua experiencia madurecida, elos seus triumpl1os e 
prestígios. Sente-se, no mundo po lítico, que as crenças sin­
ceras e os princípios arra igados, em que se baseia o-systema 
representativo -vigente, vão esn1orecenclo dia11Le dos pharoes 
que o egnismo ot:rerece para glllias ao m.erecimento; e elle 
conservava ainda, da convic~1ão él'esse systema, o amor ús 
liberdades indiviclnaes, o esp íri to de tolerancia, o gosto pela 
ordem é a comprehensão da necessidade social d-a monar­
cb ia . Não superabundam os estadistas ele aptidões praticas, 
versados e experimentados na g0r~ncia elos negocios, peri­
tos em <Uir1igir os homens. e dominar-lhes e tq)l1ove.itar-lhcs as 
paixões; e c li e w uil ecia os segr edos de 1,odos os ramos da 
administração plLbli,ca, como todos os processos, recursos, e 
aLé expod ie11tos e estratagemas, da poli tica constitucional. 
h, em sumrna, n'este tempQ, em que o amor patrio parece a 
tantos um~t virtude obsoleta, um c).ever do cabelleira e rabi­
cho, uma inspiração tão arcbaica como a das musas classi­
cas, cremos sinceramente que Fontes Pereira do Mello amava 
a sua patria, e não hesitaria, se preciso fosse, ern sacrificar~ 
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lhe o proprio sentimento com que parecia identificai-a com­
sigo, sentimento desculpavel por!lue lh'o tinham alimentado 
tan~os elos COl1CLdaclãos, proclamando-o indispensavel a ordem 
e ao progresso do paiz, que lhe f6ra berço e era quasi throno, 

Quem sabe? Talvez os acontecimentos posteriores á sua 
mo1~te justifiquem até o que pareceu serem os gTandes cles­
acgrtos da sua vida pubüca; talvez acabem de lhe explicar os 
actos e as opiniões. Que, ainda assinil, não será necessaria 
essa just ificação para a hi stor.ia porLugueza lhe dar um lagar 
ele llonm entre os homens que em Portugal foram obreims 
do progresso nacional, foram instrumentos elo espü·ito da sua 
epocba. Passado o período elas reformas poUUcas e sociaes, 
Fontes compenetrou-se elas necessidades da civilisaçã-o ma­
terial, necessidades já sentidas, mas cttj as exigencias o es­
Lronclo e a agitação elas contendas c.iYis e das discussões dou­
trinarias hayiam abafado; ele pois de haver cooperado na re­
organisação da faz enda p~tlD .I idt, consagTOlil.-Se a satisfazel-as, 
com uma coragem que raiou por temericlacle e mna largueza 
que pareceu prod.iga. Não fo.i elle quem creou, nem sequer 
quem iniciou, a política elos melhoramentos; mas basta á 
sua gloria têl-a tornado possível e ter-lhe dado impulso, No 
seu monumento ftrnebre elevem sem duvida entrar como ma­
teriaes e ornamentos müs ele estradas ferreas, arcos ele pon­
tes, viaduc~os e locomotiYas. Cbegm:~ a ter a paixão, quas i a 
cegueira, do fomento. · E essa paixão o fez por vezes esque­
cido de sabias preceitos economicos, mt esperança illusoria 
de que em sulcos ele ferro masceria oiro, e ele que bastava 
a estrada para fecundar a char_neca; e se a s11a poli ti ca, na 
preoccupação, clema iado exclusiva nos se1:1s meios, de pro­
mover· a riqueza lNblica, como que se materialisou, clesat­
teuclcnclo melhoramentos moraes, poli ticos e sociaes; certo 
ffi tambcm crue nenhum estadista portuguez tem mais direito, 
embol"a não direito tmioo, do que Fo11tes Pereira de Mello a 
ser a::;socjaclo pela posteridade ú colossal transformação por 
que Portug·at passou em menos de meio seculo, e em tftle 
elle se apmpL'iou elas conqui stas mais t(Leis e Jecunclas da 
sciencia e da iuclustria moderna, para seguir após os paizes 
que se iam clist<mciando d'elle a toda a ve locicl<~de da l.oco­
lll0tiva e elo telegra)!l!1o . 
'. Esta meda lha brilhante tem.reverso, tem; masnãohaqua­
hclades que não tenham defeitos connexos, e rilrO é que as 
acções vigorosas~ que os impulsos energicos; parem justa-
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mente no Jimit~ onde principia o sen exagero. A civ.ili sa­
ção material elo paiz deveu relevantes serviços ao :finado es­
tadista; ninguem lhe regateie esse preito de justiça. Tambem, 
na memoria dos homens pnb1icos que o seguiram ou o com­
bateram, ha de ficar indelevel a recordação das suas raras 
qualidades pessoaes. Se a sua intelligenc.ia ,não era cl'aquel­
las que antecipam o futuro, era elas que abrangem o pre­
sente; não voava aUo nem escavava fundo, mas pairava aci­
ma elo mundo real, vendo-o com perfeüa lucidez. Homem de 
acção, firme e energico, nunca se clesorclenava; e sendo do­
minador por caracter e circumstancias, nunca foi propenso 
a abusar da força, mas tão só da influencia, e não quiz nunca 
ser revolucionar.io . Orador, ainda ha pouco fazia gos·to ouvir 
a sua palavra, clesornada até ser secca, mas viva, clara, vi­
brante. Cavalheiro, ningnem se apartava d'clle sem leyar um 
testemunho da sua gent ileza, e os primores da sua oortczla 
não encobriam, como tantas vezes succecle, a aridez elo co­
ração; nunca fazia mal por gosto, era Jimp ()) de rancores e 
vinganças, e ninguerm lhe pedia debalde o auxilio para mi­
norar uma desgraça. Por isso tinha um partido mais ele ami­
g·os que ele proselytos, e cl1 egon a fazer elas afteições e das 
gra ticlões que inspirava os unicos laços parLidarios; por i so 
tambmn morreu tendo innumeros adversarios, mas uem um 
só inimigo, e n'esta hora, em volta do seu ataúde, não se 
disLingu.em divisas políticas por entre os vapores do pranto 
e a sombra dos crepes . Morreu um homem illustre, chora-o 
a lmmanidade; perdeu-se um cidadão heuemerifio, 0 paiz 
toma lnto pela sua Jlerd:L 

Do SECULO 

(.Toma! do partido republicano) 

A morte do antigo chefe do partido regenerador é sem 
duvida o acontecimento de maior importancia politi.ca, qno 
hoje tem presa a attenção elo paiz. 

Os regeneraclores deploram a perda elo homem que em si 
consubstanciava to(lo o seu partido. Os progressistas lan­
çam um véu de contricção sobre as antigas acousações que 
fizeram ao ministro que desde 1851 clispoz ela nação como 
die~ador omnipotente. 

Nós, apreciando serena e imparcialmente a aeção que 
Fontes Pereü:a de Mello exerceu na viela publica, rememo­
rancl.o os actos do. político dilecto do rei, poderemos lame~:1-
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tarura acontecil'Ilento ft!l.nebre, por«tl!le jmll.ais folgámos com 
a.morte de quem quer que seja, mas persistimos nas opi­
mões que sempre tivemos ácerca do fallecido. 

Persistimos n'ellas porque somos coherentes; persistimos 
n'ellas porque acima de tudo sempre na imprensa procurá­
mos servir o paiz, escrevendo conscienciGsamente, ácerca 
dos homens e das cousas, pugnando por princípios ftmda­
mentaes, que nos inhibem de defender a corrupção a que o 
Sr. D. Luiz deu fóros ele systema de governo. Este é tam­
bem o motivo por que, tendo de escrever sobre o aconteci­
mento do dia, não podemos fazer a apotheose de Fontes.Pe­
reira de Mello como homem publico. 

O antigo chefe elo patido regeneraclor era o mais valioso, 
o mais habil e Qmais perspicaz dos servidores da monarchia, 
tal como ella hoje se apresenta ...................... . 

• • • .. • o o o ••• o •• o •• , o o o o. o. o. o. o •••••• o o •••••••••• 

Era o mais valioso, porque foi o mais accentuado repre­
sentante da política de decadencia, que amolleceu os caracte­
res com as seducções da riqueza e com a ambição de honra­
rias. Era o mais habll, porque foi superior a Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, que tão deploravelmente iniciou n'este 
paiz o triste systema de evitar os embates violentos dos 
t.:ampos de batalha, seduzindo e enfraquecendo com favores 
os chefes elos partidos populares. Era o mais pm·spicaz, por­
que, como nenhum dos que lhe succedem, sabia servir a 
t.:ansa do throno, que não é, nem póde ser, a do paiz. 

A monarchia perdeu pois em Fontes Pereira de Mello o 
primeiro dos seus auxiliares, que jamais ninguem poderá 
substituir, porqt1e de todos era aquelle que tinha maior pres-
tigio. . 

Isto é incontestavel. · 
Ma::~ deverá a nação ao político falleClClo todos os serviços 

que n'este momento lhe são attribuiclos, até pelos adversa­
rios que mais valentemente luctaram para o apear do seu 
pedestal? 
••••• f •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Mas Fontes Pereira de lVIell.o viveu em nm meio analogo 
ao ela côrte de Napoleão lU. Foi a principal figura d'estP­
(IraTl)_a tão tristemente realista c ecl.ificante, em que o paiz nos 
appare~e já exhausto de recursos, miseravel, apesar de pos­
St~ir melhoramentos materiaes; arruinado, apesar de ter ca­
lllmhos de ferro; opprimiclo, apesar de ter leis apparente­
IX\ente, l1ypocritamente liberae:s, que são letra morta, que 
nada valem ante um pueril capricho da realeza. Foi o repre­
sentante vivo e habil da phase de provada decadencia em 

G 
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que entrou o systema mcma.rohioo. Identificou-se o0m' ôs ex­
pedientes de corrupção mansa, de que elle, como niBguem, 
sabia usar com raro talento, e assim c0nseguiu cpue a ma­
china, montada por D. Pedro IV, estivesse ao abrjgo elas tem­
pestades reformadoras, que pG>r via de regra irrornpem das 
luctas ardentes e violentas. 

Teve, 'portanto, Fontes Pereira de Mello como estadista to­
elos os defeitos característicos elas epocbas de decadencia, e 
n'isto se pareceu com muitos homens notaveis qlile na hisbo­
ria de varios paizes encheram com, o seu nome largas pagi­
nas . 

• • o •••• o ••• o •••• o ••••••••••• o •• o •• o ••••••••••••• 

Do DIARIO DE NOTICIAS 

(Jomal sem politica) 

Curvemo-nos reverentes. Passa, seguido do sea ul~i1Díl0 CIDI'­
tejo, e saudado pela 'tlQlrnenagem unauime da imprensa, o 
eminente politico, o orador oorrec~o e vigoroso, o bomem de 
estado qlfe dedicou á obra el0 progresso, e ela felicidade pu­
blica os seus esforços, e o bem querer das suas facu'lclades 
poderosas. 

Elle trabalhol!l para aós com l11oura, lealdade e desassom­
bro, consagrando á patria o seu lidar de qlilareata e seis an­
nos, n'umé). lucta infati.gavel que lhe 11ompeu 0 coração. Mas 
foi por bem. Sejam o salario cl'esse obreil~o social, com0 os 
de todos os da sua natureza, o nosso reconhecimento e a 
nossa saudade. O oorpo.frio e immovel, que alili foi c0ndn­
údo ao templo, entre sombr~as alas soh!tçantes, e j:i descamsa 
no cemiterio, é o despojo que resta do bello vulto que um 
espírito brllhante an;imou. · 

Esse espírito elevou-se no ether, n'lUlla aspiração iH:finita, 
ao deixar a rnateria que vivificára duramte a Sl:la peregrina­
ção luminosa na terra da p.atEia. CalGthse a voz que elle in­
flammava. As espeFanças, os prestígios, as aspilf'ações, as 
glc>r.ias da bribuna, da diplomada, Glos com..icios e elo conse­
lho tiveram um termo; entrevêem-se nas paginas da hist0-
ria, que ha de a elJe, como a todos, fazer a synthese dos seus 
meritos, escrever a analyse severa e imparciaJ elo papel p0r 
elle desempenhado na evolução social da sua te-rra, fazendo 
a equação de suas boas ~·Lltenções, com a h@:mradez dlos seus 
esforços; a valia elas suas faculdades, com as diJ.Iieuldacles 
das situaçõ.es em que se encontr0:m e teve ele operar. 
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O saftdo, ·eis o quilate elo seu prestimo e dos seus servi­
ços, que a nós nos parecem muito grandes, se não para as 
nossas aspirações, ao menos para o seu tempo, e para o 
atrazo em que achou o terreno que veiu cultivar. Foi pode­
roso pe1o talento ; elevo1:1.-se, subiu pelo prestigio da s1:1.a pa­
lavra; ganhou muitas vezes a chefatura pela força das suas 
opini·ões e conselhos. Não foi o brilho mater.iai elos ricos, o 
oiro, a opulencia, o objecto d.as suas conú[u.istas; as rique­
zas não 1Jne afog·am o tunmlo, ele que elle dizia melancolica­
mente satisfeito nas ult~mas horas da sua viela que .fá tinlta 
wsa; foi a por vezes justa van·glm~ia elo poder, o nobre des­
vanecimento do mando ela suprema drrecção, qae elle sentia 
poder assumir com proveito da nação, o que o enamorou. A 
todos ·®s que se elevam a essas eminencias que e.lle occupou 
pelo verdadeiro meFito, no torneio leal elas competencias, e 
CJ)Ue 1le11J~1am por nonna o brio e G dever, e p0r altvm o prm­
gresso e a patria, bonremol-os e glormqu.emol-os ao menos 
na quéda final, e apontemol-os, como exemplos dignos, ás 
g-eeações por vir. Outros virão qrue sa.ibarn e possa~n m.ai.s. 
Infi'l!lâmol-.os lDara que façam ao menos tão bem e eom tãiD 
pura vontade. 

Do DiiARIO POPULAR 

(~oroal do parlido progressista) 

Acaba de deséiqDp.arecer do numero dos vivos a figura pro­
eminente e clistincta do illústre chefe do partido regenera· 
dor, cujas qualidades brilhantes e assignalados serviços pre­
stados á. patria o tornaram credor do geral respeito, que ami­
gos e aclversarios una'lílimemente lhe confessam, na hora 
extrema ·em que o seu cadaver vae smnir-se sob a lousa 
fria elo sepulchro. No mei.o elas luctas ardentes da política, 
nas discussões apaixonadas em que por vezes se in.tlamma 
o arcloe partidall'iiD, não raras vezes a u~ustiça lmmana rega­
teou ao eminente homem ele estado, qu.e a morte acaba ele ar­
rebatar 'tão inopn1acl.amentel o applauso d0s seus acto , ((!Ue 
podiam ser algurl!las vezes líllenos consentm1eos com as boas 
praticas de tuna severa administração, mas que sem1~re se 
pautavam pelas normas elevadas ele uma política levantada~ 
ge11erosa, e se inspiravam quasi sempre no sincero desejo de 
lirlelhor servilf os iDteresses do paiz. 

CaFacLer affavel, primoroso na d:ellcadeza, mas sem exag·e­
r_o, 0 conselheiro Fontes Pereira de Mello captivava pela dis­
tmcção do trato e correcç.ão elas maneiras, sem q~:te nunca 
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fosse d'elle que partisse o vislumbre de superioridade in­
contestavel que todos lhe reconheciam, e naturalmente se 
impunha, fazendo-o sobrelevar na estatura moral a quantos 
d'elle se acercavam. 

No parlamento, theatro brilhante das suas glorias e onde 
a sua voz sempre triumphante lustrou as mais altas questões 
que ali se ventilaram durante os ultimas trinta annos, os 
echos repetem ainda as vibrações magicas com que arrastava 
e seduzia os auclitoriúls, sempre attentos á correcção e cor­
tezia da sua linguagem e á alteza e rigor da ·sua logica e dos 
seus conceitos. 

No seu coração, sempre aberto para as grandes aiieições, 
uão logravam ter entrada as invejas nem os odios. Após as 
luctas ferventes da poli ti ca, serenada a tempestade que por 
momentos agitava as facções, acalmando o fragor das pele­
jas incruentas dos partidos, aguelle espírito illuminava ra­
pido o campo do combate e acalentava amigos e adversarios 
no mesmo afiecto, tão prompto em esquecer aggravos como 
em recompensar servjços, nivelando pela mesma craveira 
elevada dos seus · sentimentos generosos os que o lapiclavam 
na vespera e o glorificavam n'aquelle dia. 

A sua morte foi por certo uma calamidade publica e a sua 
falta ha ele ser, infelizmente, por largo tempo irreparavel. 
Perda nacional que sinceramente todos deploram, e téem 
motivo para deplorar, implica e determina um estado pro­
fundamente grave na política do paiz, para qLle ninguem es­
tava prevenido, c que por isso mesmo se torna muito mais 
grave. 

:Qo JORNAL DA NOITE 

(J ornai do parLido regenerador) 

Á hora em que nos sentâmos á banca da redaoção, com o 
espírito oppresso e confrangido, pela surpreza de uma enor­
me desgraça, com o coração lanceado, ele subito, pela dor ele 
uma perda irreparavel, já todo o pajz recebeu, de um a ou­
tro extremo, o choque, brutalmente inesperado, do aconte­
cimento ele hontem. 

Fez-se um vacuo inopinado e sinistro na política portn­
guéza, e n'esta brusca .interrupção de uma existencia gloriosa 
que lembra os rasgões da terra convulsioHad~ em que des­
apparerem os mais colossaes edificios, hão de encontrar-se 
com as lagrimas cl.os intimas affectos do lar, com as saudades 
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de um grande e nobre partido, os pezares e os respeitos de 
toda a nação. Porque é de toda ella a perda subitanea e im­
mensa. 

Porque é ella que está viuva de uma grande e generosa in­
telligencia que a honrava, de uma vontade intemerata e con­
stante em bem a servir, de um caracter que era uma lição e 
uma garantia, que era uma esperança e uma força na direc­
ção da sua política, n.a tlefeza das suas liberdades, no impuls9 
dos seus progressos, no prestigio e no conselho das suas in­
stituicões fundamentaes. 

Porque o homem forte que ~ morte acaba d.e arrebatar ao 
partido regenerador era, acima de tudo e primeiro que tudo, 
um honrado e leal amigo do povo, um firme e valente sol­
dado do regimen liberal, um nobre e recto conselheiro do 
rei. 

Porque o estadista eminente que h ontem desappareceu era 
a incarnação gloriosa d'aquelle grande movimento de renas- -
cença e de trabalho nacional que fechou o período das nos­
s.as !netas fratricida-s, que arrancou a administração e a poli­
tica portugueza ao abatimento elas paixões intolerantes e das 
preoccupações bysantinas, que lançou corajosamente o paiz 
enfracruecido e anemio0 nos largos horisontes da civilisação 
e da politica moderna; que consolidou o throno liberal ligan­
do-o por uma tradição de iniciativas ousadas e praticas, ú 
gloriosa realeza de D. Diniz, de D. João 11, de D. José. 

Foi isto a regeneração, e,ha de ser isto, ou deixará ele ser. 
E Antonio Maria ele Fontes Pereira de Mello era o ultimo 

representante e foi o mais completo interprete e continua­
dor d'esse movimento glorioso. 

Diziam ás vezes, n'uma iremia inconscientemente justa, C0-
mo se diz que suoceele á in o pia elos mentecaptos e elas crean­
ças, que o partido regeneraclor era elle. 

Certamente que era; por honra d'elle e d0 partido o dize­
mos . 
. Mas se o seu corpo baqueou, se a sua palavra se extinguiu, 

v1gorosa e estimulante, como ainda Na vespera a ouvíramos, 
o seu grande espirito generoso e leal, o seu patriotismo in­
quebrantavel, o seu pensamento e a sua obra gloriosa é que 
não descem ao tumulo, hão de continuar no culto e na von­
tade dos que foram seus amigos, 'seus alumnos e seus sol­
dados fieis, hão ele continuar, porque é necessario que conti­
nuem na politica p0rtugueza, entre o povo que elle tanto 
amava e que tanto se esforçou por J)eneficiar e engrandecer; 
e o throno constitucional que efle tã0 ele€licadamente serviu 
e que tanto se honrava de defender. 



Tambem as paixões obsecadas e hostis lhe chamavam mui­
tas vezes n'um sarcasmo idtota : o grande homemrdo seu paiz. 

Pois . gi·ande foi, authentica e singularmente grande como 
maior o não teve nas duas ultimas gerações dos seus esta­
distas, a política por~ugueza. 

A sua biographia é a historia d'essa política, a historia da 
nação nos ultimas trinta e seis annos. 

'llollite-nos a dlor a perma; e 0 ass0mbr0 cl'esta perda en0r­
me vence-nos o esforco de a medir na desolacão elo nosso 
sentir de portugnezes e ele partielarios. . 

Do NACI!ONAL 

(Jornal independ ente) 

O partido regeneraclor está de luto e de luto eleve consi­
derar-se todo o povo portugHez I 

1-l@mens, como o i1lustre finado, não pertencem exclus:iva­
mente a um partido I Pertencem ao paiz que lhe deu o berço 
e para o qual viveu, consumindo a sua br.ilbante ex i s~encia , 
trabalhando insi sLentemente. 

Bem serviu a sua patria I 
Os padrões da sua gloria são immorredourGs I 
A historia não lhe recusará a justiça que lhe pertence I 

Hoje ningueii1lh'a nega. , 
Antonio Maria de Fontes Pereira ele Mello não morreu, nem 

morrerá! 
HGmens comm elle não nwrrem! 
O seu nome impolluto acha-se vü1culado ás grandes obras 

que iniciou e levou a effeito! 
Esse nome honràdo estú gravado no bronze e lil0 mar­

more dos melhoramentos materiaes, com que dotou seu 
paiz I 

Ministro da corôa, em longos períodos, foi um luctador 
triump hante I 

Os rr;ül altritos, que encontrou na realisação dos seus arro­
ja dos pensamentos, foram supperados pela prodigiosa ener­
gia. do seu caracter levantado. 

Hmnens d'e::;tes pertencem a todas as epochas que v.ie-
rem, arrastadas pela immutabilidacle do tempo, que não pára. 

O seu nome sympat iJ.lco será eternamente festejado! 
As g·erações vindouras, ao lerem a historia, dirão: 
<<Antonio Maria de Jrontes Pereira de Mello foi um genio 
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maravilho.so, um talento superior, mn caracter grave e so­
bretudo um espLrito emprehencleclor l '' 
; Quando o assobiar elas locomotivas indicar ás. povoações 

que n'esue meio ele transporte aooelerado vão o progresso e a 
riqueza publi.ca; a par elas commoclidades e da economia do­
mestica, lembrar-se-hão elo immortal estadista, d' esse ·grande 
homem poli tioo. 

Quando comtemplarem as redes elos :Hos ela ·telegraphia 
electri'ca, esse agente rapiclo, prompto sempre para acudir 
ás mais instantes necessidades, dirão ignalmente: .. 

«Ah l Tudo isto sé eleve a Antonio Maria de Fontes Pereira 
de Mello 1 '' • 

Quando finalmente os caminhantes avançarem por uma 
bella estrada, pouco acciclentacla e ele piso suave, dirão, 
como todos: 

<<A não ser esse grande vulto que se chamou Fontes Pe­
reira de Mello, não pisavamos por certo uma via de commu­
nir:ação como esta l '' 

Repetimos: Antonio Maria ele Fontes Pereira de Mello não 
mmrreul Vive ain.da e viverá J90r muitos seculos, porque as 
nações são eternas, e eternos são os seus grandes homens 
d'estado. Como o illustre fmado, Portugal não conhece outro 
que o excedesse, alem elo immortal marquez de Pombal! 

E todavia Fontes Pereira ele Me!Jo implantou os melhora­
menLos que o honram, sustentando tão somente as luct:1s . 
placidas, serenas, sem nunca appellar para os meios vio­
lentos! 

Apostolo infatigavel do progresso, foi apos1;olo ela brandura.· 
Ao seu nome glorioso ninguem poderá ligar um acto ele 

vi«Dlencia l 
Na tr.ibuna parlamentar, pela sua voz sonora, grave, elo­

quente, sustentou milhares de torneios· de intelligencia para 
defender as suas brilhantes idéas, os princi.pios ela mais se­
lecta administração, que lhe saíam do enoephalismo l 

Quantas difficuldacles venceu l Quantas luctas cyclopicas 
sustentou l 

Mas triumphoul Elle bem sabia que havia de tr1umphar, 
porque sendo a verdade mna, iHdivisivel, o seu imperio não 
succumbe. 

Teve detractores e invejosos. Não admira! 
· A par de um talento brilhante rastejam milhares de nulli­

olatles, que, não podendo approximar-se-lhe, vi111gam-se elo ·ta­
lento que invejam TJr@curanclo depr'imil-o. 

Fontes J?ereira d.e Mello não foi, porém, um homem per-
feito! E quem haverá para ahi que o seja? · 



.A perfeição não cabe no melbor organismo im.mano f A 1)er­
feição não é d'este mundo; e quem a elle pertencer, ha de 
fatalme.nte .possuir-se dos defeitqs que o cercam e que o vi­
ciam f E o que succede a tudo f E o que vemos, o qtw todos 
têem visto, e o que gerações futuras tambem hão ele ver. 

Commetteu eFros políticos e deixou-se mais de uma vez 
seduzir })elas adulações bastardas, que, almsancl0 ela sua boa 
fé, mais ele uma vez o con1!prmnetberam. 

E todavia o illustre finado foi um homem honrado. A syn­
these ela sua viela gloriosa estú nas seguintes palavras: 

((Não fez testamento, porque não tinha qug testar l » 
Estas }Dalavras oonstitl!Iem a mais brilhante das apotheo­

sesf 
São um monumenLo ele honra, de isenção e ele gloria ci­

vlca, que não menos o recommendam á posteridade, de que 
as obras gigantes que por toda a parte do paiz fez levan­
tar, em benefici0 da patria, que hoje o honra, que deplora o 
seu prematuro fallecimcnto. · 

Quem escreve estas linhas nunca cleyeu favores ao ilhtstre 
finado. 

Sempre viveu afastado cl'elle, e mais de uma vez teve a 
coragem ele lhe dizer que errava f 

lVIas, praticando assim, não deixava de ter veneração, culto 
idolatra por esse notavel gEmi o, que hoje adeja pelas ethereas 
regiões, ficando todavia vinculado a este cantinho elo mm1do, 
que teve a honra de conhecei-o, ele apreciai-o e ele admirar o 
seu espirito elevado. 

Deixou de ser o que era, para continuar a ser o que nin­
guem sabe. 

Mas o seu genio contúnua ligado ao paiz em que v.iveli, que 
o venerava, e que do fundo da alma lhe tr.ibuba um preito de 
eterna gTatidão. 

Homei1s cl'este quilate não mon~em. O ccmtrari.o seria uma 
heresia! 

O nobre estadista Fontes Pereira de Mello viverá emquanto 
o povo portuguez existir, emquanto houver historia, e em­
quant0 subsistirem os monumentos por elle levantados. 

O bronze, o marmore e as massas de alvenaria não se 
gastam tão facilmente como a memoria dos homens. 

As ladainhas laudatorias, que não sáem da alma, perdem-
se no pequeno per iodo de v.inte e quatro horas f . 

Valem pouco mais de que o fumo lançado ás correntes 
atmosphericas. 

E nós ainda diremos mais uma vez: FON'l'RS PEREIRA n:r. 
i\IELtO NÃO MOBflEU. 
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Do INTERESSE PUBLICO 

(Jornal independento) 

Falleceu, depois de uma brevíssima e tranquilla ag·onia, 
este homem illustre, devéras notavel entre os que, nos ulti­
mos trinta annos, ma~s se têem distinguido nas luctas e aza­
res da política portugueza, e que, em si proprio, soube 
consubstanciar e reunir qualidades e attributos que, a par do 
esphacelammu1to que va·e corroetldo e aniquilando o constitu­
cionalismo portuguez, Jhe deram primazias, que muito pou­
cos, entre nós, téem modernamente conseguido e aprovei­
tado. 

Sem nenhuma quaEda(ie realmente genial ou transcen­
dente, que o elevasse á categ·oria ele um estadista hors Ugne, 
ou de um politico de primeira grandeza, soube, no· emtanto, 
no meio em que operou, ·exceder em muito a geral mediocri­
dade dos homens e das cousas para ser, merecidamente, por 
isso, um dos vultos mais proeminentes da nossa politica 
constitucional. 

Moldado pelas formulas palacinas, altivo e desdenhoso, 
como quem ccnnprehendia o ambiente intellectual e humano 
que lhe serviu, por tantos annos, ele explicação e ele pedes­
tal, eloquente e opportunista, illustraclo e ~alentoso, com a 
presciencia innata e certeira, quasi sempre, elo lado accessivel 
dos homens e das cousas, Fontes Pereira de Mello, nascido 
para a política, quando o paiz reclamava, impaciente, os be­
neficios de uma civilisação, que lhe competia ha muito por 
direito social e chronolog·jco, teve a rara e appetecivel for-' 
tuna ele ser, em Portugal, o iniciador dos mais amplos me­
lhoramentos materiaes e d'esse período de larga e benefica 
prosperidade que, pelos homens do seu tempo, foi tno justa­
mente appellidadlo ele Regenemção. 

* 
O paiz deve-lhe registar o passamento, não tanto porque 

o illustre homem d'estaclo se lhe tivesse tornado inrlispensa­
vel, mas porque a sua morte veiu, sem duvida, apressar o 
desfecho cl'essa crise latente e inevitavel, que traz desequi­
librados e inconsistentes os partidos e alvoroçada e aborre­
rAda a op.iniã0. 

Póde affirmar-se que, sobre o tumulo elo sr. Fontes, se 
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archivou todo inteiro o velbo partido regenerador, tão ines­
peradamente chegado a hora suprema elas remodelações e 
metamorphoses, que hão ele singulannente contribuir para a 
organisação definiüva de do is fortes partidos monarchicos e 
liberaes, logicamente definidos e limitados, um - sincera e 
genuinamente democratico- como o pócle ser o actual par­
tido progressista o- conservador- o ouLro, mais accom­
m.odaclo por isso ás realezas e benes.ses elo vel110 , direito di­
vino, em consorcio pathologioo com a hereditariedade IJOS 
direitos politicos, esse enorme absurdo social, ainda vivo e 
tenaz nas nossas pragmaticas legislativas. 

Oxalá que a morte do estadista nota.Yel, que hoje todos de­
pl.orâmos como uma verdadeira perclanacümal, nos conceda, 
com a mágua pro1imdissima, que nos provoca, a maior de 
todas as. possiveis compensações a tão ineSJJerad.o desastre, 
qual será a de contribuir para a 1·egeneração da actual po­
litica portugueza, tão decadente e tão desprestigiada, que 
estamos quasi a adivinlílar-lhe a agonja, que ha ele preceder o 
seu inevitagel e tão amlDicionaelo remoclelamet1to . 

• o o o o o o o o o ' o o o o O o o o ~ O o O o o o ~ O o ' O O I O I I O o o o o o o o 1 1 o 1 o 

Ponclo ele parte idéas partidarias, ora que á sepultura es­
tão prestes a descer os restos mortaes d'este eminenLe ho­
mem d'es taelo, toda ajustiça lhe deve ser feita, por inteiro, 
sem res tricções, sem preconceitos. 

Nrto se tra l;a de endeusar, adjectivando-a, a memoria d(il 
tnm·to iUnstt'e, mas antes ele, narrando apenas factos, ex­
po'l-os tão extensamente crnanto o permitLe o acanhado re­
cinto de um diario como o nosso, que n'este momento presta 
o preito devido e respeitoso á memoria do finado. 

Da FOLHA DO POVO 

(Jornal do partido republicano} 

Pertence á historia esse homem que desde '1851 teV'e parte 
preponderante e elevada influencia na vida politica ele Portu­
gal. 

Não comporta o resmnido espaço de que dispomos, nem é 
para um jornal como o nosso, fazermos a biographi.a política 
do fallecido estadista, nos trinta e seis annos em que a sua 
influencia preponderou na viela publica de Portugal. 

Devemos, porém, reconhecer com toda a justiça que Fon-
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tes Pereira de Mello foi um estadista illustre, o primeiro do 
nosso tempo em Portagal, e taivez o mais habil e consum­
mado parlamentar dos ult.lrnos trinta annos no nosso p<liz. 

Discípulo de Rodrigo da Fonseca Magalhães e seu imitador 
aperfeiçoado, não é para estranhar que Fontes empregasse 
taes processos de governo. Enco111brando mate11ia malleavel, 
preferia-a, para a assimilação, aos bl0cos do duro granito. 
Fez bem? Fez mal? Não seria melhor para a sua gloria e 
para o interesse ela patria ter seg·uiclo outros processos? A 
historia o dirá, crue a nós sómente nos COl'npete lastimar a 
perda de um dos primeiros homens ele Portugal, cmvanclo­
nos respeitG>sos ante a magesta!lle da morte, qu.e a todos 
iguala. · 

* 

A verdade, porém, é que Antonio :Maria de Fontes Pereira 
ele Mello foi sempre o mesmo homem, política e s0cialmente, 
em toda a sua vida. Nunea quiz substituir por um titulo Gle 
vaidade o n®me que berclúra de seu pae. Na sua longa car­
reira politica não ha, para esrumal-a, uma unica apostasia, 
uma só palinoclia, uma volta-face, tão vulgares nos n0ssos 
h0mens politicos @e hoj e. 

Monarelllco por convicção, amigo extremacl0 e leal do rei. 
e da clynastia, quer no poder, quer na opposiç.ão, FonLes era 
sempre o mesmo homem, e ninguem poderá a tal respeito 
fazer a menor exprobração á sua memoria . 

• • • • • o ••• o o ••••••••• o ••••• o •••••• o ••••••••• o •••• 

F(j)ntes Pereira de Mello era li])eral, mas moldava esses 
principias ás restr:icções con<!Ucionaes da dynastia reinante. 
Por isso no seu governo davam-se verdadeiras anomalias .. 
Exemplos: foram governos presididos por elle que decreta­
ram o registo civil, o alargamento elo suffragio, a extensão 
das liberdades m.unicipaes; e foi um governo presidido por 

· ~ontes Pereira de Mello que arrebatou á imprensa a garan­
tia elo julgamento pelo jury, entreg'ando-a á alçada correcci.o­
n.al. Porque esta flagnnte contradicção? Obedlencia ás impo­
S.IÇões palacianas, as lições ele B.odrigo da Fonseca, êl extrema 
amisade elo rei. · 
o •••••••• o •••• o •••••• o • o o •••••••• o ••• o ........ o •• 

. Em Portugal foi um ministro do rei, estadista distincto, o 
prnneiro, do nosso meio acLual, mas uão cl'esses vultos ful­
gurantes de que o pó elos seculos não apaga a brilhante au-
reola feita elo amiDr elo povo. . 
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Do IMPARCIAL 

(Jornal do partido regcnerador) 

A capital foi hontem á noite dolm·osamente surprehm~dida 
com a noticia do fallecimento elo glorioso estadista, chefe do 
partido regeneratlor, o sr. Antmüo .Mar.ia de Fontes Pereira 
de Mello. · 

A noticia d'este lutuoso acontecimento correu logo )DOr 
toda a cidade e foi, pelo telegrapho espalhada por quasi todas 
as terras do paiz. E que ella era por muitos motivos de uma 
gravidade enorme,· e porque annunciava uma consicleravel 
perda nacional. 

O chefe do partido regeneraclor, esse parlamentar habilís­
simo, esse estadista pujante, que pela força do seu talento e 
pero prestigio da sua alta individualidade política tinha con­
seguido o respeito elos seus concidadãos e a consideração ele 
toda a Europa; esse pocler0so defensor do progresso e da 
civilisação, que deixou o seu nome vinculado ás reformas de 
mais alcance e de mais reconhecida vantagem publica, feitas 
clesde '1852; esse homem que na gerencia elos negocias do 
paiz revelou as mai.s elevadas qualidades, dando sempre pro­
vas elo seu espif'ito inabalavelmente liberal e tolerante; esse 
luctador que iniciou o glorioso período de engrandecimento 
naci'onal pela execução das obras que elevaram o paiz quasl 
ao nível das mais adiantadas nações, acaba ele ser prostrado 
pela morte. 

Na lucta rapicla com ella succumbiu o illustre portuguez, 
que de todas as pugnas da palavra, ele todos os obstaculos 
qne se oppunham, aos seus trabalhos pela causa publica, saíra 
sempre vencedor f 

Se para o partida regenerador o fallecimento do chefe si­
gnifica um golpe de perigosas consequencias, e para a polí­
tica do paiz um acontecimenLo importantissimo, cujo alcance 
é impossível por emquanto prever, para a nação é uma elas 
maiores perdas que ella tem soffrido nos ultimas annos, por­
que homens da estatura moral e política de Fontes Pereira 
de Mello, cidadãos que como elle nobilitem e honrem a pa­
tria, dirigentes que no movimento actual elos partidos se im­
ponham pelo prestigio do seu passado e pela grandeza do 
proprio vulto, -contrista-nos di.zel-o- são poucos e bem 
poucos. 

Para fazer a historia cl'este homem, que o paiz inteiro, 
prof1mdamente consternado, vê afastar-se da scena do m1mdo 
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para ir descansar na paz eterna elo sepulcro, não é esta a 
occasião opportm1.a, e nem a commoção que nos domina nos 
deixa a frieza indispensave1 a quem quer fazer a exacta hio­
graphia ele um ClmcüJI.adão eminente, cujo cadaver está espe­
rando no catafalco o momento de ser descido á terra sob que 
se vae occultar para semprq. 

Da; DEMOCRACIA . 

(Jomal dernocmtico) 

Presidia o sr: Fontes ao partido regenerad0r, que h0je tem 
em fun.eral a sua bandeira; ei'a um velho e experimentado 
parlanaentar, lilm estadista notavel, como tal COlilheeido dentro 
e fóra elo paiz; 0 qtle basta para qlile em t(j)dos os campos ela 
politiea portugueza se preste a h(j)j ~enagem de sentiJ..nento 
que elevemos a todos aqueHes que, durante a vida1 serviram 
a patt·ia; o sr. Fontes serviu-a nas posições mais diffice~s e 
elevadas. 

Sentimos profundamente a I!norte do illustre estadista, que 
des0e ao tumulo deixando paginas imp0rtantes nos annaes 
1la nossa historia c0ntemp6ranea. 

Do CORREIO PORTiUGUEZ 

(Jornal do partido progressista) 

Chegümos tarde para noticiar o passamento d0 Fontes Pe­
reira ele Mello e commemorar as suas eminentes qualidades 
ele homem publico. ~ 

Teem os noss0s collegas posto em brilhante relevo a figura 
I~otavel do estadista, que por tant0s annos presidiu aos des­
tJnos d0 paiz, e que, se na sua administração teve frac[uezas 
e erros, se imnõe qomtudo á geração moderna e tem um lo­
gar primacial na h.istoria do paiz pelas suas poclerosissimas 
faculdades inteUectuaes · e pela c0n1provada deelicaçã@ com 
que sempre serv.iu e avigorou a causa liberal, sendo a um 
tempo um fiel amigo do paço e 1m1 strenuo batalhador ela li­
berdade. Grande vnlto p0r sem duvida, e o ultim0 que res­
tava d'aquella l'oderosissima geração, que contou no seu seio 
as figuras eminentes de Roclrigo da Fonseca, ele . Garrett, e 
tantos oubros, cujos luminosos espiritos ainda hoje projec.tam 
sobre nós o seu intensíssimo fulgor! 
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D0 COMMERCIO DE PORTUGAL 

(Ot·gão do commor·cio c ürdustria portuguoza) 

Fontes Pereira de Mello 

( 1819-1887.) 

•Un homme do gouvernemcnt doi~ avoir rlu bon sem:. C'osL la prcmiôre 
qualiLó poliLique, oL, qunndon a !e bonhcur d'en avoir, i! faut une se­
conde qualité :-c'esL lo coll!·age de monLt:er qn 'on en a. Dans lo temps otl. 
nous vivone; co que jn di s là a uno grande pot·tée.• 

'ffltEns (a proposito de Odillot BaroL). 

•N'esLos tempos quo correm, quando a ficção subsbiluo a verdade, 
qu;tndo ~s appar·oncias montem tantas vezes aos senLidos o q,uando o ou­
l'Opcl cncobr·o tantas modiocddades, ó jtr•Lo, é nobt·e, que hohrcmos a mc­
mol'ia d~ um homem que foi grande, nào das gr:UJdozas quo •e cotll('Ham, 
que se llCr·d am ou !JUC outorgam, mas das grandezas que conouistou com 
o seu talento g . nLc, oollocando·se a si prCiprio no poliu~ La! quo lho lu­
vanLaram os CJll igos do paiz. • 

FoNTES (a proposilo d'e José Estevão), 

O nome not.avel de Fontes Pereira de Mello, riscado bon­
tem da lista dos vivos, passou hoje a ficar registaclo nas pagi­
.nas da histeria patria. O seu l0gar é n'urna das mais douradas 
paginas d'esse grande livro, porque é o de um porLuguez 
que bem 'amou e bem serviu o seu paiz. 

Hoje que, diante de um tummlo apenas cerrado, todas as 
paixões arrefeceram e todos os resenLimentos acabaram, IJ1ã0 
ha uma voz discordante n'esse adeus sineeramente senLido 
que a imprensa de todos ·os partidos dirige áquelle que foi 
ou amigo dedicado e prestimoso ou adversario decidido e 
leal. 
. É que perante o éspectacnlo pav·Groso da morte que h1do 

arraza e tudo nivela, Jm sentimento domina todôs os aflimos 
gen.erosos - o da verdade, um dever se impi!ie a tomas as 
consciencias honestas- o da jti'Stiça. E se os seus correligi.o­
narios vão no seu despedir saudoso cobrir a pedra tumular 
das suas mais formosas flGJres e do seu mais triste pranLo, os 
ceHiltrarios curvam-se d1amte d'essa lapide e fazel.íiil coro coro 
aquelles que rrelembram as altas faculda<Jes de espírito, <DS 

grandes recursos de inteUigencia, 0s elevados dotes de carF!­
cter e os actos de dedicação civica, q~ae foram a aureola glo­
riosa d'esse men'Lo illustre. 

A nossa modesta palavra não fa·ltará, pois, .n'essa homena­
gem nacional a AntoiJio Maria de Fontes Pereira de Mello, o 
grande estadista, o liberal c.onvicLo, 0 pa briota devotado, I'J 
cidadão benemer.ito, que tã0 cle Sl!lbito foi arrebatado ao amor . 
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da família, ao affecto dos amig0s, á confiança dos correli gio­
narios, á consideração elos adversa rios e aos respeitos publi­
cas- homenagem devida a uma memoria querida de muitos 
e reverenciada por todos. 

Se Fontes Pereira de Mello teve defe itos, sujeito como es­
tava à lei fata l da humanidade imperfeita e fa ll ive1, possuiu 
Lambem grandes virtudes, e esse facto) que esbamos todos pre­
senciando, é o seu grande elogio e a sua verdade ira apotheo­
se, porque elle,. que governou este pa iz por tantos ann®s, que 
foi um político energico e resoluto, que so11be sempre ' 'encer 
as maiores diCficn ldades e os mais fortes embaraços, sem du­
v.iclas e sem hesitações, não deixou um ad io, não deixou um 
inimigo! · . 

É q·ne se póde ter todas as altas qua lidades de político, 
sem tibiezas nos momentos graves, sem fraquezas nas·occa­
siões criticas, sem blandícias nas conjun~turas apertadas, 
inexoravel para com os que erram, firme em manter uma: 
ordem severa, lea l á sua fé, aos seus princípios e aos seus 
amigos, sem ferir -direitos, nem molestar susceptibi lidades, 
sem maguar ninguem. 

Foi o que Fontes Pereira de Mello fez em toda a sua longa 
vida política. Não voltou nunca o rosto a nenhum adversario, 
não commetLeu uma unica traição aos seus; mas ta1ílil,bem 
para a realisação dos seus planos, para os processos da sua 
adt:ninistraç.ão não qu iz nünca deixar a~raz de si as lagrimas 
ele fam intos, nem as ameaças de o:frenc1idos. 

C(i)~'Lez s,em fuumilhações, tratava todos e tudo oom urna 
superioridade de maneiras e de vistas, que lhe deram um pre­
clominio indiscutíve l no seu partido, e.que impunha ao partido 
ad~·erso uma reciprocidade de attenções e de deferencias, 
que era uma excep,;ão n0 nosso meio politico. 

Com a sua primeira qualidade, que era o bom senso, pôde 
fazer bri lhar os seus ta lentos, reconhecidÇ>s por todos os ho­
mens do seu tempo, tão pouco azaclo aliás para dispensar 
uma disLincção q11e clava força a quem precisava d'ella para 
se conservar longos annos na primeira posição po lítica e che­
gar ás ultimas grandezas da terra. 

' A morte do chefe do partido regenerador é um grande gol­
pe para esse partido, um grande-ma l para o paiz e uma gran­
de difficu lclacle para a política dominante, porque um homem 
da sua importancia, do seu va lor, elos seus predicados, não 
de~apparece repentinamen·te da scena política ela nação, sem 
cletxar um grande v acuo, que a custo será preen~hido, e duvi­
das e receios que influem sempre na marcha dos negocias 
publicas. · 



92 

El-rei perdeu tambem com esta· meFte, que a todos sur­
prehendeu, um conselheiro dedicado e leal, porque elle deu 
provas seguras e indiscutíveis Je quanto prezava as iosli tui­
ções e da sua convicção sincera de que a monarchia constitu­
cional era e onico regimen poli li co possível no nosso paiz, para 
o afastar de grandes convulsões e permiLLir que desenvolves­
se no remanso da paz a sua actividade e os seus recursos, 
sem temer pela sua iFJdependencia e pela sua autonomia. 

D'abi vem considerar-se esta morte, que todos profunda­
mente lamentâmos, como uma perda nacional, que tarde será 
reparada. 

* 
Encimámos este artigo, escripto sob a impressão doloro­

síssima que nos causou esta. morte, que constitue, a todos os 
respeitos, uma verdadeira perda nacional, muito pelo pre­
sente, muitíssimo pelo futztro, com um dos mais brilhantes 
pensamentos de Tbiei'S a proposito de M. Odillot Barot e com 
uma nobilíssima apreciação do sr. conselheir0 Fon~es Pereira 
de Mello ácerca do glorioso tribuno José Estevão, por occa­
sião da sua prematura morte. Thiers manifesta uma opinião 
sobre os homens políticos, que justifica plenamente o presti­
gio que o sr. Fontes adquiriu no paiz e na política militante, 
porque na verdade o sr. Ji'ontes foi grande e preponderante, 
porque teve em toda a sua carreira publica moito bom senso 
e foi essa a sua pTimeim qualidade polit·ica, e porque te'Je 
sempre a coragem de evidenciar que possuía essa qualidade 
apreciavel e rara. A outra citação justifica as ho.menagens que 
hontem tiveram a sua consagração solemnissima. O sr. Fon­
tes foi grande, não dcts grandezas que se compram, herdam 
ou outorgarn, mas das que se conquistam pelo talento. 

Dos PONTOS NOS I I 

(Jornal humoristico) 

A morte repentina de Fontes Pereira de Mello, fulminan­
do-o com a rap.idez de um raio, illuminou tambem, c0m o 
clarão scintillante d'esse mesmo raio, o vulto estranhamente 
grandioso cl'aquelle homem clevéras singular, pondo-lhe a 
descoberto, ante o olhar pasmado dos proprios adversarios, 
tod.a a eminente personalidade, toda a estructura gigantesca, 
que aquelles não poderam ou não quizeram ver, cegos como 
andavam pelo nevoeiro que envolve todos os olhos, na ag,-
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lor- tantas vezes exagerado-das luctas partidarias! 

Parapbraseanclo um bello período elo discurso de Pinheiro 
Chagas perto elo tumulo elo notavel estadista, diremos que 
Fontes Pereira ele lVIeLio foi como a aguia, que mais pe([ru.ena 
se nos afigura á vista quanto mais alta e eleva no espaço, 
e que apenas nos revela a sua grandeza e nos patenteia a 
sua magestacle quando a veiiilOS caír· perto de nós, rolando 
em terra fulminada pela morte! 

Foi aqui, n'este mesmo semanario, que nós vilirámos por 
tanta vez sobre aquelle homem notavel o latego violento da 
satyra e do escarneo, na Jucta intransigente de credos aclver­
sarios .. 

Nenhum como elle foi tão viva e tão persistentement!3 ata­
cado, lJOr isso mesmo que nenhum como elle tinha um valor 
tão grande e apresentava uma resistencia tão notavel. 

Pela vivacidade e pela energia com que atacâmos mn ini­
migo se eleve aquilatar o respeüo que o mesmo inimigo nos 
merece. 

A tenacidade da lucta, que sustentámos contra esse homem 
verdadeiramente grande, é a prova mais completa do valor 
que lhe reconhecemos. 

Hoje que, perante a .cruécla do g·igante, todos os adversa­
rios ensarill1am armas, nós fazemos mais ele que elles: cur­
vâmol-as em ftmeral, pezarosos se no ardor ela lucta as em­
pregámos em clemasri.a contra adversario tão leal. 

* 
E esta evolução, tão exeepcional comt> sincera, produzida 

no nosso espirito pelo fallecimento do nobre estadista, não 
foi, bem o sabem todos, um caso isolado e unico. 

Quantos dos que, como nós, atacaram em vida a perso­
nalidade politlca ele ~1ontes Pereira ele Mello, se não impres­
sionaram de subita e sincera commoção ao saber que levára 
a morte essa estranha personalidade? 

A reputação cl'aquelle nome, o valor cl'aquella individua­
lidade, aferem-se da rapidez com que se propalou a noticia 
elo seu aniquilamento . 

Toda a cidade repetia em n1enos de uma hora a nova ela 
catastrophe; todas as classes sociaes commentavam n' essa 
noite o triste acontecimento; todo o paiz despertava no dia 
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seguinte dolorosamente surprehendido pelo successo desas-
troso! _ 

Para que um nome tenha o poder de sobresaltar assim 
uma nação inteira, para que um paiz se· occupe tanto da morte 
de um só homem, é preciso que esse homem se tenha occu­
paçlo muit0 da vida do seu paiz! 

E Fontes Pereira de Mello occupou-se innegavelmente, e 
mtúto, ela vida do seu paiz. Se acremente lhe combatemos a 
política, com que sempre cordialmente antipathisámos, nem 
por isso deix<1mos de louvar-lhe hoje a fertil iniciativa em 
tantos melhorameJdtos nacionaes, a que perduravclmente an­
dará ligado o nome do estadista celebre . 

* 
E, ja que lJor tantos annos escrevemos com o seu nbrhB 

paginas e paginas de vei·sos humorísticos, dediquemos h'oje 
á süa. mtitiioria este soneto despretencioso, commemorando 
o seu ultimo beijo deposto sobre a mão carinhosa da gentll 
creança que lhe ·escutou o derradeiro alento : 

,Com que enorme enthusiasmo, 
Longos annos, tanta gente 
Escttíou, presa de pasmo, 
O teu labio omn.ipotente ! 

Ouvindo-te o verbo immenso, 
Quanto velho illustre e sabio 
Se .liicou, rmtdo e suspenso, 
Das expressões do teu labio l 

E esse labio - que confronto l -
Da morte chegado ao ponto, 
Sobre mão genUl clescança, 

],<,fica, mudo e. quieto, 
Depondo um beijo ele af.('ecto 
Nos dedos 'de uma creança l . .. 

'Do PIMPÃO 

(Jornal bumorisLico) 

Falleceu ha oito dias o ma1ior home1n cl'este paiz, eorn0 o 
proclamam os pr0.prios que até a vespera tiQíliiJ.a1n s'Íelro set'I.S 
inihüg·os e-Rcanliçadú)s. · 
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Fora1n grandes os talentos de Fontes Pereira de Mello, 
mas tambem foram propicias as circumstancias que lhe de­
ram o primeiro logar na nossa politica. Elevado pela prüneira 
vez ao p0cler n'um período ele homens privilegiados pelos do­
tes elo seu: entendimento1, aureolados pelas tradições glorie>­
sas ele triumphos· recentes, ídolos do povo, amigos da mo­
lm·cbia e por ella respeitados, Fontes achou-se em poucos 
annos só, e quasi unico representante d'essa raça ele homm1s 
fortes que a morte fôra ceifando, ele Cl~as glorias e trabalhos 
fôra participe e que lhe tinham legado a sua herança. 

· Se nein sempre a conservou intacta, confessemos que não 
havia no seu tempo quem melhor a administrasse. 

Para nós o homem illustre que ha oito dias se finou teve 
mna qualidade emi.nente, que sobrelevou a todas as demais: 
Fontes era um bom portuguez. Quaesquer que fossem os 
seus erros, que os teve, a nosso ver, as suas intenções eram 
elevadas e guiavam-se pelo bem elo seu paiz. A este ideal, 
prejudicado pelo exagero ele uma icléa fixa, sacri:liicou ás ve­
zes o sr. Fontes apropria prosperidade nacional que preten­
dia desenvolver. Como o medico especialista que em todos 
os enfermos vê liD1a só doença, o sr. Fontes em todos os 
seus emprehendimentos via o lado favoravel com reiação ás 
suas intenções boas e patrioticas, e nem sempre descontava 
as cli1ficuldades futuras ela Sl~a acção rapicla e vigorosa. 

Niio se póde set perfeito. E natural, é quasi certo, que sem 
a iniciativa audaciosa elo sr. Fontes, ainda hoje estivessemos 
muitos annos atrazaclos em todos os melhoramentos que dis­
fructâmos; é tambem quasi certo que se essa iniciativa fosse 
equilibrada com mais graduada cautela em relação aos nos­
sos recursos, o illustre estadista não se teria visto ás vezes 
em clifllculclacles para proseglür nas suas elevada,s aspira-
ções. . - -

Para se dizer' q11e o sr. Fontes foi o primeiro homem d' este 
paiz, é necessario fàzel-o um semi-Deus, desconhecer os seus 
defeitos humanos, que resultavam elas suas elevadas quali-
dades. · · · 

A sua política não tinha as Yistas largas dos B.ismarck, elos 
Anclrassy, elos Cavom·, nem o horisonte ela patria tinha a am­
plitude elos horisontes da Allemanha, da Austr.ia, ou da !ta­
lia, mas nos nossos breves limites visava um fim determinado 
na conservação elas instituições, na independencia e no eles­
envolvimento interior do paiz. 

Ao serviço d'esta idéa poz o sr. Fontes .os dotes eom que 
a natureza prodigamente o favorecêra: a sua palavra encan­
tadora, a sua persuasão insinuante e o seu trato finíssimo. 
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O paiz cumpriu um dever na unanime homenagem aos ta­
lentos e ás altas qualidades de caracter elo illustre estadista, 
que morreu pobre como vivêra honrado. 

Não era necessario o inventario dos bens elo finado, para 
que soubessemos que não legára riquezas. Os homens que 
como Fontes euiclam muito do hem estar alheio preoccu­
pam-se pouco com o seu proprio, e costumam legar ás fa­
mílias apenas saudades e privações. 

L/~~ ... •. ~-1.,....Z...--Or-



NOTICIAS Dl'/.ERSAS 

O cadaver estava vestido com o grande uniforme ele gene­
ral ele divisão. Foi encerrado em um rico ·caixão ele velludo 
preto com gatões de oiro, havendo internamente um caixão 
ele chumbo. · 

O sr. cardeal patriarcha vae mandar celebrar officios fune­
bres, sufl'ragando a alma do illustre estadista . 

Toda a familia real tenciona as~istir aos officios. 

* 

Soneto dedicado pelo illustre diplomata brazileiro 
o sr. Luiz Guimarães á memoria do sr. Fontes 

Curva-se a Patria, llvicla e plangente, 
No chão da morte. O exercito, enlutado, 
Abaixa o luso pavilhão fulgente 1. 

Sobre o esqui fé elo Grande Amortalhado, 

Choram as negras trompas do passado, 
Gritam as aureas tubas do presente: 
- «Salvél Oh! I-Ieroel oh! Mestre ! eternamente! 
- «Saudemos o gigante desan:naclo!)) 

E, entre as alas do povo, caminhando, 
Vae o thesouro f1mebre ·baixando 
Aos negros vermes que esfaimados comem. 

Mas, oh I a terra em seu regaço absorto 
Commovida recebe, não um morto, 
Cadaver, não l Estatua sim cl'um homem. 

~ Sobre o esg,,i fl! do sr. Fontes ía a bandeira nacional. 
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A chave do caixão foi entregue ao sr. conde de Cabral, 
sogro elo sr. Fontes Ganhado e elo sr. rnarquez ela Foz. 

'i!o 

>;{, >)t-

Logo que tenhamos tempo, havemos de escrever uma me-­
moria economica e financeira do illustre estadista, baseando-a 
em factos e comparações entre 1852 e 1887. O sr. Fontes, 
que encontrou um orçamento ele 13.000:000aooo réis, dei: 
xou-o em mais 'de 30.000:000aooo réis, devidos quasi total­
mente á sua iniciativa: 

O estudo comparativo deve ser ele maior interesse. 

* 
'i<' * 

O sr. dr. Santos Viegas, prior dos Martyres e desembar­
gador elo tribunal ecclesiastico, assistiu ao passamento do 
sr. Fontes Pereira ele Mello, e acompanhou com grande de­
dicação o cadaver do illustre estadista. 

O corpo foi transportado do catafalco da igreja para um 
coche da casa real, que competia ao sr. Fontes como grande 
do reino e conselheiro d'estado effectivo. As borlas do caixão 
seguraram os srs~ conselheiros Antonio Augusto ele Aguiar, 
Jayme Moniz, Vicente Barbosa clu Bocage, Manuel Pinheiro 
Chagas, Manuel cl 'Assumpção, Couto Monteiro, Mello Gou­
veia e Lourenço de Carvalho. 

* 

No cortejo tomahun parte grande numero ele pessoas a pé. 
Entre ellas destacava-se o veneravel ancião sr. conselheiro 
João Chrysostomo de Abreu e Sousa. 

Em roda do coche íam os generaes e ajudantes de Sua Ma· 
gestade, e soldados de engenheria, a cuja arma pertencia o 
falleciclo. 

Ás argolas do caixão, á salda da igreja, pegaram diversos 
officiaes de differentes armas do exercito e officiaes ela ar­
mada. 
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Pam1· é 71W1'1'eT. Estas palavras são erradamente attribui­
das· ao sr. Fontes. S. ex. a repeti-as algumas vezes, mas quem 
primeiro as pronunciou no parlamento fo i o nosso tanibem 
chorado amigo Passos Manuel, quando em defeza de argui­
ções fortes, feitas por um orador notavel no parlamento, in­
citava o sr. Fontes a que progredisse no seu intento de me­
lhoramentos publicas, que tão uteis estão sendo, e tantos 
dissabores lhe causaram I ,, 

-'11' * 

Trecho ele um discurso de Manuel ela Silva Passos na ses- , 
são de 28 ele abril ele 18f>6, sendo ministro ela fazenda Anto­
nio Maria ele Fontes Pereira de Mello: 

«Ü talento do sr. ministro da fazenda é um t~l~nto profi­
cuo ao paiz, e que o póde honrar e engrandecer; rnuitpS ve:­
zes estou encantado de ver a diffici l posição em que s. ex, a 

se acha, combatendo com aclversarios poderosos, ma~ comb.~­
te'ndo com toda a decencia (Apoiados), com toda a dignidade 
e com tocla n sincer idade de um homem de bem, de um ho­
mem honrado (Apoiados), com o enthusiasmo de um homem 
crm victo, e q'ne se pó de pôr a par elos primeiros oradores de 
Portugal; o paiz não póde deixar o e lhe fazer a justiça que 
merece; o meu tes temunho não tem va lor, ITlaS proçec}endq 
d'este moela nuo lhe faço senão justiça.» 

Fontes P.ereira de Mello como pul:Jldctsta 

I-Ia nos jornaes reg·eneradores notaveis artigos do sr. Fon­
tes. O primei ro numero da acreditada Revista mili~ar foi es­
crip to por s. ex.", sendo tenente ele engenheiros. E um pre­
cioso escri11to jornalistjco. 

O partido regeneraclor tem perdido, pela morte, os se-
guintes chef'es: 

Duque ele Saldanha. 
B.0clrigo da Fonseca Magalhães. 
J,oaquim Antonio de Aguim:. ' 
~~ntonio Maria de Fontes Pereira · de Mello. 
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A associação commercial, o banco hypothecario e muitas 
associações e companhias e reclacções, convidaram os seus 
interessados e empregados para assistirem ao funeral: 

O ftmeral do sr. Fontes foi dirigido, a rogo de sua irmã, 
pelos srs. Antonio de Serpa, Andrade Corvo, Cardoso Ave­
lino e Barjona. 

Só as pessoas que não poclenun, por qualqt1er motivo, fa­
zer o transito a pé, foram em carruagem. 

O acompanhamento era apenas de vinte (;arruageu::;, mas 
ú porta do oemiterio estacionavam treseutos oilenta e sei::; 
trens, particulares ou de aluguer, pertencentes ás pessoa::; 
que acompanharam a pé o fnriebre wrtcjo. 

'X' 

* 'X' . 

O distincto artista, Caetano Alberto, redactor do Occülente> 
foi tirar um croquis do quarto onde falleceu o grande esta­
dista. 

'X' 

'X' 'X' 

Foi o sr. arcebispo de Mitylenc quem vresicUu aos oHicios 
na .igreja de Jesus e que lançou a absolvição. Dez sacei-dotes 
coadjuvavam o olficio funebre. 

Os srs. visconde de Alves Machado e Moreira da Fonseca, 
elo Porto, foram tambeiíl c0llocar uma corôa sobre o ca,ixão, 
mandada pelo centro regenerador portuense. 

Antes de comecarem os off1 cios deu-se uma scena commo­
vente. O sobrinho· do fmado, o sr. Fontes Ganhado, acompa-
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nhado por todas as senhoras da sua familia, veiu depor so­
bre o feretro uma corôa ele perpetuas. Aos pés do cadaver 
d'aquelle que tanto lhes quiz, ajoelharam depois todos, c1w­
rando. Poucos olhos se conservaram enxutos perante essa 
dolorosa scena l ... 

A multidão, que ele todos os pontos da cidade affluiu ás 
ruas do transito, foi enorme, tornando clitlicil a passagem e 
laboriosa a tarefa ela policia, para conseguir abrir espaço por 
onde o cortejq desfilasse. Na rua de S. Bento, principalmen­
te, a accumulação era tal, que chegou a produzir alguns ac­
ciclentes desagradaveis entre os espectadores, mas sem con­
sequencias. · 

A concorrencia ao enterro é calculada em oitenta mil pes­
soas, isto é, quasi metade da população de Lisboa! 

O prestito flmebre era munerosissimo, porque foram ra­
ras as pessoas que· não se lhe encorporaram. 

Chegou-se a dar por mna carruagem dez libras, pelo pe­
queno serviço de horas I 

Nãe foi um enterro, foi uma solemne apotheose popular e 
unanime de mn morto I 

* 

Os bllhe~es de pezames aos doridos e os telegrammas do 
paiz e elo estrangeiro são milhares e continuam. 

Já foi aberta mna subscripção para se perpetuar com uma 
esta tua na A venicla a memoria elo insigne estadista. 

,X, 

'X' 'X' 

Quando o sr. Fontes se julgou gravemente doente, pediu 
logo os sacramentos, que lhe foram .administrados sem de­
mora. 



!1.02 

Depois de viuvo, tendo-se-lhe offerecido casamentos van­
tajosos, conservou-se no mesmo estado, na companhia sem­
pre ele ~ua irmã, a ex..m'~ sr. a D, Maria tienriqueLa. 

Uma das ultimas pbrases que o sr. l:j'ontes pronunciou, fol 
a seguinte: · 

-·Estou em-terra! E faço falta! 

* 
*' * 

Foi moldada a mascara do defunto pelos srs. Simões ele 
Almeida e Malhôa. Havia clifficulclacle em encontrar estes ar­
tistas e foi Serpa Pinto quem se -encarregou cl'essa missão. 

A hora em que estamos eserevenclo, meia noite, uma ST.:Ib­
scripção, que foi aberta entre os membros do centro regene­
rador para offerta ele uma corôa, como homenagem de sau­
dade ao seu chorado chefe, estava já assignada por sessenta 
e tres nomes, e continuava a ser subscripta afanosamente. 

Como n'outro logar se a1muncia, o. prestito sairá ela igreja 
de Nossa Senhora elas Mercês, pelas duas horas da tarde do 
dia 24, sendo ámanhã, 23, pelas oito horas da noite, deposi-
tado n'esta igreja o cadáver. · 

;X< 

'X' '·'" 

Quando o illustro estadista se sentiu mais incommoclado, 
pl'.esentiJJdo taivez o desenlace fatal, reconunendou á sua fa­
milia que mandasse avisar todos os ministros d'estado hono- • 
rar.ios regeneraclores. 

Esta recommendação foi cumprida por seu sobrjnho o sr. 
Fontes Ganhado, que, n'uma carta circular, a communicou a 
todos os ministros, á excepção do sr. Jayme Moniz, de quero 
se ig·norava a morada. 

Até depois das dez horas da noite á sua casa coí·reram to­
dos os homens mais conhecidos na politica, nas sciencias e, 
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nas artes, sendo recebidos por seus sobrinhos Ferreira de 
Mesquita, Pedro Diniz e Fontes Ganhado. 

Assistiram-lhe aos ultimas momentos toda a illustre fami. 
lia do finado, o sr. Henrique Mendia e os medicos. 

'X' 

'-'' '.X' 

Um correspondente do Porto conununica o seguinte : 
Surprehendeu e causou aqui a mais viva impressão, entre 

todas as camadas sociaes, sem distincção de côr política, a 
morte do sr. Fontes Pereira de Mello, um dos vultos mais 
prestadios do paiz. · 

A noticia recebida nas redacções dos jornaes espalhou-s~ 
rapidamente por toda a cidade, desejando-se anciosamente 
saber pormenores. A consternação é geral. 

' 

* 
* * 

I-Ia coincidencias tão estranhas que nos fazem repetir ás 
vezes, no fundo da nossa consciencia, as palavras de Hamlet 
a Horatio, quando lhe diz que ha mais cousas no céu e na 
terra elo que as qué sonha a vã philosophia. F0ntes Pereira 
de Mello, comtudo, era superior a essas preoccupações, e 
nunca lhe passou pela mente o affiigir-se com a idéa de que 
a morte, que levára Anselmo Braamcamp, houvesse voltado, 
fria e lugubre, a sentar-se á cabeceira do estadista que lhe 
succedia. Nem quando o soffrimento, tornando-se cada vez 
mais agudo, lhe começou a abater as forças elo corpo e do 
espírito, essa idéa lhe passou pela mente, ao menos de fórma 
que se tornasse perceptivel aos que o rocleiavam. Houve ou­
tra, porém, que não deixou de ter uma certa influencia no 
seu espirito, apesar de a repellir sempre com a sua esclare­
cida rasão. Essa nova coincidencia era a seg·uinto: 

Havia tempo que Fontes se preoccupava com a idéa de não 
ter jazigo proprio. Mandára-o fazer, e no dia 20, exactamente 
no dia em que adoeceu, vieram trazer-lhe a chave elo jazigo 
acabado. 

- Já tenho casa, disse elle alegremente. 
Mas quando a congestão pulmonar começou a affirmar-se, 

Fontes sentiu passar-lhe na mente como que a sombra elas 
azas d'essa ave ele mau agouro, e disse para uma de suas 
sobrinhas, com certa melancolia : 

- Nin]lo feito, pe15a 1llOrta. 



A citação dQ proverbio trouxe-lhe apenas uma sombra (LtLC 
se desvaneceu. Fontes parece não ter sentido, senão vaga­
mente, os passos da !norte que se approximava. 

'X' 

'X' '~' 

O sr. Fo11tes não deixou testameuto. Nada tinha que dei­
xar, mas, parece-nos que se tivesse, tudo seria para sua pre­
zadissima e 11:nica irmã, viuva, a qual amava extremamente, 

Quando o artista, o Sl'. Severino Alves, da calçada do Com­
bro, lhe foi dar parte, ha poucos dias, que o jazigo que ltw 
encommendára estava prompto, o sr. Fontes disse-lhe: 

«Muito bem, porque tenho necessidade de guardar ali uns 
corpos que trago por casas alheias, sendo um elos donos d'es­
tas casas o sr. duque de Palmella». 

Os cinco corpos a que o fallecido se referia eram os se­
guintes: pae, mãe, mulber, filhinha e Clmhado (marido de 
sua irmã e pae do sr.l<'ontes Ganhado). 
, Por fim foi o sr. Fontes o primeiro corpo crue o seu jazjgo 

recebeu! 

Assentou. praça com quatorze annos de idade, em 13 ele 
agosto de 1833, e foi despachado alferes en~ 3 de novembro 
ele 1835; tenente em 20 de julho ele 184·1; capitãoem29cle 
abril de J8~H; major em W de outubro ele '186t>; tenente co­
ronel em 30 de junho de 1868; coronel em 2 ele outubro ele 
1873; general de brigada em 25 de setembro ele '1879; o ge- 1 

neral de divisão em 20 ele junho de 1886. 
Sendo guarda marinha da armada passou ao exercito em 

27 de julho de 1834, contando-se-lhe o tempo de serviço 
militar desde 8 de setembro ele l834, em que completou 
quinze am1os . 

Era presidente, nomeaclo por El-Rei, ela camara dos di­
gnos pares, presidente do supremo tribunal administrativo, 
vogal ela junta consultiva do ultramar, governador da com" 
panhia geral ele credito predial portugnez, etc, 
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A vicia ministerial do sr . Fontes comecou a convite dos 
srs. duque de Saldanha e consellleiro José.Bernardo da Costa 
Cabral. 

Eis as datas : 
7 de julho de '18[)'1 a 4. de março de 18i'>2, marinha e ul­

tramar. 
2 ~1 de agosto ele i8i'>i a 4 de março ele 18i)2, interino 

ela fazenda, passando n'esta data a effectivo até 6 de junho 
de 1856, com a interrupção, porém, de 8 ele novembro ele 
1851'S a 3 ele janeiro ele 1856, em que esteve ausente ele 
Portugal. 

30 ele agosto de 1852 a 6 de junho de 1856, interino das 
obras publicas, excepto no periodo acima dito por serviço 
fóra elo paiz. 

16 do março de 1859 a 4. de julho de 1860, reino. 
12 de março a 1 de maio ele 1860, interino ela marinha e 

ultramar. 
4.. de setembro ele 1865 a 4 ele janeiro ele 1868, fazenda. 
9 ele maio ele ·1 866 a 4 de janeiro de 1868, interino ela 

guerra. · , 
13 de setembro ele 1871 a 5 de março ele 1877, presidente 

elo conselho de ministros. 
13 de setembro de 1871 a 11 de outubro ele f872, fazen­

da, excepto desde 15 a 28 de janeiro !do ult.im0 anno, em 
que por seu impedimento passou outro a exercer interina-
mente. . 

13 ele setembro de 1871 a H ele outubro ele 1872, inte­
rino ela guerra, menos nos treze dias já referidos. 

11 ele outubro de 1872 a 5 de março de 1877, effectjvo ela 
guerra. 

6 ele agosto a 7 ele setembro ele 187 4, interino elo reino, 
por impedimento do effectivo. 

'19 de julho a 20 ele agosto de 1875, idem. 
11 de julho a 7 de agosto de 1876, idem. 
20 de agosto a 6 ele setembro de 1875, inter.ino da mari­

nha e ultramar, por doença elo effectivo. 
7 de agosto a 1 de setembro de 1876, interino ela marinha 

e ultramar, por ausencia do effectivo. 
29 ele janeiro de 1878 a 1 ele junho de 1879, presidente_ 

elo conselho de ministros e· ministro da guerra. 
. 19 de julho a 19 de agosto de 1878, interino do reino, por 
Jmpedimento do eHectivo . 
. . 14. de n0vembro de 1881 a 20 ele fevereiro ele 1886, pre­

S.iclente do conselho ele ministros. 
14 ele novembro ele 1881 a 24 de outubro de 1883, fa~ 



zenda e interino da guerra, passa~1clo na ultima data a effe­
ctivo até 20 de fevereiro de !886. 

4 de fevereiro a 19 de .novembro de 188~, interino das 
obras publicas. 

Durante o seu longo exercicio de conselheiro da corôa só­
mente não teve direota super.intendencia nos negocias eccle­
siasticos e de justiça, e nos estrangeiros. 

Foram colleg·as do sr . Fontes nos diversos ministerios, os 
seguiú.tes cavalheiros: . . 

1vliZitctres.- Duque ele Saldanha, duque ela Terceira, vis­
conde da Luz, Adriano Mauricio Guilherme Ferrari, visconde 
da Praia Grande de Macau, Salvador de Oliveira Pinto da 
lrra11ça, conde de T0rres Novas e ·visconde ele Atbouguia. 

11'/agist'rados. - Joaquim Antonio de Aguiar, Franci.sco An· 
tonio Fernandes ela Silva Ferrão, Freeler.ioo Guitherme ela Silva 
Pereira, José Maroellino de Sú Vargas, visconde ele Seabra, 
visconde de Almeida Garrett, Antonio Cardoso Avelino, João 
Ilaptlsta ela Silva Ferrão de Carvalho Mártens e Antm1io Ma-
ria elo Couto Monte~ro . · 

P1·o[esso?·es, pctres e clep2tZados. - Bispo do Algarve (não 
exerceu), Rodrigo da Fonseca Maga[bães, conde de Castro 
(primeiro), João de Andrade Corvo, Antonio de Serpa Pimen­
tel, Thomás Antoni.o Ribeiro Ferreira, Antonio RoGl.r.igues 
Sampaio, Lópo Vaz ele Sarlílpaio e Mello, Julio Marq1,1es de 
Vilhe.taa, Ernesto Roclo\!Jho Hintze :Ri1>elro, José Vicente Bar­
bosa clu 13ocage, Manue1 Pinheiro Chagas, Augusto Cesar 
Barjona ele Preitas, conde do Casal Ribeiro, Lourenço Ab1tO­
Elb de Catvalho, .Jayme Constantino de Freitas ].VIoniz, Anto­
nio Augusto de Ag11iar e José de Mel'lo Go:tlve·ia . 

O dist~ncbo 011a<ilor F(i)ntes iPere~a ele Mel!lo foí eleÍihD de­
putado ás côrtes em onze [e-giisla~rtrtras consecl!lltivas1 C1\ljo pe­

- rioiilo ,fie cluraçã® ailvaix0 se ,~les:ign.a, assim C®Ilil0 ®s cí,rculos 
que conferiram. !ilipl0ma a® iliJ,l!lsLre estalílisna: 

I. 2 llte jaHeirG rl& 1$'/i$ a 2~ de maio tae i8õ1 - C;rbo Ver­
ele; juramento em 2~ de abril de 18~.8. 

fi. 15 l&e dezemJDro de i8õr1 a 26 tle j:ulb0 dl:e d852- L!is­
boa (28. 0) e Setubal, preferilíNilo O •J.!lfime·~ro; ju:ramento em 20 
d.e ,j~n@.:ilriD cle 1-8~2. 



III. 2 de janeiro ele 18õ3 a 19 ele julho de 18f>6 --'-Lisbó·a 
(27. 0

), Lagos, Portalegre e Porto (7.0
), optando-se pelo prlc 

meiro; juramento em 31 de janeiro ele 1853. 
IV. 2 ele janeiro ele 18õ7 a 26 de ·março de :1858-:-Lis­

boa (27 . 0); juramt')nLo em 24· de janeiro de :1857. 
V. 7 de jtmho de l8iJ8 a 24 de novembro de i8õ9-An­

gra do Heroismo; juramento a 20 de. novembro ele 18õ8, mas 
perdeu o logar por ser nomeado ministro ela corôa. 

VI. 26 ele janeiro ele 1860 a 27 de março de 1861 - Vianna 
elo Castello; juramento em 13 de fevereiro de 1860. 

VII. 20 de maio de 1861 a 18 de juuho de 1864-Lis­
hoa (Hõ.0

) em segundo escruLinio, V.illa das Vélas e Ilha do 
Príncipe; juramento em W ele junho de 1861, como repre­
entante do primeiro dos ditos circulo , mas em 17 ele agosto, 

oonfor!ne o parecer da respectiva commissão, passou a repre­
sentar o immediato. 

VIII. 2 ele janeiro a H> ele maio de 1865 - Lisboa (H .i. 0 ) ; · 

juramento em 13 de janeiro . 
IX. 30 ele julho ele ·186tí a 14 ele janeiro ele 1868- Lis­

boa (114 .0
); juramento em 26 ele agosto de 186õ, mas per­

deu o logar por ser nomeado ministro ela corôa. Reeleito pelo 
mesmo circulo, prestou juramento a W de noveJ!1bro do dito 
anno; ·ainda teve, pórém., ele deixar v~acatura, em conse.quen­
cia da merclh l: cousruheiro cl 'estaclo,• é[Ue lhe ftl~ C011f0rfda · 
por decreto de-2õ ele abril ele 1866. Novamente reeleito, to­
mou assento na camara em U ele janeiro de 1867. 

X. 1õ ele abril ele 1868 a 23 de janeiro de 1869- Nov;I 
Goa; não chegou a apresentar o diploma n'esta legislatura, 
mas na seguinte, prestando juramento em 1 de maio ele 
·1869. 

XI. 26 ele abril ele 1.869 a 20 ele janeiro-'de 11570--Mar­
gão; declarada vacatura a u.. ele janeiro ele 1870, porter sido 
nomeaeló par elo reino, em carta regia ele 8 do dito mez, re­
presentando até esse tempoJo circulo de Nova Goa, como já 
dissemos. 

Tomou posse úa camara hereclitaria a 14 de janeiro ele 
1870 e foi nomeado presidente d'ella .em carta regia de 6 
de maio ele 1881. . 

. ltra condecorado com o collar ele Cade>s III, com o grau 
tle cavalleiro do Tosão de Oiro ele Hespanha, de cavalleiro da 
Annunciada de Italia, com honras ele parente do rei deIta-
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lia; e Gomas gran-cruzes da Torre e Espada, de A viz, de Le­
gião de Honra de França, de Leopoldo ela Belglca, da S. Mau­
ricio e S. Lazaro ele Italia, de Carlos III ele Hespanl1a, elo 
Cruzeiro elo Brazil, do Merito Militar ele Hespanha, elo Leão 
elos Paizes Baixos, ele Leopoldo ele Austria, ele S. Carlos de 
Monaco, elo Leão ela Persia, da Corôa ele Sião, da prelem ja­
poneza elo Sol Nascente; de Izabel a Catholica, etc. 




